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INTRODUÇÃO 

 

A Uniarp tem como missão promover a formação profissional e cidadã na 

articulação do ensino, pesquisa e extensão comprometida com o desenvolvimento 

social, ambiental, político e econômico.  Ela quer formar, em outras palavras, 

pessoas comprometidas e aptas a exercerem a cidadania em todos os âmbitos 

da sociedade. Contudo, essa ação não pode ficar relegada ao acaso e à boa 

vontade individual. Ela precisa ser planejada e sistematicamente perseguida. 

Nesse intuito, a UNIARP apresenta o seu Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) para o próximo quadriênio (2021-2025), em que constam as macrodiretrizes 

a serem concretizadas pela IES no período com vistas a concretização de sua 

missão.  

O presente documento individualiza a Universidade no que diz respeito à 

exposição da sua filosofia de trabalho e diretrizes pedagógicas que orientam suas 

ações, à sua estrutura organizacional e também quanto às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão que desenvolve e, futuramente, pretende desenvolver. Para 

tanto, se divide em onze capítulos temáticos:   

1. Perfil Institucional;  

2. Projeto Pedagógico Institucional (PPI);  

3. Implementação da Instituição e Organização Acadêmica  

4. Plano para Atendimento às Diretrizes Pedagógicas  

5. Inovações Significativas  

6. Corpo Docente, Corpo Técnico-administrativo e Corpo Discente  

7. Organização Administrativa  

8. Autoavaliação Institucional  

9. Infraestrutura Física e Instalações Acadêmicas  

10. Biblioteca  

11. Ensino a Distância (EAD)  

12. Sustentabilidade Financeira 

Tendo em Vista o Significado Social da Continuidade dos Compromissos 

na Oferta da Educação Superior Desse modo, o PDI 2021-2025 da UNIARP se 

constitui em instrumento fundamental para o planejamento e a gestão da 

instituição para o período de sua abrangência, com o propósito de viabilizar o 



pleno desenvolvimento das atividades que são o cerne da vocação principal da 

Instituição.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1 PERFIL INSTITUCIONAL 

Nesta seção, caracteriza-se o perfil institucional da Universidade Alto Vale 

do Rio do Peixe - UNIARP. São dados da mantenedora, do contexto, do histórico 

da implantação e desenvolvimento, além dos objetivos e metas estabelecidos em 

seu Planejamento Estratégico, e outras informações que contextualizam a 

instituição. 

1.1 DADOS INSTITUCIONAIS 

1.1.1 Dados da Mantenedora 

1.1.1.1 Nome, endereço, CNPJ 

Nome: Fundação Universidade Alto Vale do Rio do Peixe - FUNIARP 

CNPJ:  82.798.828/0001-00         

Endereço:     Rua Victor Baptista Adami, n.º 800 

Cidade: Caçador                             UF: SC                      CEP:  89500-199 

Fone: (49) 3561-6200                                                  Fax: (49) 3561-6202 

e-mail: uniarp@uniarp.edu.br      

1.1.1.2  Corpo dirigente da mantenedora 

Presidente: Moacir José Salamoni  

Nacionalidade: brasileiro 

Estado civil: casado 

Endereço: Rua Victor Baptista Adami, 800, Centro 

Cidade: Caçador                             UF: SC                      CEP: 89500-199 

Fone: (49) 3561-6200                                                    Fax: (49) 3561-6202 

e-mail: presidente@uniarp.edu.br 

1.1.2 Dados da Mantida 

1.1.2.1 Nome, endereço, CNPJ 

Nome: Universidade Alto Vale do Rio do Peixe - UNIARP 

https://www.google.com/search?q=UNIARP&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR821BR821&oq=UNIARP&aqs=chrome..69i57j0l4j69i65.2072j0j8&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=UNIARP&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR821BR821&oq=UNIARP&aqs=chrome..69i57j0l4j69i65.2072j0j8&sourceid=chrome&ie=UTF-8
mailto:uniarp@uniarp.edu.br
https://www.google.com/search?q=UNIARP&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR821BR821&oq=UNIARP&aqs=chrome..69i57j0l4j69i65.2072j0j8&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=UNIARP&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR821BR821&oq=UNIARP&aqs=chrome..69i57j0l4j69i65.2072j0j8&sourceid=chrome&ie=UTF-8
mailto:presidente@uniarp.edu.br


 
 

CNPJ:  82.798.828/0001-00       

Endereço: Rua Victor Baptista Adami, n.º 800 

Cidade: Caçador                             UF: SC                      CEP:  89500-199 

Fone: (49) 3561-6200                     Fax: (49) 3561-6202 

e-mail: uniarp@uniarp.edu.br 

1.1.2.2 Corpo dirigente da Mantida 

Reitor: Neoberto Geraldo Balestrin  

Nacionalidade: brasileiro 

Estado civil: divorciado 

Endereço: Servidão Recando dos Manacás, 498, São João do Rio 

Vermelho 

Cidade: Florianópolis           UF: SC            CEP: 88060-394 

Fone: (49) 3561-6200          Fax: (49) 3561-6202 

e-mail: reitor@uniarp.edu.br 

 

Vice-Reitor Acadêmico :  

Anderson Antônio Mattos Martins, Prof. Dr. 

Nacionalidade: brasileiro 

Estado civil: divorciado  

Endereço: Rua Servidão Recantos dos Manacás , 498,  São João do Rio 

Vermelho . 

Cidade: Florianópolis     UF: SC                      CEP: 88060-394 

Fone : ( 49) 3561 62 00   Fax: ( 49) 3561 62 00    

e-mail: andersonmartins@uniarp.edu.br 
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1.2 HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA UNIARP 

A Fundação Universidade Alto Vale do Rio Do Peixe - FUNIARP, com sede 

na cidade de Caçador, Estado de SC, estabelecida na Rua Victor Baptista Adami, 

n° 800, advém da alteração estatutária da Fundação Educacional do Alto Vale do 

Rio do Peixe ï FEARPE, constituída pela sociedade civil em assembleia geral de 

31 de julho de 1971 e pelo Município de Caçador, por meio da Lei nº 27 de 

23/09/1971, modificada pela Lei nº 01 de 24/03/1972.  

É uma entidade pública com personalidade jurídica de direito privado, com 

inscrição no CNPJ sob nº 82.798.828/0001-00, reconhecida como de utilidade 

pública pela Lei nº 09 de 03/04/1972 do Município de Caçador, pela Lei Estadual 

4.711 de 15/02/1972 e pelo Decreto Federal nº 85.752 de 24/02/1981. É entidade 

sem fins lucrativos, dotada de autonomia administrativa, patrimonial, econômico-

financeira e didático-disciplinar. 

Como Instituição de Ensino Superior ï IES, juntamente com as fundações 

educacionais de Mafra, Canoinhas, Concórdia e Curitibanos, em 1990, a 

FEARPE, constituiu a Federação das Fundações Educacionais do Contestado ï 

FENIC, para criar a Universidade do Contestado ï UnC, com base na legislação 

de ensino superior e para o incremento das suas atividades educacionais, 

culturais e sociais, por decisão soberana da Assembleia Geral. A transformação 

da FEARPE em Fundação Universidade do Contestado ï Campus Universitário 

de Caçador ï UnC/Caçador, com sede à Rua Victor Baptista Adami n° 800, na 

cidade de Caçador, Estado de Santa Catarina, deu-se no ano de 1995, para a 

consolidação da UnC, uma vez que, ao mesmo tempo, a FENIC foi transformada 

em Fundação Universidade do Contestado ï UNC, que tem sede à Rua Atílio 

Faoro (Reitoria), também na cidade de Caçador, estado de Santa Catarina. 

A partir de decisão em Assembleia Geral que se realizou no dia 15 de 

dezembro de 2009, ocorreu a criação da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 

- UNIARP, que resultou da alteração estatutária da Fundação Universidade do 

Contestado - Campus Universitário de Caçador ï UnC ï Caçador, e da alteração 

estatutária da FEARPE.  

A UNIARP é mantida pela FUNIARP, fundação pública municipal, entidade 

filantrópica e sem fins lucrativos, dotada de autonomia administrativa, patrimonial, 

econômico-financeira e didático-disciplinar, pessoa jurídica de direito privado. A 

transformação da FEARPE em FUNIARP, com sede à Rua Victor Baptista Adami 



 
 

n° 800, Caçador/SC, deu-se no ano de 2009, para a consolidação da UNIARP, 

que tem sede à Rua Victor Baptista Adami, também na cidade de Caçador, Estado 

de Santa Catarina. 

 A UNIARP foi credenciada por aditamento através da Resolução nº 094 de 

10 de novembro de 2009, e homologada pelo Decreto nº 2.931, de 21 de 

dezembro de 2009, do Diário Oficial do Estado nº 18.756 de 21 de dezembro de 

2009. O recredenciamento se deu por meio do Decreto nº 344/2015, publicado no 

DOESC nº 20136/2015.  

A prestação de serviços pela UNIARP, sucessora da UnC/Caçador, se deu 

a partir de 01 de janeiro de 2010, conforme Acordo celebrado entre a UnC e a 

UNIARP, homologado pelo Parecer CEE/SC no 023/2010. A Universidade possui 

o Campus Universitário em Caçador, a sua Sede, e o Campus Universitário de 

Fraiburgo.  

Por meio da extensão, busca a integração do ensino e pesquisa com a 

comunidade interna e com seu entorno. A matriz dialógica se configura pelas 

interfaces que esta estabelece com todos os segmentos da sociedade, com todos 

tipos de saberes e de realidades. É, portanto a efetivação de um movimento que 

comunica e troca novos conhecimentos, dialogicamente, permitindo a abertura 

operacional da universidade ao seu meio, no sentido da circulação de 

informações, formando novas mentalidades, num processo contínuo, permanente, 

educativo, cultural e científico. A extensão tem caráter mobilizador e 

transformador, pois interfere na própria ação da universidade, avaliando-a; e nos 

movimentos da sociedade, promovendo melhores condições para o exercício da 

cidadania.  

A atuação na pesquisa, que tem como um dos estímulos o Fundo de Apoio 

à Pesquisa ï FAP, possibilita que os estudantes tenham contato com o 

aprofundamento teórico e a busca de soluções por meio de projetos de iniciação 

científica. Nesse ínterim, a iniciação científica caracteriza-se como instrumento de 

apoio teórico e metodológico no processo de aprendizagem. É nessa perspectiva 

que a inserção dos estudantes em projetos de pesquisa se torna um instrumento 

valioso para aprimorar as qualidades desejadas em um profissional de nível 

superior, bem como para estimular e iniciar a formação daqueles mais 

vocacionados para a pesquisa. 



 
 

É dessa forma que a UNIARP se constitui em uma instituição comprometida 

com as demandas da sociedade em que está inserida. Como instituição 

comunitária, seus fins e compromissos são definidos em íntima relação com seu 

contexto e, em decorrência, estabelece sua estrutura e define seus projetos de 

ação. Sua filosofia, concepção e políticas emergem da realidade que a circunda 

e, em função desta mesma realidade, justifica sua razão de ser e de fazer.   

Figura 1 - Fachada da Reitoria da Uniarp ï Caçador 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa).   

 



 
 

Figura 2 - Fachada da Reitoria da Uniarp ï Fraiburgo  

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa)  

 

1.2.1 Resultados das Avaliações Externas e Atos Autorizativos  

 

A avaliação das Instituições de Educação Superior, de acordo com o 

SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior) se dá através do 

Conceito Institucional (CI) e do Índice Geral de Cursos Avaliados (IGC). O 

Conceito Institucional é atribuído à instituição de ensino após visita in-loco de 

comissão de especialistas do MEC com vistas ao recredenciamento das 

Instituições de Ensino Superior. O Índice Geral de Cursos Avaliados (IGC) é um 

indicador da qualidade dos cursos de graduação e pós-graduação da Instituição 

e leva em conta as notas do Conceito Preliminar de Curso (CPC) dos cursos de 

graduação, os conceitos de avaliação dos programas de pós-graduação stricto 

sensu e a distribuição dos estudantes entre os diferentes níveis de ensino da 

instituição. A Tabela 1 apresenta a evolução do Conceito Institucional atribuído a 

UNIARP nos processos de renovação de recredenciamento da Instituição.  

 

 

 



 
 

Tabela 1 - Evolução do Conceito Institucional (CI) da UNIARP  

Eixos   
Dimensões do 

SINAES  

CI  

2011  2015  2019  

1  
Planejamento e 
Avaliação 
institucional  

8 ï Planejamento e 
Avaliação  

2,00  4,00  4,80  

2  
Desenvolvimento 
Institucional  

1 ï Missão e PDI  3,00  

4,25  4,56  3 ï Responsabilidade 
Social  

3,25  

3  
Políticas 
Acadêmicas 

2 ï A Política para o 
Ensino, a Pesquisa, a 
Extensão e a Pós-
Graduação  

3,80  

3,75  4,38  4 ï A Comunicação com 
a Sociedade   

3,67  

9 ï Política de 
Atendimento a 
Estudantes e Egressos  

2,75  

4  
Políticas de 
Gestão  

5 ï Políticas de Pessoal, 
Carreira do Corpo 
Docente e Técnico-
Administrativo  

4,00  

4,00  4,50  
6 ï Organização e 
Gestão da Instituição  

3,75  

10 ï Sustentabilidade 
Financeira  

3,00  

5  Infraestrutura  7 ï Infraestrutura Física  4,00  4,38  4,50  

Resultado Geral:  3,60  4,05  4,51  

Fonte (Uniarp)  

No processo de recredenciamento da UNIARP, ocorrido no ano de 2011, 

foi atribuído à Instituição o Conceito Institucional 3,60, renovando seu 

recredenciamento por um período de 4 anos. Da mesma forma, no ano de 

2015, foi atribuído à Instituição o Conceito Institucional 4,05, renovando seu 

recredenciamento novamente por um período de quatro anos. Por fim, no ano de 

2019, a UNIARP passou pelo seu último processo de renovação de 

recredenciamento, obtendo Conceito Institucional 4,51, válido por um período de 

6 anos. Em suma, os dados da Tabela 1 evidenciam o crescimento do Conceito 

Institucional da UNIARP que passou de 3,60 para 4,51. Uma análise mais 

detalhada dos dados permite também identificar um aumento constante nos 

últimos processos avaliativos nos indicadores de todos os eixos da avaliação, o 

que demonstra um crescimento sustentado e constante da Instituição.   

Por outro lado, a Tabela 2 apresenta a evolução do Índice Geral de Cursos 

Avaliados da Instituição desde 2010 até o último IGC divulgado pelo INEP.  

 

 

 



 
 

Tabela 2 - Evolução do Índice Geral de Cursos avaliados (IGC) da UNIARP  

Ano  
IGC  

Conceito Contínuo  Conceito Faixa  

2010  1,97929  3  
2011  1,96606  3  
2012  2,29659  3  
2013  2,27403  3  
2014  2,39915  3  
2015  2,42141  3  
2016  2,51488  3  
2017  2,48234  3  
2018  2,82498  3  
2019  3,02204  4  
2020  -  -  
2021 -  -  

Fonte: Adaptado de INEP (2020)  

 

A análise da Tabela 2 permite concluir que desde 2010 a faixa de conceito 

IGC permaneceu constante até o ano de 2018, apresentando uma evolução no 

ano de 2019, passando do conceito 3 para o conceito 4. Em relação aos últimos 

03 conceitos obtidos, o ano de 2018 apresentou um aumento significativo no IGC 

contínuo da Instituição, de aproximadamente 13,80% em relação a 2017 e em 

2019 ocorreu um novo aumento de aproximadamente 6,97% em relação a 2018. 

Cabe ressaltar que no ano de 2020 não ocorreu Enade por conta da pandemia da 

Covid 19, desta forma, não ocorreu a atualização do IGC. 

Com relação aos cursos das instituições de educação superior, sua 

avaliação se dá através do Conceito de Curso, Conceito ENADE e Conceito 

Preliminar de Curso.   

O Conceito de Curso (CC) corresponde ao conceito atribuído ao curso de 

graduação por visita in-loco de comissão externa com vistas à renovação de 

reconhecimento do curso.   

O Conceito ENADE é um indicador de qualidade que avalia, por meio do 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes, o rendimento dos concluintes 

dos cursos de graduação, em relação aos conteúdos programáticos, habilidades 

e competências adquiridas em sua formação.   

O Conceito Preliminar de Curso (CPC) é um indicador de qualidade que 

avalia os cursos de graduação das instituições de ensino superior e seu cálculo e 

divulgação ocorrem no ano seguinte ao da realização do ENADE, com base na 

avaliação de desempenho de estudantes, no valor agregado pelo processo 

formativo e em insumos referentes às condições de oferta (corpo docente, 

infraestrutura e recursos didático-pedagógicos).   



 
 

A tabela 3 apresenta o Conceito de Curso, Conceito ENADE e Conceito 

Preliminar de Curso dos cursos da UNIARP, Campus Caçador e Fraiburgo, com 

base nas suas duas últimas avaliações.  

 

Tabela 3 - Conceitos dos cursos de graduação da UNIARP  

Cursos  Campus  
Último Ato 
Regulatório 

Conceitos 

2014  2015  2016  2017  2018  2019  

Administração
  

Caçador  PORTARIA Nº 948   

CPC 
2,55 (3) 
ENADE  
2,19 (3)  

  CC 4,24  

CPC 
2,74 (3) 
ENADE  
1,82 (2)  

  

Fraiburgo  PORTARIA Nº 948   

CPC 
1,87 (2) 
ENADE 
1,54 (2)  

  CC 4,11  

CPC 
3,81 (4) 
ENADE 
2,64 (3)  

  

 EaD  DECRETO Nº 46   -  -    CC 4,46    

Agronomia  Caçador  PORTARIA Nº 110     

CPC 
2,43 (3) 
ENADE 
2,94 (4)  

   

CPC  
3,46 (4)  
ENADE 
2,71 (3)  

Arquitetura e 
Urbanismo  

Caçador  PORTARIA Nº 110       

CC 3,60 
CPC  
2,35 (3) 
ENADE 
1,21 (2)  

  

CPC 
3,32 (4)  
ENADE  
2,22 (3) 

Biomedicina 
(1)  

Caçador  
RESOLUÇÃO 
CONSUN Nº 093 

-  -  -  
      

Ciências 
Biológicas ï 
Bacharelado  

Caçador  DECRETO Nº 492 

CPC 
1,33 (2) 
ENADE  
0,49 (1)  

  CC 4,00 

CPC 
1,87 (2) 
ENADE 
1,60 (2)  

  CC 4,77  

Ciências 
Biológicas ï 
Licenciatura  

Caçador  DECRETO Nº 401 

CPC 
1,94 (2) 
ENADE 
0,85 (1)  

  CC 3,97  

CPC 
2,15 (3) 
ENADE 
1,67 (2)  

    

Ciências 
Contábeis  

Caçador  
DECRETO Nº 
1.576 

  

CPC 
2,49 (3) 
ENADE 
1,80 (2)  

  CC 3,95  

CPC 
3,45 (4) 
ENADE 
2,84 (3)  

  

Fraiburgo  
DECRETO Nº 
1.576 

  

 (1)  
1,73 (2) 
ENADE  

  CC 3,88  

CPC 
3,13 (4) 
ENADE 
2,21 (3)  

  

EaD  DECRETO Nº 33   -  -     CC 4,40 

Direito  
Caçador  

DECRETO Nº 
1.576 

  

CPC 
2,78 (3) 
ENADE 
2,30 (3)  

  CC 4,70  

CPC 
3,57 (4) 
ENADE 
2,05 (3)  

  

Fraiburgo  DECRETO Nº 388   -  -      CC 4,71  

Educação 
Física ï 
Bacharelado  

Caçador  PORTARIA Nº 110     

CPC 
2,20 (3) 
ENADE 
1,77 (2)  

   

CPC  
2,48 (3) 
ENADE 
1,87 (2)  

EaD 
RESOLUÇÃO 
CONSUN Nº 018 

-  -  -  
      



 
 

Educação 
Física ï 
Licenciatura  

Caçador  DECRETO Nº 388 

CPC 
2,55 (3) 
ENADE 
1,35 (2) 

  CC 4,03  

CPC 
2,33 (3) 
ENADE 
1,56 (2)  

    

EaD 
RESOLUÇÃO 
CONSUN Nº 019 

   
   

Enfermagem  Caçador  PORTARIA Nº 110   

CPC 
3,41 (4) 
ENADE 
2,67 (3)  

    

CPC  
2,54 (3)  
ENADE 
1,48 (2)  

Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária  

Caçador  DECRETO Nº 401 

CPC 
1,04 (2) 
ENADE  
0,01 (1)  

  CC 3,46  

CPC 
2,60 (3) 
ENADE 
3,13 (4)  

  
SC CPC  
SC 
ENADE  

Engenharia 
Civil  

Caçador  PORTARIA Nº 110     CC 4,13  

CPC 
2,03 (3) 
ENADE 
1,13 (2)  

  

CPC  
2,49 (3)  
ENADE  
1,77 (2)  

Engenharia 
de Controle e 
Automação  

Caçador  PORTARIA Nº 110 

CPC 
1,85 (2) 
ENADE  
1,21 (2)  

  3,84 CC  

CPC 
1,91 (2) 
ENADE 
1,07 (2)  

  

CC 4,27 
CPC  
2,71 (3) 
ENADE  
1,77 (2)  

Engenharia 
de Produção  

Fraiburgo  DECRETO Nº 46      CC 4,25   

EaD  
RESOLUÇÃO 
CONSUN Nº 049 

   
     

Engenharia 
Elétrica  

Caçador  PORTARIA Nº 948     CC 3,95  

CPC 
2,28 (3) 
ENADE 
1,62 (2)  

  

CPC 
2,41 (3) 
ENADE  
1,19 (2)  

Engenharia 
Mecânica  

Caçador  PORTARIA Nº 948     CC 3,56 

CPC 
2,00 (3) 
ENADE 
1,74 (2)  

  

CPC 
2,69 (3) 
ENADE  
1,43 (2) 

Farmácia  Caçador  PORTARIA Nº 110   

CPC 
2,80 (3) 
ENADE 
2,90 (3)  

    

CPC  
3,48 (4)  
ENADE  
3,09 (4)  

Fisioterapia  Caçador  PORTARIA Nº 110     

CC 3,77 
CPC 
2,68 (3)  
ENADE  
2,50 (3)  

   

CPC  
2,15 (3) 
ENADE  
1,87 (2) 

Jornalismo  Caçador  
DECRETO Nº 
1.461 

  

CPC 
2,50 (3) 
ENADE 
2,23 (3)  

  CC 3,65      

Letras ï 
Trilíngue  

Caçador  
RESOLUÇÃO 
CEE/SC Nº 174 

CPC 
2,64 (3) 
ENADE  
3,03 (4)  

  

SC CPC  
SC 
ENADE  

  

CC 4,44 

         

Matemática  Caçador  DECRETO Nº 388 

CPC 
2,15 (3) 
ENADE  
1,31 (2)  

  CC 3,52  

CPC 
2,99 (4) 
ENADE  
2,10 (3)  

    

Medicina (1)  Caçador  
DECRETO Nº 
1.438 

  -  -  CC 3,29      

Nutrição (1)  Caçador  
RESOLUÇÃO 
CONSUN Nº 021 

-  -  -  
       



 
 

         

Pedagogia  

Caçador  DECRETO Nº 388 

CPC 
2,32 (3) 
ENADE  
1,97 (3)  

  CC 4,22  

CPC 
2,15 (3) 
ENADE 
1,04 (2)  

    

Fraiburgo  DECRETO Nº 493 -            

EaD  DECRETO Nº 33          CC 4,39  

Psicologia  

Caçador  
DECRETO Nº 
1.576 

  

CPC 
2,08 (3) 
ENADE  
1,72 (2)  

  CC 4,41  

CPC 
3,82 (4) 
ENADE 
1,89 (2)  

  

Fraiburgo  
DECRETO Nº 
1.576 

  
SC CPC  
SC 
ENADE  

    CC 3,96  
SC CPC  
SC 
ENADE  

  

Serviço 
Social  

Caçador  DECRETO Nº 6 -    

CPC 
3,62 (4) 
ENADE 
3,55 (4)  

  

CPC 
3,89 (4) 
ENADE 
2,27 (3)  

  

EaD  
RESOLUÇÃO 
CONSUN Nº 020 

-  -  -  
      

Sistemas de 
Informação  

Caçador  DECRETO Nº 401 

CPC 
1,93 (2) 
ENADE 
1,39 (2)  

  
  

CC 3,83  

CPC 
2,59 (3) 
ENADE 
1,92 (2)  

    

Tecno
logia em 
Estética e 
Cosmética  

Caçador  PORTARIA Nº 110     

CPC 
1,59 (2) 
ENADE 
0,84 (1)  

  CC 4,08 

CPC 
2,94 (4)  
ENADE  
1,65 (2)  

Fraiburgo  PORTARIA Nº 110         CC 4,00  

CPC  
2,80 (3) 
ENADE  
1,97 (3)  

Tecno
logia em 
Gestão 
Financeira  

EaD  DECRETO Nº 46   -  -  

  

CC 4,45   

Tecno
logia em 
Gestão 
Pública  

EaD  DECRETO Nº 46   -  -  

  

CC 4,45   

Tecno
logia em 
Gestão de 
Recursos 
Humanos  

EaD  DECRETO Nº 46   -  -  

  

CC 4,45   

Tecno
logia em 
Processos 
Gerenciais  

EaD  DECRETO Nº 46   -  -  

  

CC 4,45   

(1) Curso não reconhecido até 31/12/2015  
 
Fonte: Adaptado de INEP (2021)  



 
 

1.2.2 Desenvolvimento e Situação Atual 

1.2.2.1 Graduação 

Atualmente, a UNIARP possui 27 cursos em Caçador, entre bacharelados, 

licenciaturas e curso superior de tecnologia presenciais, nas diferentes áreas de 

conhecimento.  

 

Tabela 4 - Cursos de Graduação ï Campus Caçador   

STATUS 

CÓDIGO 
DO 

CURSO 
MODALIDADE GRAU DENOMINAÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

9098 Presencial Bacharelado ADMINISTRAÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

92908 Presencial Bacharelado AGRONOMIA 

EM 
ATIVIDADE 

1191407 Presencial Bacharelado ARQUITETURA E URBANISMO 

EM 
ATIVIDADE 

1551659 Presencial Bacharelado BIOMEDICINA 

EM 
EXTINÇÃO  

53480 Presencial Licenciatura CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

EM 
EXTINÇÃO 

353480 Presencial Bacharelado CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

EM 
ATIVIDADE 

9103 Presencial Bacharelado CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

EM 
ATIVIDADE 

21023 Presencial Bacharelado DIREITO 

EM 
ATIVIDADE 

52151 Presencial Licenciatura EDUCAÇÃO FÍSICA 

EM 
ATIVIDADE 

150058 Presencial Bacharelado EDUCAÇÃO FÍSICA 

EM 
ATIVIDADE 

52153 Presencial Bacharelado ENFERMAGEM 

EM 
ATIVIDADE 

52155 Presencial Bacharelado 
ENGENHARIA AMBIENTAL E 
SANITÁRIA 

EM 
ATIVIDADE 

1159798 Presencial Bacharelado ENGENHARIA CIVIL 

EM 
ATIVIDADE 

60386 Presencial Bacharelado 
ENGENHARIA DE CONTROLE E 
AUTOMAÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

1171183 Presencial Bacharelado ENGENHARIA ELÉTRICA 

EM 
ATIVIDADE 

1171211 Presencial Bacharelado ENGENHARIA MECÂNICA 

EM 
ATIVIDADE 

1353712 Presencial Tecnológico ESTÉTICA E COSMÉTICA 

EM 
ATIVIDADE 

52163 Presencial Bacharelado FARMÁCIA 

EM 
ATIVIDADE 

65977 Presencial Bacharelado FISIOTERAPIA 

EM 
ATIVIDADE 

150252 Presencial Bacharelado JORNALISMO 



 
 

EM 
ATIVIDADE 

92912 Presencial Licenciatura LETRAS 

EM 
ATIVIDADE 

1427370 Presencial Bacharelado MEDICINA 

EM 
ATIVIDADE 

2500140 Presencial Bacharelado NUTRIÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

9100 Presencial Licenciatura PEDAGOGIA 

EM 
ATIVIDADE 

21030 Presencial Bacharelado PSICOLOGIA 

EM 
ATIVIDADE 

9099 Presencial Bacharelado SERVIÇO SOCIAL 

EM 
ATIVIDADE 

21017 Presencial Bacharelado SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

 

Fonte (Uniarp)  

 

Atualmente, a UNIARP possui 08 cursos em Fraiburgo, entre bacharelados, 

licenciaturas e curso superior de tecnologia presenciais, nas diferentes áreas de 

conhecimento. 

 

Tabela 5 - Cursos de Graduação ï Campus Fraiburgo 

STATUS 

CÓDIGO 
DO 

CURSO 
MODALIDADE GRAU DENOMINAÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

9124 Presencial Bacharelado ADMINISTRAÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

150057 Presencial Bacharelado CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

EM 
ATIVIDADE 

1358038 Presencial Bacharelado DIREITO 

EM 
EXTINÇÃO  

1385514 Presencial Bacharelado ENFERMAGEM 

EM 
ATIVIDADE 

1343877 Presencial Bacharelado ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

1353713 Presencial Tecnológico ESTÉTICA E COSMÉTICA 

EM 
ATIVIDADE 

9125 Presencial Licenciatura PEDAGOGIA 

EM 
ATIVIDADE 

5000770 Presencial Bacharelado PSICOLOGIA 

Fonte (Uniarp)  

 

Abaixo o quadro apresentando os dados quanto a matriculas e 

trancamentos por semestre letivo nos cursos de graduação presencial de Caçador 

.  

 



 
 

Tabela 6 - Matriculas, Trancamentos e Conclusão ï Campus Caçador 

 

Nível  Situação  
2018  
01  

2018 
 02 

2019  
01 

2019  
02 

2020 
 01 

2020 
 02 

2021 
01 

2021  
02 

2022  
01 

Graduação  
 Caçador  

Concluído  77 288 118 238 85 264 68 171   

Matrícula a 
Confirmar            1     612 

Matriculados  591 236 430 200 457 117 463 229 178 

Rematrículas 
a Confirmar                  513 

Rematrícula 2052 2034 1871 1737 1677 1652 1551 1736 1223 

Trancado  12 2 1 2 6 7 6 5 4 

Total Geral  2732 2560 2420 2177 2225 2041 2088 2141 2530 
  Fonte (Uniarp)  

 

Abaixo o quadro apresentando os dados quanto a matriculas e 

trancamentos por semestre letivo nos cursos de graduação presencial de 

Fraiburgo. 

 

 

 

Tabela 7-Matriculas, Trancamentos e Conclusão ï Campus Fraiburgo 

 

Nível  Situação  
2018  
01 

2018 
02 

2019  
01 

2019  
02 

2020  
01 

2020  
02 

2021 
01 

2021  
02 

2022  
01 

Graduação  
Fraiburgo 

Concluído  6 16 5 18 2 30 37 18   

Matrícula a 
Confirmar                  125 

Matriculados  146 14 37 29 8     57 6 

Rematrículas 
a Confirmar                  75 

 Rematriculado 283 341 268 247 251 219 158 104 54 

Trancado  1 2 1 2 6 7 6 5 4 

Total Geral  437 373 311 296 261 256 201 184 264 
Fonte (Uniarp)  

 

A graduação na modalidade de Educação a Distância - EaD, está pautada 

na Portaria número 407, de 24 de março de 2017, publicada pelo Ministério da 

Educação - MEC, à qual credencia a UNIARP para a oferta de cursos superiores 

na modalidade a distância. Na Educação a Distância - EaD a UNIARP atua com 

quatro polos no estado de Santa Catarina, são eles: Caçador, Fraiburgo, Santa 

Cecília e Timbó Grande. 



 
 

Na modalidade EaD, oferta as seguintes graduações: Administração, 

Ciências Contábeis, Educação Física Bacharel, Educação Física Licenciatura, 

Engenharia de Produção, Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira, 

Gestão Pública, Processos Gerenciais, Jornalismo, Letras ï Italiano, Pedagogia, 

Serviço Social.  

 

 

Tabela 8 - Ofertas na Modalidade EaD  

STATUS Código Modalidade Nível Curso 

 EM 
ATIVIDADE 

1445882 EaD Bacharelado ADMINISTRAÇÃO 

EM 
ATIVIDADE 

1446082 EaD Bacharelado CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

EM 
ATIVIDADE 

1584838 EaD Bacharelado EDUCAÇÃO FÍSICA 

EM 
ATIVIDADE 

1586035 EaD Licenciatura EDUCAÇÃO FÍSICA 

EM 
ATIVIDADE 

1586208 EaD Bacharelado 
ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO  

EM 
ATIVIDADE 

1214446 EaD Tecnológico 
GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS 

EM 
ATIVIDADE 

1446091 EaD Tecnológico GESTÃO FINANCEIRA 

EM 
ATIVIDADE 

1446092 EaD Tecnológico GESTÃO PÚBLICA 

EM 
ATIVIDADE 

1596082 EaD Bacharelado JORNALISMO 

EM 
ATIVIDADE 

1596081 EaD Licenciatura LETRAS - ITALIANO 

EM 
ATIVIDADE 

1446088 EaD Licenciatura PEDAGOGIA 

EM 
ATIVIDADE 

1446093 EaD Tecnológico PROCESSOS GERENCIAIS 

EM 
ATIVIDADE 

1584837 EaD Bacharelado SERVIÇO SOCIAL 

Fonte (Uniarp)  

 

Em termos de infraestrutura, a UNIARP é reconhecida por manter a maior 

biblioteca física da região, além do acesso a obras digitais através do portal 

acadêmico, no qual a instituição possui parceria com a rede Minha Biblioteca, 

disponibilizando várias obras on-line, além do acesso a periódicos Capes. Ainda, 

dispõem a comunidade acadêmica importantes laboratórios de ensino, desde 

aqueles destinados a atender diretamente a comunidade, como: o Núcleo de 

Práticas Jurídicas, a Farmácia Escola, o Núcleo de Psicologia, a Clínica de 

Fisioterapia e o Escritório Modelo.   



 
 

Além destes, a UNIARP disponibiliza para a comunidade acadêmica 

laboratórios de ensino e pesquisa, sendo que para as práticas da área da saúde, 

tem-se os seguintes laboratórios: Bioquímica, Pesagem, Histologia, Microbiologia, 

Anatomia, Química, Pesquisa, Fitopatologia, Farmacotécnica/Cosmetologia, 

Química de Alimentos, Taxidermia, Práticas Funcionais, Morfofuncional, 

Enfermaria, Simulação, Ambulatório de Enfermagem. Para as áreas das 

Engenharias estão disponíveis os seguintes laboratórios: Materiais ï Concreto e 

Argamassa, Materiais - Solos, Topografia, Instalações elétricas, Projeto 

Arquitetônico/Desenho, Metrologia, Construção Civil, Instalações 

Hidrossanitárias, Cálculo e Analise Estrutural, Automação, Materiais e Ensaios ï 

Metalografia, Usinagem, Robótica, Motores e Refrigeração.  

1.2.2.2 Pós-graduação 

Lato sensu 

A Coordenadoria de Pós-Graduação lato sensu promove cursos focados 

na complementação da formação de profissionais, qualificando-os para atender 

as exigências do mercado de trabalho, aliando a formação acadêmica à prática 

cotidiana. Em nível de Pós-Graduação lato sensu, oferta cursos em todas as suas 

áreas de atuação.  

Por volta de década de 1980, a UNIARP passou a se preocupar com a 

necessidade não apenas de cursos de graduação, mas também com cursos de 

pós-graduação à nível lato sensu. Os cursos de pós-graduação tiveram início na 

instituição no ano de 1984, (na época a instituição era FEARPE), com o seguinte 

curso: Especialização em Língua Portuguesa, realizado no período de abril de 

1984 a julho de 1985, que visava o aperfeiçoamento de profissionais ligados à 

educação e principalmente a qualificação de professores da Língua Portuguesa. 

Fizeram parte desta turma 24 alunos, sendo este o primeiro curso de 

especialização aqui realizado. Consequentemente, como finalização desta 

qualificação, diversos trabalhos de conclusão de curso foram aprimorados, 

colaborando também para o estabelecimento da pesquisa científica dentro da 

UNIARP. 

Entre os anos de 1986 a 2010 foram ofertados 128 cursos, em distintas 

áreas, no campus de Caçador. Para o ano de 2022, projeta-se a proposta de 

oferecimento seis cursos, sendo eles: Neurociência e psicologia positiva; MBA 



 
 

Executivo em Gestão e Desenvolvimento de Pessoas; MBA em Gestão 

Estratégica e Marketing; Engenharia de Avaliação e Perícias; Atendimento 

Educacional Especializado com ênfase nas Tecnologias Digitais Educacionais; 

Gestão Pública. 

Na tabela  abaixo os dados referentes a matriculados e concluinte nos 

cursos de pós-gradua­«o ñlato sensuò nos ¼ltimos anos. 

 

 

Tabela 9 - Matriculados e concluinte nos cursos de pós-gradua­«o ñlato sensuò 

Ano  Inscritos  Matriculados   Concluintes 

2016  296 296  268  

2017  175 175  144  

2018  182 182  152  

2019  43 43  35  

2020  

 

Pandemia  

2021            43 43  Em andamento  

 

Fonte (Uniarp)  

 

Stricto sensu 

Em 1997, através de um convênio de cooperação científica e tecnológica 

entre a Universidade do Contestado, Campus de Caçador (UnC-Caçador) e a 

Universidade Nacional de Campinas SP (UNICAMP), foi instituído o primeiro 

Programa stricto sensu para a Região Oeste de Santa Catarina, o Mestrado em 

Educação, que representa um marco histórico para a região, tendo em vista que 

até aquele momento, apenas em cidades litorâneas de Santa Catarina era 

possível obter tal titulação acadêmica. 

Atualmente, em nível de Pós-Graduação stricto sensu, a UNIARP oferta 

dois cursos, recomendados pela CAPES: Mestrado Acadêmico em 

Desenvolvimento e Sociedade e Mestrado Profissional em Educação Básica.  

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 

Tabela 10 - Cronologia e cronograma de implantação dos programas Stricto Sensu da Uniarp 

 

Nome do 
Programa (Nível) 

2

0
1
0
 

2

0
1
1
 

2

0
1
2
 

2

0
1
3
 

2
0
1
4
 

2

0
1
5
 

2

0
1
6
 

2
0
1
7
 

2
0
1
8
 

2

0
1
9
 

2

0
2
0
 

2

0
2
1
 

2

0
2
2
 

2

0
2
3
 

Desenvolvimento 
e Sociedade (Mestrado) 

             
 

Desenvolvimento 
e Sociedade (Doutorado) 

             
 

Educação Básica 
(Mestrado Profissional) 

             
 

Educação Básica 
(Doutorado Profissional) 

             
 

Saúde e 
Comunidade (Mestrado 
Profissional) 

             
 

Tecnologia e 
desenvolvimento Agrícola 
-Agronomia (Mestrado) 

             
 

] 
Legenda:  

 Projeto 

 APCN 

 Recomendação 

 

 

Tabela 11-Mestrado Profissional em Educação Básica ï PPGEB ï Ingressantes e Concluintes 

Mestrado Profissional em Educação Básica - PPGEB - Ingressantes e 
concluintes  

Ano Turma 
Número de 

ingressantes 
Número de concluintes  

 

2017 T2 17 1  
2018 T3 18 19  
2019 T4 20 (-3) 14  
2020 T5 18 (-1) 13  
2021 T6 21 21  
2022 T7 24 03  

Total 
133 (total 

inicial)  -  129 (total 
final) 

71 

 



 
 

Fonte (Uniarp)  

 

1.2.2.3 Pesquisa 

A UNIARP possui o papel crucial no desenvolvimento de pesquisas e 

projetos, desde o princípio de sua fundação em meados dos anos de 1970. As 

pesquisas vinculadas à educação superior são elemento chave transformador de 

mudanças e paradigmas culturais, sociais e econômicos na região meio Oeste 

catarinense. Para tanto, tais mudanças em uma sociedade só são possíveis por 

meio do ensino, da pesquisa e da extensão que são promovidos no âmbito da 

comunidade acadêmica e aplicados à comunidade regional. 

A iniciação científica, tanto em nível de graduação quanto à nível de pós-

graduação, é considerada uma ferramenta apoiada em teoria e métodos no 

processo de aprendizagem. É nesta perspectiva que a inserção de estudantes em 

projetos de pesquisa tem se tornado um meio valioso para melhorar as qualidades 

esperadas pelos profissionais do ensino superior, para estimular e iniciar a 

formação de profissionais dedicados à investigação científica. 

Atualmente, a UNIARP conta com cursos de graduação elencados em 

diversas áreas do conhecimento, tais como biológicas, da saúde, sociais, 

humanas, exatas, entre outras. Os acadêmicos vinculados a estes cursos de 

graduação executam projetos de pesquisa inseridos no contexto social, 

     

     
 

Tabela 12 -Mestrado em Desenvolvimento e Sociedade ï Ingressantes e Concluintes 

 

       

Mestrado Acadêmico em Desenvolvimento e Sociedade - 
Ingressantes e concluintes  

Ano Turma 
Número de 

ingressantes 
Número de concluintes  

 

2017 T3 21 18  
2018 T4 30 21  
2019 T5 25 20  
2020 T6 19 24  
2021 T7 30 27  
2022 T8 16 1  

Total 141 111  



 
 

empresarial e industrial regional de maneira inter e transdisciplinar, que resulta 

em um profissional mais ativo, interativo, reflexivo e consciente, e que contam com 

o apoio dos grupos de pesquisa da instituição. 

Embora o Mestrado em Educação promovido em parceria da UNICAMP 

não esteja em execução no momento, tal proposta está sendo analisada 

novamente pela CAPES, e atualmente a UNIARP possui um Mestrado em 

Educação, à nível profissionalizante e um Mestrado Acadêmico em 

Desenvolvimento e Sociedade (Interdisciplinar), com a perspectiva da criação de 

mais dois mestrados e dois doutorados, viabilizando o aperfeiçoamento técnico-

científico de pesquisadores, consolidando e fortalecendo os grupos de pesquisa, 

resultando na melhoria da qualidade dos projetos científicos e, por consequência, 

das práticas de ensino e extensão da instituição, que são refletidas na comunidade 

regional. 

No momento, a UNIARP possui 11 diretórios de pesquisa vinculados ao 

CNPq, nas áreas a saber: educação (1), administração (2), farmácia (1), direito 

(2), agronomia (1), geociências (1), sociologia (1) e saúde coletiva (2), que estão 

sobre a liderança de professores diretamente ligados aos Programas de Pós-

Graduação stricto sensu. 

Estes professores, além de atuarem como pesquisadores e orientadores 

nos programas acima citados, são docentes nos cursos de graduação, orientando 

acadêmicos bolsistas de iniciação científica ligados à projetos de pesquisa 

aprovados nos termos dos Artigos 170 e 171 (UNIEDU), e ao Fundo de Apoio à 

Pesquisa (FAP).  

No período de 2016 a 2020, a UNIARP passou por profundas mudanças 

que vieram a fortalecer a pesquisa científica na instituição. A quantidade oferta de 

bolsas de iniciação científica para os acadêmicos da UNIARP aumentaram 

significativamente em 42% nos Artigos 170 e 171 (UNIEDU), e 80% do FAP no 

mesmo período. Dentre os cursos que mais se destacam estão Administração, 

Agronomia, Direito, Farmácia, Engenharia Ambiental e Sanitária, e mais 

recentemente Medicina, que embora seja um curso relativamente novo na 

instituição, já promove a inclusão do pensamento científico desde as fases iniciais 

do curso, corroborando com as novas diretrizes curriculares vigentes no país e 

estimulando acadêmicos a vivenciarem os aspectos teórico-práticos de maneira 

crítica na resolução de problemas e demandas atuais da sociedade. 



 
 

Ainda se destaca, o desenvolvimento de projetos de pesquisa vinculados 

às necessidades das empresas e indústrias locais, que possuem como viés 

principal atender as demandas do mercado, buscado verificar oportunidades e 

vantagens competitivas por meio da introdução de inovações tecnológicas, do 

gerenciamento sustentável e a capacitação de profissionais. 

A UNIARP pretende fortalecer programas de internacionalização através 

de convênios que favoreçam intercâmbios docentes e discentes, cooperação de 

pesquisa e produção científica, melhorando ainda mais os índices de 

desenvolvimento regional através da transferência de tecnologias e 

conhecimentos. Um dos destaques é o acordo de cooperação mútua com a 

Universidade de Barcelona - UB (Espanha), que representa uma importante 

parceria internacional, onde existem trabalhos com grupos de pesquisa que são 

referência em Barcelona, com expertise em metodologias de pesquisa, 

principalmente voltadas para a educação. 

Estes acontecimentos determinaram, de forma indireta, o princípio da 

pesquisa científica no meio-oeste catarinense. É difícil citar uma determinada data 

específica onde a pesquisa científica foi implantada na UNIARP, porém é possível 

afirmar que, há aproximadamente 40 anos, a UNIARP já estabelece o pensamento 

científico crítico em seus acadêmicos, visando qualificar profissionais e beneficiar 

a comunidade regional, tanto em nível de graduação quanto de pós-graduação. 

De fato, ao longo de toda sua existência, vem contribuindo de forma 

decisiva para a evolução da educação superior em Santa Catarina, principalmente 

através da participação dos acadêmicos em projetos de pesquisa e bolsas de 

Iniciação Científica (IC) vinculados aos Artigos 170 e 171, com recursos 

provenientes do UNIEDU; e do Fundo de Apoio à Pesquisa (FAP), com recursos 

provenientes da própria UNIARP. 

Esses projetos permitem a expressão teórico-prática de saberes e 

comportamentos adquiridos no ambiente acadêmico e inseridos na comunidade 

por meio de projetos de pesquisa desenvolvidos pela instituição, que por sua vez, 

promove a prática profissional por meio do contato mais próximo e da interação 

com pesquisadores profissionais na implementação de projetos de pesquisa com 

foco em demandas regionais, com o objetivo de promover o seu desenvolvimento. 

Abaixo a tabela 13 da Produção Científica e tecnológica e orientação de pesquisas 

dos docentes  da UNIARP nos últimos anos. 



 
 

 

 

Tabela 13 - Produção Científica e tecnológica e orientação de pesquisas dos docentes da Uniarp. 

TIPO DE PRODUÇÃO 
ANO  

2017 2018 2019 2020 2021 TOTAL 

Artigos Completos Publicados em 
Periódicos 

          
288  

          
230  

          
245  

          
249  

          
209  

        
1.221  

Trabalhos Completos Publicados em 
Eventos 

             
62  

             
63  

             
59  

             
33  

             
24  

           
241  

Livros Publicados 
             
10  

             
13  

               
7  

               
6  

               
8  

             
44  

Capítulos de Livros Publicados 
             
34  

             
27  

          
119  

             
88  

             
67  

           
335  

Organização de Obra Publicada 
               
2  

               
2  

               
7  

               
4  

               
3  

             
18  

Patentes 
               
1  

               
1  

               
6  

              
-    

              
-    

                
8  

Projetos 
             
97  

             
95  

             
85  

             
63  

             
82  

           
422  

Orientações Concluídas - Iniciação 
Científica 

             
13  

             
28  

             
42  

             
29  

             
16  

           
128  

Orientações Concluídas - Dissertação 
de Mestrado 

             
27  

             
47  

             
33  

             
33  

             
32  

           
172  

Orientações Concluídas - Tese de 
Dotourado 

              
-    

               
1  

              
-    

              
-    

              
-    

                
1  

Co-Orientações Concluídas - 
Dissertação de Mestrado 

               
7  

               
6  

               
7  

               
5  

               
2  

             
27  

Co-Orientações Concluídas - Tese de 
Dotourado 

              
-    

               
1  

               
2  

              
-    

              
-    

                
3  

Orientações em andamento 
             
14  

             
26  

             
41  

             
60  

          
100  

           
241  

TOTAL 
          
555  

          
540  

          
653  

          
570  

          
543  

        
2.861  

 

Levantamento da Pesquisa entre 2017 a 2021 

  2017 2018 2019 2020 2021 

Grupos de Pesquisa 9 9 10 11 11 

Revistas UNIARP 7 7 7 8 8 

Iniciação Científica FAP  8 8 8 52 100 

Bolsistas IC Art. 170/171 210 211 447 302 134 

Eventos Científicos 14 10 13 17 12 

Trabalhos SEDEPEX - IC 20 20 45 90 159 

Trabalhos SEDEPEX -Pesquisa Científica 63 67 66 94 35 

Eventos apoiados pela FAPESC 3 1 1 0 3 

Projetos de pesquisa apoiados pela FAPESC 8 0 0 0 13 

Fonte (Uniarp)  

1.2.2.4 Extensão 

O desenvolvimento da Extensão da UNIARP nos seus 50 anos de 

atividades tem tido um importante papel para a implementação articulada de 



 
 

iniciativas e processo de aprendizagem socioeducativa, sociocultural e científico 

dentro e fora do ambiente universitário. Por meio da Extensão, integrada ao ensino 

e a pesquisa, viabiliza-se a construção e a disseminação de conhecimentos 

voltadas ao desenvolvimento, para a transformação de mentalidades, concepções 

e práticas, individuais e coletivas, proporcionar melhorias e transformação de 

realidades locais e regionais.  

A Extensão por meio de suas práticas de caráter mobilizador e 

transformador, que interfere na própria ação da universidade, avaliando-a e nos 

movimentos da sociedade, estimula e cria novas concepções e práticas voltadas 

para a construção, avaliação e a implementação de políticas públicas voltadas ao 

desenvolvimento sustentável, promovendo melhores condições para o exercício 

da cidadania.   

O processo de construção de aprendizagem articulado com a extensão 

pode enriquecer a produção do conhecimento, considerando que o contato com a 

realidade social pode propiciar reflexões pertinentes a criação de novas práticas 

de transformação de uma dada realidade. O fazer extensionista é também um 

espaço de reflexão investigativa, que facilita pela dimensão do ensino e pela 

atuação prática proporcionando uma educação integral mais contextualizada com 

a sociedade. 

É pela Extensão que a UNIARP extrapola seus muros, constituindo-se 

numa porta inclusiva a todos aqueles lhe estão distantes, à medida que se investe 

de uma ação colegiada e participativa, respeitando os valores e a identidade das 

comunidades com as quais partilha as ações, principalmente, identificando-se 

com a sociedade na qual está inserida. Neste processo, a universidade define 

seus contornos e limites, como um órgão vivo, em constante avaliação, 

permitindo-se ajustar-se e aperfeiçoar-se às necessidades da comunidade 

humana para a qual existe. 

A Extensão vem se materializando através destas iniciativas articuladas 

com o ensino e a pesquisa, num processo mobilizador junto a sociedade através 

do desenvolvimento de programas e projetos; cursos e oficinas de Extensão, 

eventos, promoção e articulação de parcerias na viabilização da cultura, prestação 

de serviços, que venham atender e contribuir com a transformação e melhoria da 

sociedade em seu entorno. 



 
 

São viabilizadas ações e atividades extensionistas junto à comunidade, 

envolvendo todos os cursos de graduação da UNIARP, através de projetos, como:   

- a) programa de Extensão ï PAEC, onde são desenvolvidas atividades e 

ações de todas as áreas de conhecimentos: ciências Sociais Aplicadas, ciências 

da Saúde, Ciências Humanas e Ciências Exatas e da Terra que atendem os oito 

eixos de Extensão universitária: Cultura, Cidadania e justiça social, diversidade e 

inclusão social, educação, meio ambiente e sustentabilidade, saúde, tecnologia e 

inovação e trabalho e desenvolvimento socioeconômico;  

- b) Programa de Desenvolvimento Regional ï PROESDE, onde são 

desenvolvidas atividades de ensino, pesquisa e extensão voltadas à formação do 

estudante/bolsista enquanto cidadão e profissional capaz de intervir e contribuir 

em seu contexto regional, mediante a articulação entre sua formação acadêmica 

e o desenvolvimento educacional e socioeconômico de sua região;  

- c) Programa PAD, de atendimento a pessoas portadoras de deficiência 

com objetivo de inclusão e inserção dos deficientes na sociedade;  

- d) Programa de Políticas Afirmativas, palestras e atividades que 

promovem discussões e reflexões sobre as diversidades (Políticas de educação 

étnico-raciais, cultura afro-brasileira, africana e indígena, educação ambiental, 

educação especial e educação em direitos humanos);   

- e) Programa Universidade Aberta da Maior idade ï (UAMI) (envolve 

pessoal da terceira idade) neste programa são desenvolvidas ações e atividades 

de inclusão, de interação e socialização de conhecimentos articulados entre 

acadêmicos professores e técnicos administrativos, numa perspectiva de troca de 

saberes (comunidade/academia);  

- f) Programa Uniarp na Comunidade: neste programa são desenvolvidos 

ações voltadas à comunidade, promovendo diálogo entre a comunidade 

acadêmica e segmentos da sociedade, e comunidade em geral através de 

sensibilização, orientações e prestação de serviços;  

- g) Programa UNIARP nas Escolas (são envolvidos alunos das escolas do 

ensino médio, por meio de atividades, palestras e ações que objetivam fornecer 

subsídios e conhecimentos para a decisão em relação a sua escolha profissional;  

- h) Programa de Incentivo à Leitura (PROLER) ï Comitê Regional do 

PROLER de Caçador, através dos cursos das Licenciaturas, Programa de 

Mestrado em Educação e Coordenadoria de Extensão, Cultura e Relações 



 
 

Comunitárias juntamente com o Comitê Regional do Proler de Caçador, objetiva 

com apoio das instituições de ensino da rede particular de ensino, colégios 

particulares da região de abrangência da Uniarp, das redes públicas da Gerência 

Regional de Educação, Agência de Desenvolvimento Regional e Prefeituras da 

Região além do apoio permanente da Prefeitura de Caçador e de Fraiburgo 

promover discussões sobre novos conhecimentos de práticas leitoras, planejar e 

elaborar ações que possam ampliar o público participante e se transformarem em 

multiplicadores de leitura, somado a isto são desenvolvidas diversas ações como 

feira de livros, exposições, Varal de Poesia, mostras artísticas e culturais da 

região.  

Além dos programas institucionalizados de Extensão da UNIARP, são 

desenvolvidas ações e iniciativas voltadas ao incentivo ao desenvolvimento 

Regional, de estimular a produção de conhecimento e o desenvolvimento de 

soluções no ensino e na pesquisa que possam contribuir com o 

empreendedorismo e inovação na região, seja através de grandes eventos locais, 

regionais e Estaduais, ou cursos de capacitação e aperfeiçoamento junto a 

sociedade, órgão governamentais e não-governamentais. 

Ressalta-se, também, no contexto da extensão os serviços prestados pela 

UNIARP à comunidade por meio dos seus estudantes e docentes. Sendo os 

principais: 

Os atendimentos gratuitos nas áreas jurídica e contábil promovido pelo 

Núcleo de Práticas Jurídicas ï NPJ, do Curso de Graduação em Direito da 

UNIARP, cuja finalidade é coordenar, orientar e avaliar as atividades de Estágio 

Supervisionado de Prática Jurídica, bem como de prestar atendimento jurídico a 

classes socialmente desfavorecidas. Os casos atendidos pelo NPJ da UNIARP, 

geralmente, versam sobre Direito de Família, entre eles, ações de alimentos, 

investigações de paternidade, guardas, dissoluções de união estável, separações 

e divórcios, interdições, entre outros. 

O Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal ï NAF, por sua vez, presta os 

seguintes serviços para a comunidade: Site RFB, serviço disponíveis e 

formulários, Geração de código de acesso e Portal e-CAC, Consulta de extrato 

DIRPF e Agendamento de Malha Fiscal para PF, Consulta à situação fiscal, 

formas de regularização de pendências e emissão de CND ou CPND, Cadastro ï 

CPF e órgãos conveniados, 2ª via, inscrição e regularização, agendamento de 



 
 

serviços para PJ, Cadastro ï CNPJ e Cadastro Sincronizado, Isenção de IPI e de 

IOF para deficientes físicos, visuais, mentais e autistas, Isenção de IPI para 

taxistas, Isenção de IR para portadores de moléstia grave, DISO Web e 

regularização de obras PF, Cadastro ï Cafir Web e regularização de imóveis 

rurais, ITR e DITR, IRPF, Carnê-Leão, Ganho de Capital de DIRPF, Per/Dcomp 

previdenciário, MEI e parceria com Sebrae, Impressão de DAS MEI. 

O Escritório Modelo da Uniarp realiza atendimentos para a comunidade, 

tais como desenvolvimento de projetos atendendo demandas existentes na 

sociedade. 

O Projeto Farmácia Verde também é um dos exemplos de ações de 

extensão da Uniarp. Ele foi criado a partir de uma parceria entre a UNIARP e a 

Prefeitura Municipal de Caçador ï SC e oferece opções como o acesso a plantas 

medicinais, distribuídas gratuitamente à população após prescrição feita por 

médicos das Unidades Básicas de Saúde Municipal. Ressalta-se, também, a 

Farmácia Escola de Manipulação da Uniarp, sendo que os medicamentos e 

cosméticos são comercializados com preços diferenciados para população 

desfavorecida economicamente. Essa oferta também é realizada a partir de 

receita médica, com doses e quantidades adequadas de medicamentos para cada 

paciente.  

Outras ações extensionistas são realizadas pelo Núcleo de Psicologia da 

UNIARP, o qual vem realizando nos últimos anos, atendimentos gratuitos e 

assistência às escolas das redes municipais de Calmon, Rio das Antas, Fraiburgo, 

Timbó Grande e Santa Cecília. 

O mesmo acontece com a Clínica Escola de Fisioterapia, que faz 

atendimento filantrópico para toda a comunidade com vistas à melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes, além de garantir o aprendizado prático aos 

acadêmicos do curso de Fisioterapia.  

Abaixo segue tabela com o demonstrativo de público interno e externo 

participante dos Programas, eventos e cursos institucionais aberto à comunidade.  

 

Tabela 14 - Demonstrativo de público interno e externo participante dos Programas, eventos e 

cursos institucionais aberto à comunidade. 

 PÚBLICO ATINGIDO 

 2016 2017 2018 2019 2020 

http://www.uniarp.edu.br/home/ensino/graduacao/campus-cacador/fisioterapia/


 
 

 Acad
. 

Público A P A P A P A P 

Programa UAMI - 450 - 371 - 314 - 143 - COVID 

Programa Nivelamento 
matemática 

- - 33 - 17 - 43 - 41 
onli
ne 

- 

Programa Nivelamento 
Português  

- - 75 - 24 - 63 - 43 
onli
ne 

- 

POLÍTICAS 
AFIRMATIVAS 

- - - - - - 189 - 149  

Programa PAEC  50 660 100 730 100 800 68 950 100 1400 

PROESDE - 
DESENVOLVIMENTO 

10 - 28 - 32 - 38 - 125 - 

PROESDE 
LICENCIATURA 

31 - 30 - 22 - 26 - 104 - 

UNIARP NA 
COMUNIDADE 

35 465 65 150
0 

55 170
0 

46 180
0 

 COVID 

MOSTRA CULTURAL 
SEAD (REALIZADO 
ANUALMENTE) 

150 650 160 640 186 600 200 590 - - 

XV Encontro Estadual do 
Proler, e Workshop das 
Licenciaturas da Uniarp - II 
Feira Municipal do Livro 

47 101 56 314
8 

- - - - - - 

Seminário de 
Administração Fraiburgo - 
SEMAD 

- - - 194 90 710 - - - - 

Encontro Interdisciplinar 
em Educação 

- 845 - - 486 - - - - - 

IV ENCONTRO 
NACIONAL 
INTERDISCIPLINAR EM 
SAÚDE 
Tema: Educação, Saúde e 
Qualidade de Vida 

- - - 700 - 800 - - - - 

Encontro Regional de 
Educação 

- 1208 - - 181
2 

- - - - - 

Congresso Internacional de 
Neuroeducação e Primeira 
Infância  

    120 730     

ENFRUTE ï Encontro 
Nacional de Fruticultura 
de Clima temperado 

- - - 600
0 

- - - 205
0 

- COVID 

Encontro Tecnológico de 
Agronomia 

120 - 100 - 90 - 90 - 120 - 

Encontro Tecnológico das 
Engenharias 

- - 167 - 186 - - - - - 

Ciclo de Estudos Jurídicos 360 30 393 25 465 35 475 24 260 15 

Núcleo de Praticas 
jurídicas 

55 250 65 520  480
0 

 225
7 

 2257 * 

Farmácia Escola  1950    123
4 

 113
0 

 1130 (*) 

Clínica de Fisioterapia  9138  604
2 

 604
2 

 549
3 

 5493 (*) 

Núcleo de Psicologia  24090  273
27 

 316
64 

 350
00 

 35000(*) 

Publicações Anais do 
SEDEPEX 

      32  57  



 
 

Publicações revista 
institucional (Extensão em 
Foco) 

          

Publicação Extensão 
revistas Externas 

      02  06 03 

TOTAL PARTICIPANTES 361 3153 663 790
8 

291
4 

100
3 

478 278
3 

582 - 

(*) Atendimentos via whatsApp dos clientes/pacientes já existentes de 2019 (COVID-19) NÃO 

podendo ter atendimentos presencial.  

Fonte (Uniarp)  

 

Abaixo tabela com o demonstrativo de público interno e externo participante 

dos Programas, eventos e cursos institucionais aberto à comunidade 

 

 
Tabela 15 - Demonstrativo de público interno e externo participante dos Programas, eventos e 

cursos institucionais aberto à comunidade 

 

 
PÚBLICO ATINGIDO 

 2016 2017 
2018 

2019 2020 

Programa UAMI 450 371 314 143 COVID 

Programa Nivelamento 
matemática 

- 33 17 43 41 
online 

Programa Nivelamento 
Português  

- 75 24 63 43 online 

POLÍTICAS AFIRMATIVAS - - - 189 149 

Programa PAEC  710 930 900 1018 1500 

PROESDE - 
DESENVOLVIMENTO 

10 28 32 38 125 

PROESDE LICENCIATURA 31 30 22 26 104 

UNIARP NA COMUNIDADE 500 1565 1755 1846 COVID 

MOSTRA CULTURAL SEAD 
(REALIZADO ANUALMENTE) 

800 800 786 790 - 

XV Encontro Estadual do Proler, 
e Workshop das Licenciaturas da 
Uniarp - II Feira Municipal do 
Livro 

148 3204  - - 

Seminário de Administração  
Fraiburgo - SEMAD 

- 194 800 - - 

Encontro Interdisciplinar em 
Educação 

845 - 486 - - 

IV ENCONTRO NACIONAL 
INTERDISCIPLINAR EM 
SAÚDE 
Tema: Educação, Saúde e 
Qualidade de Vida 

- 700 800 - - 

Encontro Regional de Educação 1208 - 1812 - - 

Congresso Internacional de 
Neuroeducação e Primeira Infância  

  850 - - 

ENFRUTE ï Encontro Nacional 
de Fruticultura de Clima 
temperado 

- 6000 - 2050 COVID 



 
 

Encontro Tecnológico de 
Agronomia 

120 100 90 90 120 

Encontro Tecnológico das 
Engenharias 

- 167 186 - - 

Ciclo de Estudos Jurídicos 390 418 500 499 275 

Núcleo de Praticas jurídicas 305 585 4800 2257 2257 * 

Farmácia Escola 1950  1234 1130 1130 (*) 

Clínica de Fisioterapia 9138 6042 6042 5493 5493 (*) 

Núcleo de Psicologia 24090 27327 31664 35000 35000(*) 

Publicações Anais do SEDEPEX    32 57 

Publicações  revista institucional 
(Extensão em Foco) 

    - 

Publicação Extensão revistas 
Externas 

   02 09 

TOTAL PARTICIPANTES 40695 48569 53114 50709 46303 
(*) Atendimentos via whatsApp dos clientes/pacientes já existentes de 2019 (COVID-19) NÃO 

podendo ter atendimentos presencial. 

Fonte (Uniarp)  

1.3 INSERÇÃO REGIONAL  

A UNIARP está localizada no Centro-oeste do Estado de Santa Catarina, 

abrangendo o meio Oeste, na região onde se desenvolveram os episódios 

hist·ricos conhecidos por ñQuest«o do Contestadoò. Esta §rea engloba as 

microrregiões do Vale do Rio do Peixe. O surgimento das múltiplas instituições 

religiosas, civis, comunitárias ou públicas, produtoras de serviços, atuantes nesta 

região, é característica marcante da organização das comunidades, expressando, 

com propriedade, seu desejo de crescimento quantitativo e qualitativo.  

Figura 3 - Munícipios de Abrangência da Uniarp.  

 

 



 
 

1.3.1 Indicadores Demográficos 

A região de abrangência da UNIARP conta, aproximadamente, com 25 

municípios que ocupam 11.421 km2, onde residem cerca de 600.000 habitantes. 

Em Caçador, a população estimada, segundo dados do IBGE em 2020, é de 

aproximadamente 80.000 habitantes. Os municípios polo de Caçador, Videira, 

Curitibanos, bem como Fraiburgo, Monte Carlo e Porto União, tem um perfil 

comum, uma vez que são formados demograficamente por migrantes paulistas, 

portugueses, espanhóis, poloneses, italianos e alemães que, no começo do 

século passado, adentraram esta região, miscigenando-se com os nativos. Esta 

população deu o substrato básico para as posteriores migrações europeias que 

perfazem a cultura dessas comunidades, interligando-se e identificando-as pela 

mescla cultural comum, cujas características são fatores que propulsionam a 

construção do desenvolvimento regional integrado. 

Figura 4 - Distribuição da População por faixa etária ï Caçador 

 

Fonte: (IBGE 2010).  

 

 



 
 

Tabela 16 - Indicadores Demográficos de Caçador 

Caçador: Indicadores Demográficos, 2010 

Indicador Populacional 2010 

População residente urbana 64.457 

População residente rural 6.305 

População residente total 70.762 

Taxa de urbanização 91,1% 

Densidade demográfica (hab/km2) 71,89 

Fonte: (IBGE/Censo 2010)  

 

A cidade de Fraiburgo, onde a UNIARP possui campus, tem uma 

população estimada de 34.553 habitantes, uma densidade demográfica de 63,07 

hab/km², com um PIB de R$ 900 milhões, é a 50º economia do Estado, e uma 

renda per capita pouco maior de R$ 25 mil, e Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM) de 0,731 (dados de 2010), e esses números, associados aos 

demais municípios do entorno.  

Fraiburgo foi fundada no final da década de 30, quando os pioneiros, 

integrantes da família Frey, se estabeleceram na região e iniciaram a extração de 

madeiras nobres. O município teve como colonização, a italiana e a alemã. Sendo 

que a data oficial da sua fundação é 29 de dezembro de 1961. 

Fraiburgo está localizada na região meio oeste do estado de Santa 

Catarina a 380 km da capital e tem como cidades vizinhas: Caçador, Curitibanos, 

Frei Rogério, Lebon Régis, Monte Carlo, Rio das Antas, Tangará e Videira. Além 

disso, é integrado a Associação dos Municípios do Alto Vale do Rio do Peixe ï 

AMARP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 5 - Distribuição da População por faixa etária ï Fraiburgo 

 

 

Fonte: (IBGE 2010).  

 

 

Tabela 17 - Indicadores Demográficos de Fraiburgo 

 

Fraiburgo: Indicadores Demográficos, 2010 

Indicador Populacional 2010 

População residente urbana 9.263 

População residente rural 1.215 

População residente total 34.553 

Taxa de urbanização 70% 

Densidade demográfica (hab/km2) 63,07 

Fonte: IBGE/Censo 2010 



 
 

1.3.2 Indicadores Econômicos  

A UNIARP está situada em uma importante região do Estado de Santa 

Catarina ï considerada em função de seu potencial socioeconômico ï resultado 

de duas grandes vocações industriais: a primeira apresenta a perfeita fusão das 

atividades agropecuárias com a indústria de transformação; a segunda engloba 

os setores florestal, madeireiro e seus derivados, tais como papel e papelão, 

mobiliário e produtos afins. Não se esquecendo, contudo, da indústria metal-civil, 

metalúrgica, de calçados e os setores de cereais, hortigranjeiros e de frutas de 

clima temperado.  

O município sede da UNIARP, que é Caçador, possui um PIB de mais de 

2,7 bilhões, posicionando Caçador como a 18ª economia do estado de Santa 

Catarina. Com uma estimativa populacional de mais de 80 mil habitantes (17º 

município mais populoso do estado), e uma renda per capita de mais de R$ 35 

mil, o município desponta como grande potencial econômico e de 

desenvolvimento da região do Contestado. A distribuição de valor adicionado 

bruto centra-se na Agropecuária (7,4%), Indústria (43,3%), Serviços (36,4%) e 

Administração Pública (12,8%).  

De acordo com informações do IBGE (2020), em termos de 

desenvolvimento socioeconômico, o município possui um IDH melhor que a média 

brasileira, sendo 0,735 (IDH). Desponta principalmente pela longevidade da sua 

população, sendo que o IDHM de Longevidade é 0,880. Contudo, ainda possui 

problemas em termos de renda (IDHM 0.730 ï menor que a média brasileira) e a 

Educação é o maior problema, sendo o IDHM 0,620 (muito menor que a média 

brasileira). O surgimento das múltiplas instituições religiosas, civis, comunitárias 

ou públicas, produtoras de serviços, atuantes nessa região é característica 

marcante da organização das comunidades, expressando, com propriedade, seu 

desejo de crescimento quantitativo e qualitativo.  

O município de Fraiburgo, onde a UNIARP possui Campus, fundamenta 

sua economia no agronegócio, especialmente na produção de maçã, sendo um 

dos principais produtores no Brasil. É conhecida também, nacionalmente, por ser 

uma cidade turística. Somente no ano de 2016 foram 50 mil turistas recebidos no 

município. Possui belas paisagens naturais, suas temperaturas são típicas em 

cada estação do ano e dispõe de um atraente roteiro gastronômico e hoteleiro. 

Sua principal atração é a colheita da maçã.  



 
 

 

1.3.3 Indicadores Sociais 

A Uniarp está localizada no Centro-oeste do Estado de Santa Catarina, 

abrangendo o Meio-oeste, na região onde se desenvolveram os episódios 

históricos conhecidos por ñQuest«o do Contestadoò. Esta área engloba as 

microrregiões do Vale do Rio do Peixe. O surgimento das múltiplas instituições 

religiosas, civis, comunitárias ou públicas, produtoras de serviços, atuantes nesta 

região, é característica marcante da organização das comunidades, expressando, 

com propriedade, seu desejo de crescimento quantitativo e qualitativo. 

A região de abrangência da Uniarp  conta, aproximadamente, com 24 

municípios que ocupam 11.421 km2, onde residem cerca de 600.000 habitantes. 

Os municípios polo são: Caçador, Videira, Curitibanos, bem como Fraiburgo, 

Monte Carlo e Porto União. Esses municípios têm um perfil comum, uma vez que 

são formados demograficamente por migrantes paulistas, portugueses, 

espanhóis, poloneses, italianos e alemães que, no começo do século passado, 

adentraram esta região, miscigenando-se com os nativos. Esta população deu o 

substrato básico para as posteriores migrações europeias que perfazem a cultura 

dessas comunidades, interligando-se e identificando-as pela mescla cultural 

comum, cujas características são fatores que propulsionam a construção do 

desenvolvimento regional integrado. 

A Uniarp  está situada em uma importante região do Estado de Santa 

Catarina ï considerada em função de seu potencial socioeconômico ï resultado 

de duas grandes vocações industriais: a primeira apresenta a perfeita fusão das 

atividades agropecuárias com a indústria de transformação; a segunda engloba 

os setores florestal, madeireiro e seus derivados, tais como papel e papelão, 

mobiliário e produtos afins. Não se esquecendo, contudo, da indústria metal-civil, 

metalúrgica, de calçados e os setores de cereais, hortigranjeiros e de frutas de 

clima temperado. 

O município sede da Uniarp, que é Caçador, possui um PIB de mais de 2,7 

Bilhões, posicionando Caçador como a 18ª economia do estado de Santa 

Catarina. Com uma estimativa populacional de mais de 77 mil habitantes (17º 

município mais populoso do estado), e uma renda per capita de mais de R$ 35 

mil, o município desponta como grande potencial econômico e de 



 
 

desenvolvimento da região do contestado. A distribuição de valor adicionado bruto 

centra-se na Agropecuária (7,4%), Indústria (43,3%), Serviços (36,4%) e 

Administração Pública (12,8%). 

 

Figura 6 - Dados socioeconômicos do município de Caçador (sede da Uniarp ) 

 

Fonte: IBGE (2010) 

 

 

 



Figura 7 - Dados sociodemográficos da Região de Caçador (inclui municípios de Caçador, Calmon, Lebon Régis, Macieira, Matos Costa, Rio das Antas e 

Timbó Grande)   

 



 Em termos de desenvolvimento socioeconômico, o município possui 

um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) melhor que a média brasileira, 

sendo 0,735. Desponta principalmente pela longevidade da sua população, sendo 

que o IDHM de Longevidade é 0,880. Contudo, ainda possui problemas em termos 

de renda (IDHM 0.730 ï menor que a média brasileira) e a Educação é o maior 

problema, sendo o IDHM 0,620 (muito menor que a média brasileira).  

O município de Fraiburgo, onde a UNIARP possui Campus, fundamenta sua 

economia no agronegócio, especialmente na produção de maçã, sendo um dos principais 

produtores no Brasil. É conhecida também, nacionalmente, por ser uma cidade turística.  

O Índice de Desenvolvimento Humano ï IDHM de Fraiburgo é 0,731, em 

2010, o que situa esse município na faixa de Desenvolvimento Humano Alto ï 

IDHM entre 0,700 e 0,799. A dimensão que mais contribui para o IDHM do 

município é longevidade, com índice de 0,860, seguida de Renda, com índice de 

0,712, e de Educação, com índice de 0,637. Segundo dados da Secretaria de 

Educação, no ano de 2020, Fraiburgo possuía 1.374 matriculas no Ensino Médio. 

No que tange a região do Campus de Fraiburgo, os dados da figura que segue, 

evidenciam sua situação socioeconômica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 8 - Dados Socioeconômicos da Região de Fraiburgo (inclui municípios de Fraiburgo, Arroio Trinta, Iomerê, Pinheiro Preto, Salto Veloso, Tangará e 

Videira. 

 



 
 

Como é possível observar, a partir dos dados apresentados, com bases 

especialmente nas Figuras 1, 2 e 3, um dos grandes problemas da região ao qual 

a UNIARP  está inserida, é a Educação, principalmente a Educação Superior ï 

que se mostra em ambas os municípios campus da instituição como principal 

limitação entre todos os elementos analisados. 

Nesse contexto, que se se insere a necessidade de fortalecimento da 

Educação e da Educação Superior na região, reforçando a necessidade de manter 

a UNIARP  como ente fundamental para o desenvolvimento. Por isso, busca-se 

oferecer serviços educacionais, a fim de proporcionar condições de ampliação das 

possibilidades de desenvolvimento, por meio da oferta de melhores condições de 

acesso ao Ensino Superior e da ampliação de todas as potencialidades dos 

municípios, especialmente desta região, que pode ser considerada socialmente 

desfavorecida se comparada a riqueza do Estado de Santa Catarina . 

Como é possível observar, a partir dos dados apresentados, com bases 

especialmente nas Figuras 1, 2 e 3, um dos grandes problemas da região ao qual 

a UNIARP  está inserida, é a Educação, principalmente a Educação Superior ï 

que se mostra em ambas os municípios campus da instituição como principal 

limitação entre todos os elementos analisados. 

Nesse contexto, que se se insere a necessidade de fortalecimento da 

Educação e da Educação Superior na região, reforçando a necessidade de manter 

a UNIARP  como ente fundamental para o desenvolvimento. Por isso, busca-se 

oferecer serviços educacionais, a fim de proporcionar condições de ampliação das 

possibilidades de desenvolvimento, por meio da oferta de melhores condições de 

acesso ao Ensino Superior e da ampliação de todas as potencialidades dos 

municípios, especialmente desta região, que pode ser considerada socialmente 

desfavorecida se comparada a riqueza do Estado de Santa Catarina. 

1.3.4 Indicadores de Saúde  

O Município de Caçador integra uma ampla área da região do Meio-Oeste 

catarinense, conhecida como Alto Vale do Rio do Peixe e, também, integra a 

associação destes municípios, a AMARP, que conta com 15 municípios 

circunvizinhos e outros tantos sob sua influência direta, o que o qualifica segundo 

o IBGE como Centro Sub-regional. 



 
 

Segundo o Plano Municipal de Saúde (2014-2017) e o CNES, Caçador 

possui 13 Unidades Básicas de Saúde; um Centro de Especialidades 

Odontológicas CEO1; uma Policlínica de Especialidades; uma Unidade Materno 

Infantil, um Centro de Atenção Psicossocial CAPS 2; um Centro de Atenção 

Psicossocial Álcool e Drogas CAPS AD, um Pronto Atendimento, com leitos de 

retaguarda e o Hospital Maicé, de alta complexidade e contratualizado. 

Ao longo dos anos, Caçador conquista sua reputação em saúde, atraindo 

profissionais de saúde qualificados para trabalhar em sua rede assistencial 

pública e privada. Conta com um hospital filantrópico bastante diferenciado, cuja 

congregação religiosa tem como missão trabalhar em parceria com o SUS. Suas 

instalações e equipamentos são atualizados e possui infraestrutura, 

disponibilidade e intenção para crescimento, que é requerido nos anos futuros. 

Caçador tem um setor público de saúde bem desenvolvido e direcionado 

ao atendimento humanizado que faz parte da estratégia da saúde da família, 

atualmente implantando as linhas de cuidado e em pleno desenvolvimento da 

estratégia de redes de atendimento de urgência e emergência. A rede assistencial 

municipal também reforça a aplicação do modelo inerente à saúde da família / 

SUS e que entre outros atributos investe na criação de vínculos entre as equipes 

de saúde e os usuários. 

A cidade tem vários desafios a enfrentar no que diz respeito à Saúde 

Pública. Daí a oportunidade da parceria com uma IES com a qual pode 

desenvolver o lado técnico das equipes locais de saúde. Com a infraestrutura 

disponível, é uma das poucas cidades do país que pode receber os benefícios 

imediatos de uma associação entre autoridades municipais e a Uniarp através dos 

cursos da área da saúde.  

Caçador ainda amplia a cobertura da sua população pelo Programa de 

Saúde da Família e o planejamento municipal para o setor é continuar investindo 

nesse sentido, por meio do aumento das equipes de saúde da família. Em 

conjunto com as cidades vizinhas de Porto União, Santa Cecília e Videira têm 

cerca de 30 equipes de saúde da família em ação. Assim como no caso dos 

hospitais, os planos municipais de saúde dessas quatro cidades, disponíveis nos 

meios eletrônicos, já preveem a presença de acadêmicos dos cursos da área da 

saúde em todos os pontos de atenção existentes. 



 
 

A parceria das autoridades sanitárias locais com a UNIARP traz a 

motivação adequada e a capacitação técnica necessária para acelerar os 

processos operacionais internos para obter a conformidade com as normas e 

regulamentos do setor. Do ponto de vista prático, isto resulta na participação 

proativa dos docentes e dos estudantes universitários, ao lado das equipes 

assistenciais da rede instalada nos municípios, no dia-a-dia dos serviços de saúde 

municipais, que já atuam no modelo testado em várias regiões do país. Aspectos 

específicos da Saúde Pública podem ser melhorados, como por exemplo, a 

notificação compulsória dos agravos; a contribuição do setor para o planejamento 

e operação do sistema de saneamento básico municipal; atualização constante 

dos mapas de cobertura das Unidades Básicas de Saúde, melhorias no 

cumprimento dos indicadores de saúde, a otimização dos recursos de referência; 

entre outros. 

Dos indicadores de saúde levantados em Caçador, através do seu Plano 

Municipal de Saúde, merece um especial ponto de atenção a notificação 

compulsória de um conjunto de agravos importantes ao planejamento da saúde 

local. É por esta razão que a legislação tem essa exigência. É preciso mapear as 

causas da não-conformidade deste item. Esta é uma oportunidade de melhoria 

não só na qualidade das informações disponíveis, mas na ordenação das 

prioridades municipais para o setor da saúde. Não se trata apenas da burocracia 

federal representada pelo SINAN, mas de uma necessidade vital para o setor 

poder decidir baseado em informações apuradas. 

A parceria que a propõe com a comunidade, refere-se a cursos na área da 

saúde que possuem projetos pedagógicos inovadores e comprometidos com a 

integralidade do cuidado e avanço das condições locais de saúde, ampliando a 

atuação das autoridades sanitárias municipais e contribuindo para a melhoria das 

condições de vida e saúde da população caçadorense.   

Em 2019 a Uniarp inicia o curso de Medicina. A formação do profissional 

de Medicina acontecerá mediante o desenvolvimento de conteúdos teóricos e 

práticos, com atividades individuais ou coletivas, bem como, a realização de 

experiências proporcionadas pelos estágios curriculares, buscando executar 

práticas de atenção primária a saúde, através da atuação em unidades básicas 

de saúde do município de Caçador-SC e parceiros, na atividade curricular de 



 
 

Integração Ensino Serviço e Comunidade (IESC), de clínica da saúde do adulto, 

do idoso, saúde da mulher e da criança nos ambulatórios organizados nas cidades 

de Lebon Régis e Caçador-SC, além de clínica médica nas áreas de cardiologia, 

saúde mental (CAPS II), neurologia, endrocrinologia, ortopedia, pequenas 

cirurgia, resgate e unidade de pronto atendimento (urgência e emergência), rede 

de apoio materno infantil, gastroenterologia, ginecologia e obstetrícia, pediatria, 

pneumologia, infectologia e oftalmologia, nas atividades ambulatoriais 

desenvolvidas no município de Caçador-SC e internato na área médica de clínica 

geral realizadas nos hospitais parceiros localizados na região da AMARP 

(Associação dos Municípios do Alto Vale do Rio do Peixe) e, também, na saúde 

da família, cujos contratos encontram-se em anexo. Ambas atividades serão 

vivenciadas de maneira técnica, crítica e reflexiva, pautada em preceitos éticos, 

premissas essenciais para a formação do médico. 

O curso de Medicina da UNIARP tem como objetivo formar profissionais 

com qualidades generalistas, humanistas, críticas, reflexivas e éticas, com 

capacidade para atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de 

promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, nos âmbitos 

individual e coletivo, com responsabilidade social e compromisso com a defesa da 

cidadania, da dignidade humana, da saúde integral do ser humano e tendo como 

transversalidade em sua prática, sempre, a determinação social do processo de 

saúde e doença, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em 

benefício da sociedade. 

Neste sentido, o curso formará profissionais de caráter generalista aptos a 

atuarem nas demandas espontâneas da clínica médica e saúde da família, sendo 

assim, a Universidade Alto Vale do Rio do Peixe - UNIARP é uma parceira efetiva 

no desenvolvimento local e regional devido a fatores como: a vocação da 

instituição, sua inserção regional e as demandas pelo ensino e pesquisa. 

A definição de uma área de concentração voltada para estudos e pesquisas 

no campo da regionalidade deve-se, primeiramente à importância que assumem 

os estudos regionais num mundo dominado pela globalização. A regionalidade 

tende a ser vista como uma das efetivas respostas à globalização, que, apesar de 

reconhecida como inevitável, requer sérios reparos, sobretudo no referente à 

inserção dos países do Terceiro Mundo nesse contexto, deve-se também ao 



 
 

compromisso histórico da UNIARP com a região da AMARP e estado de Santa 

Catarina. 

A relação do Projeto Pedagógico do Curso com as demandas efetivas para 

implantação do curso de Medicina baseia-se no atual cenário nacional. Em 20181, 

o Brasil possuía 359.691 médicos ativos e apresentava uma proporção de 1,8 

médicos/1.000 hab., conforme dados primários obtidos na obra Demografia 

Médica no Brasil 2018. No ano de 20202, a atualização da obra, consta que o país 

conta com a marca histórica de 500 mil médicos numa razão de 2,27 médicos por 

1000 habitantes. 

A proporção de médico/1.000 hab. constatada no Brasil é menor do que em 

outros países latino-americanos com perfil socioeconômico semelhante ou países 

que têm sistemas universais de saúde. Enquanto que na região sul a proporção 

de médicos é maior do que média nacional (2,68 médicos/1000hab.), mais 

especificamente o Estado de Santa Catarina conta com 2,64 médicos/1000hab., 

sendo que a maior razão distribuição de médicos encontra-se na capital 

Florianópolis com 10,68 médicos/1000hab, logo, encontram-se discrepâncias nas 

demais regiões do estado, mais precisamente o indicador de desigualdade 

capital/interior no estado de Santa Catarina é de 5,25 ficando o estado apenas 

atrás do Rio Grande do Sul, em relação aos estados do Sul do Brasil. No Brasil 

como um todo, esse indicador é de 3,80 ï resultado da divisão entre a razão das 

capitais, que é de 5,65, e a razão dos municípios do interior, que é de 1,49 médico 

por mil habitantes. 

O Estado de Santa Catarina, no ano de 2020, possui 18.927 médicos 

registrados para uma população de 7.164.788 habitantes dando uma razão de 

2,64 médicos por 1.000 hab. Um total de 28,27% dos médicos do Estado 

concentra-se na capital. Em Caçador há 96 médicos ativos e regulares registrados 

no CRM-SC para uma população estimada de 77.323 habitantes (IBGE), numa 

razão de 1,24 médicos por 1.000 habitantes, bem abaixo da meta desejada. Se 

considerarmos pelo menos um segmento da região de entorno teremos um total 

                                            
1 SCHEFFER, Mário. Demografia médica no Brasil 2018. São Paulo: Departamento de Medicina 
Preventiva da Faculdade de Medicina da Usp; Conselho Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo; Conselho Federal de Medicina, 2018. 288 p. 
2 SCHEFFER, Mário. Demografia médica no  Brasil 2020 . São Paulo: Departamento de Medicina 
Preventiva da Faculdade de Medicina da Usp; Conselho Federal de Medicina, 2020. 312 p. 



 
 

de 296 médicos distribuídos nos municípios de Caçador (96), Porto União (93), 

Santa Cecília (10) e Videira (97) para uma população estimada de 181.297 

habitantes, numa razão de 1,63 médicos por 1.000 habitantes, mantendo também 

índice bem abaixo da meta de 2,7 médicos/1000 hab.  

Não existe parâmetro que estabeleça uma proporção ideal de médico por 

habitante reconhecido e validado internacionalmente. Para tanto, utiliza-se como 

referência a proporção de 2,81 médicos por 1.000 hab., que é a encontrada no 

Reino Unido, país que, depois do Brasil, tem o maior sistema de saúde público de 

caráter universal orientado pela atenção básica. Para que o Brasil alcance a 

mesma relação de médicos por habitante seriam necessários aproximadamente 

160 mil novos médicos.  

Em relação ao número de médicos por municípios por estrato populacional, 

pode-se inferir que a Cidade de Caçador tenha 1,36 médico por 1000hab. e, que 

ao realizar uma média entre a razão de médicos por mil habitantes, entre os 

municípios circunvizinhos, seja próximo a 1, ou seja, praticamente 60% a menos 

do que a médica Estadual. 

 Diante do exposto, é clara demonstração de necessidade de maior oferta 

de vagas em cursos de Medicina e de ampliar a formação de médicos com 

formação geral, orientados para o cuidado integral da pessoa e da família, a 

UNIARP, dentro da sua missão institucional, vem propor a oferecer um Curso de 

Medicina voltado para as necessidades sociais e fiel aos princípios estabelecidos 

pelas DCNs, como demonstra a estrutura curricular, voltada para a formação de 

profissionais que atuem nos três níveis de atenção, prioritariamente nos âmbitos 

da Atenção Primária à Saúde e Urgências e Emergências. 

A caracterização de Caçador e região permite identificar oportunidades 

existentes para a entrada de uma instituição de ensino superior médico, em 

especial, o Curso de Medicina da UNIARP.  

Dada a reconhecida heterogeneidade da distribuição dos profissionais 

médicos no país, o esforço do Governo Federal para melhorar e ampliar o acesso 

à saúde da população brasileira, requer necessariamente sólida parceria com 

municípios e escolas médicas, articulando a expansão da assistência médica à 

indução de mudanças na formação e à constituição de redes de atenção integral 

à saúde.  A proposta de implantação do Curso de Medicina da UNIARP envolve a 



 
 

parceria da Universidade por meio de convênios com 4 municípios da microrregião 

de entorno à Caçador: Porto União, Santa Cecília, Videira, Fraiburgo e Lebon 

Régis.  

A UNIARP já assinou contratos para realização de estágios em cenários de 

prática de 4 hospitais desses municípios, envolvendo um total de 411 leitos do 

SUS, conforme demonstra tabela a seguir. Além dos leitos hospitalares, 

disponibilizou-se também toda Rede de Cuidados envolvendo assim um maior 

número de Unidades e equipes, totalizando cerca de 30 equipes de saúde da 

família (relação de 2,6 alunos/equipe supera o mínimo exigido que é de 3 

alunos/equipe de Estratégia da Saúde da Família). A infraestrutura da Rede de 

Cuidados à Saúde de Caçador e região, aliada ao número de 411 leitos SUS de 

6 Hospitais Gerais e as mais de 30 equipes de Saúde da Família colocadas à 

disposição da UNIARP pelos municípios parceiros permitem o pleito da IES por 

120 vagas anuais (média de 3,4 leitos /vaga ofertada) para implantação do curso 

uma vez que esse suporte demonstrado atende os critérios preconizados pelo 

MEC/INEP para instalação de cursos de medicina no país . 

 

Tabela 18 - Convênio Caçador, Porto União, Santa Cecília, Videira, Fraiburgo e Lebon Regis. 

Leitos nos Hospitais Gerais Privados, 2020. 

 

Município Hospital Natureza Leitos 
Leitos 
SUS 

Relação Leitos 
SUS e oferta de 

vagas 

Caçador Hospital Maicé Filantrópico 134 87 0,73 

Porto União H. Caridade São Braz Filantrópico 99 78 0,65 

Santa 
Cecília 

H. Maternidade Sta Cecília Filantrópico 101 101 0,84 

Videira Hospital Divino Salvador Filantrópico 127 70 0,58 

Fraiburgo Hospital Fraiburgo Filantrópico 30 30 0,25 

Lebon Régis Hospital Santo Antônio Filantrópico 35 35 0,29 

 Total 
 

462 411 3,42 

Fonte: Coordenação da medicina (2020). 

 

 Nos hospitais elencados na tabela acima existem 46 leitos complementares 

para tratamento intensivo (leitos UTI), dos quais, aproximadamente, 30 estão 

disponíveis ao SUS. 



 
 

Caçador integra uma ampla área da região do Meio-Oeste catarinense, 

conhecida como Alto Vale do Rio do Peixe e, também, integra a associação destes 

municípios, a AMARP, que conta com 15 municípios circunvizinhos e outros tantos 

sob sua influência direta, o que o qualifica segundo o IBGE como Centro 

Subregional A na hierarquia urbana brasileira. Toda a estrutura de saúde dos 

municípios da AMARP está elencada na Tabela 18 : 

 

Tabela 19 - Estrutura de saúde dos municípios da região da AMARP e Municípios parceiros do 

curso de Medicina UNIARP, 2020. 

Município 
Nº de 

hospitai
s 

Nº de 
Leitos 
SUS 

UBS UPA CAPS 

Razão 
Leitos 

SUS/Vaga
s 

Água Doce* 1 27 3 0 1 - 

Arroio Trinta 1 13 1 0 1 - 

Brunópolis* 0 0 2 0 0 - 

Caçador 1 87 16 1 2 - 

Calmon 0 0 3 0 0 - 

Curitibanos* 1 160 9 1 1 - 

Fraiburgo 1 30 6 0 1 - 

Frei Rogério* 0 0 1 0 0 - 

Ibiam 0 0 1 0 0 - 

Iomerê 0 0 1 0 0 - 

Irienópolis* 1 16 8 0 1 - 

Lebon Régis 1 35 2 0 1 - 

Macieira 0 0 2 0 1 - 

Matos Costa 1 0 2 0 1 - 

Monte Carlo* 1 17 7 0 0 - 

Pinheiro Preto 0 0 1 0 1 - 

Ponte Alta do 
Norte 

0 0 2 0 0 - 

Porto União* 1 88 13 1 1 - 

Rio das Antas 1 35 2 0 1 - 

Salto Veloso 1 13 1 0 1 - 

Santa Cecilia* 1 101 8 1 1 - 

Tangará 1 41 3 0 0 - 

Timbó Grande 1 0 3 0 1 - 

Treze Tílias* 1 0 2 1 0 - 

Videira 1 70 10 1 1 - 

Total 17 733 109 6 17 6,10 

Legenda: * Municípios que não fazem parte da AMARP. UBS: Unidade Básica de Saúde. UPA: 
Unidade de Pronto atendimento. CAPS: Centro de Atenção Psicossocial. 
Fonte: Coordenação de Medicina (2020). 

 



 
 

Ao longo dos anos Caçador conquista sua reputação em saúde, atraindo 

profissionais de saúde qualificados para trabalhar em sua rede assistencial 

pública e privada. Conta com um hospital filantrópico bastante diferenciado, cuja 

congregação religiosa tem como missão trabalhar em parceria com o SUS. Suas 

instalações e equipamentos são atualizados e possui infraestrutura, 

disponibilidade e intenção para crescimento, que é requerido nos anos futuros.   

Caçador tem um setor público de saúde bem desenvolvido e direcionado 

ao atendimento humanizado que faz parte da estratégia da saúde da família, 

atualmente implantando as linhas de cuidado e em pleno desenvolvimento da 

estratégia de redes de atendimento de urgência e emergência. A rede assistencial 

municipal também reforça a aplicação do modelo inerente à saúde da família / 

SUS e que entre outros atributos investe na criação de vínculos entre as equipes 

de saúde e os usuários.  

A cidade tem vários desafios a enfrentar no que diz respeito à Saúde 

Pública. Daí a oportunidade da parceria com uma IES com a qual pode 

desenvolver o lado técnico das equipes locais de saúde. Com a infraestrutura 

disponível, é uma das poucas cidades do país que pode receber os benefícios 

imediatos de uma associação entre autoridades municipais e a academia médica. 

Aliás, tratando-se da região onde se encontra, a região do Contestado, a chegada 

de um curso de medicina no município resgata uma profunda dívida do país com 

seus cidadãos. 

Caçador hoje amplia a cobertura da sua população pelo Programa de 

Saúde da Família e o planejamento municipal para o setor é continuar investindo 

nesse sentido, por meio do aumento das equipes de saúde da família. Em 

conjunto com as cidades vizinhas de Porto União, Santa Cecília e Videira têm 

cerca de 30 equipes de saúde da família em ação. Assim como no caso dos 

hospitais, os planos municipais de saúde dessas quatro cidades, disponíveis nos 

meios eletrônicos, já preveem a presença de acadêmicos de medicina em todos 

os pontos de atenção existentes. 

A parceria das autoridades sanitárias locais com a UNIARP traz a 

motivação adequada e a capacitação técnica necessária para acelerar os 

processos operacionais internos para obter a conformidade com as normas e 

regulamentos do setor. Do ponto de vista prático, isto resulta na participação 



 
 

proativa dos docentes e dos estudantes universitários, ao lado das equipes 

assistenciais da rede instalada nos municípios, no dia-a-dia dos serviços de saúde 

municipais, que já atuam no modelo testado em várias regiões do país. Aspectos 

específicos da Saúde Pública podem ser melhorados, como por exemplo, a 

notificação compulsória dos agravos; a contribuição do setor para o planejamento 

e operação do sistema de saneamento básico municipal; atualização constante 

dos mapas de cobertura das Unidades Básicas de Saúde, melhorias no 

cumprimento dos indicadores de saúde, a otimização dos recursos de referência; 

entre outros. 

Uma vez que as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são a 

principal causa de incapacidade e mortalidade prematura, sobretudo no Brasil, 

onde tais patologias, ao exemplo do Diabetes mellitus, da Hipertensão Arterial 

Sistêmica, Doenças Coronarianas, câncer, dentre outras, são responsáveis por 

72% dos óbitos no Brasil. Ainda, segundo dados do Ministério da Saúde, 

aproximadamente 57,4 milhões de pessoas possuem pelo menos uma DCNT no 

país. Neste contexto, o suporte diagnóstico torna-se premissa para uma boa 

conduta médica e tomada de decisões baseadas em evidências técnico-

científicas. 

As DCNT, de acordo com órgãos mundiais de saúde, representam uma 

consolidada ameaça global. As mortes e deficiências atribuíveis a elas aumentam 

em todo o mundo devido aos diferentes padrões em nossas formas de viver e 

trabalhar. As DCNT, além de constituírem um desafio no âmbito familiar, também 

causam e potencializam a miséria, impactando diretamente o desenvolvimento 

humano, social e econômico. Mais de 36 milhões de indivíduos morrem 

anualmente em decorrência de uma ou de associações de DCNT. Mais da metade 

dessas mortes (22.4 milhões) ocorre nos países mais pobres. De 2010 à 2015 as 

principais causas de morte no município de Caçador foram associadas a 

problemas do aparelho circulatório, neoplasias, aparelho respiratório, aparelho 

digestório e causas externas. 

Neste contexto a região do Vale do Rio do Peixe, onde localiza-se a 

UNIARP, composta por treze municípios, sendo eles: Arroio Trinta, Caçador, 

Calmon, Fraiburgo, Ibiam, Iomerê, Lebon Régis, Macieira, Matos Costa, Pinheiro 

Preto, Rio das Antas, Salto Veloso, Tangará, Timbó Grande e Videira, possui um 



 
 

IDHM médio de 0,721, 6,81% a menos do que a média do Estado de Santa 

Catarina e, sabendo que DCNT afetam desproporcionalmente indivíduos pobres, 

aumentando desigualdades sociais, torna-se fundamental a disponibilidade de 

médicos nesta região para atenderem a demanda crescente de diagnósticos e 

agravos, tomada de decisões na área da gestão dos serviços de saúde, chefia de 

autarquias regionais de saúde, gestão de serviços de atenção básica, atualização 

e inovação de serviços especializados, gestão da eficácia e custo-efetividade, da 

força de trabalho, de medicamentos, de procedimentos, de práticas e 

desenvolvimento de ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da 

saúde, tanto em nível individual quanto coletivo no nível de atenção à saúde. 

Nos próximos anos, é praticamente certo que Caçador continue a exercer 

sua influência nas cidades vizinhas, atraindo demanda para seus recursos de 

saúde. Por sua vez, o arranjo municipal atual no qual o município se 

responsabiliza pela medicina ambulatorial, enquanto a entidade filantrópica faz a 

medicina hospitalar deve ser aperfeiçoar e amadurecer. Será a iniciativa privada 

não lucrativa a investir no caro componente hospitalar. Enquanto isso, o município 

vai investir no aperfeiçoamento dos seus recursos, principalmente os prestadores 

de serviços próprios, que devem ser preparados para exercer sua função com 

maior eficiência e eficácia. Este é um trabalho para ser feito em parceria com uma 

IES. 

Da situação dos indicadores de saúde levantados em Caçador, através do 

seu Plano Municipal de Saúde, merece um especial ponto de atenção a 

notificação compulsória de um conjunto de agravos importantes ao planejamento 

da saúde local. É por esta razão que a legislação tem essa exigência. É preciso 

mapear as causas da não-conformidade deste item. Esta é uma oportunidade de 

melhoria não só na qualidade das informações disponíveis, mas na ordenação 

das prioridades municipais para o setor da saúde. Não se trata apenas da 

burocracia federal representada pelo SINAN, mas de uma necessidade vital para 

o setor poder decidir baseado em informações apuradas.  

Em termos de Saúde Pública, as ações de um curso médico parceiro 

podem ser sinérgicas às do poder público municipal especialmente nos casos das 

grandes endemias nacionais, tuberculose, hanseníase e AIDS, importantes para 

a cidade e seu futuro. Dispor de ferramentas técnicas para o diagnóstico e 



 
 

acompanhamento desses agravos possibilita o avanço das equipes de saúde 

locais.  

Por fim, a implantação das linhas de cuidado e das redes de urgência e 

emergência na cidade, com a abordagem da saúde da família e comunidade, é a 

forma ideal para enfrentar os problemas de saúde encontrados em Caçador. A 

parceria com a UNIARP certamente amplifica a atuação das autoridades 

sanitárias municipais e deve contribuir efetivamente para a melhoria das 

condições de vida e saúde da população caçadorense.  

O estudante de medicina da UNIARP sob continuo acompanhamento 

docente, poderá contribuir e muito para a melhoria da situação de saúde 

encontrada em Caçador. Em primeiro lugar, pelo melhor entendimento da situação 

de saúde das populações atendidas nos seus distritos sanitários e/ou regiões. 

Pelos dados levantados, a população vive questões de saúde comuns, que podem 

ser manejadas por equipes de saúde na ESF. Essa é a situação ideal para a 

abordagem preventiva, que não é tão fácil de introduzir na cultura dos serviços 

existentes, que trata mais facilmente do que previne. Por outro lado, a fixação do 

médico na cidade pode também contribuir para que o conhecimento local seja 

ampliado e aprofundado. Enfim, a ESF é a estratégia ideal para o enfrentamento 

dos problemas de saúde encontrados em Caçador. 

Complementando a formação, atividades de intervenção na comunidade, 

sobretudo relacionadas ao diagnóstico e manejo de problemas estruturais que 

afetam diretamente a saúde do coletivo, serão realizadas pelos acadêmicos 

através de projetos integradores em saúde desenvolvidos nas atividades 

curriculares de IESC e SBE (Saúde Baseada em Evidências). O curso 

estabelecerá relações com outras áreas do conhecimento humano. Assim, os 

princípios da formação profissional têm três grandes áreas: a) atenção à saúde; 

b) gestão em saúde e; c) educação em saúde. Para tanto, o preparo profissional 

deve abranger conhecimentos relacionados ao processo saúde-doença do 

cidadão, da família e comunidade e referenciados na realidade epidemiológica e 

profissional, proporcionando a integralidade das ações do cuidar em saúde. 



 
 

1.3.5 Indicadores Educacionais 

Por meio dos dados socioeconômicos fica evidente a necessidade de 

fortalecimento da Educação e da Educação Superior na região, reforçando a 

necessidade de manter a UNIARP como ente fundamental para o 

desenvolvimento. Por isso, busca-se oferecer serviços educacionais, a fim de 

proporcionar condições de ampliação das possibilidades de desenvolvimento, por 

meio da oferta de melhores condições de acesso ao Ensino Superior e da 

ampliação de todas as potencialidades dos municípios, especialmente desta 

região, que pode ser considerada socialmente desfavorecida se comparada a 

riqueza do Estado de Santa Catarina. 

Caçador entrega à comunidade, anualmente, um número expressivo de 

jovens que concluíram o ensino médio. De acordo com a Secretaria de Estado da 

Educação, em 2020, o município teve um total de 2.264 matrículas no ensino 

médio. Dessa forma, existe uma demanda acerca da educação advinda do ensino 

superior, que é suprida pela presença da Universidade na região.  

Tabela 20 - Indicadores Educacionais  

Nº Munícipio  
Matriculados 
fundamental 

Matriculados 
médio  

1 Água Doce 774 324 

2 Arroio Trinta 320 83 

3 Brunópolis 350 117 

4 Caçador 9641 2745 

5 Calmon 620 119 

6 Curitibanos  5393 1801 

7 Fraiburgo 4736 1374 

8 Frei Rogério 337 129 

9 Ibiam 252 46 

10 Iomerê 333 68 

11 Irineópolis  1365 428 

12 Lebon Régis  1720 497 

13 Macieira 261 61 

14 Matos Costa 388 110 

15 Monte Carlo 1215 336 

16 Pinheiro Preto 409 111 

17 Ponte Alta do Norte 446 117 

18 Porto União 4001 1903 

19 Rio das Antas 796 178 

20 Salto Veloso 518 74 



 
 

21 Santa Cecília 1093 200 

22 Tangará 907 271 

23 Timbó Grande 1128 260 

24 Treze Tílias 1003 163 

25 Videira  6418 1994 

 

Fonte: IBGE (2020).  
 

Tabela 21 - Matrículas em Santa Catarina 2021 ï Fundamental e Médio   

EJA  
Matrículas em Santa 

Catarina ( 2021)  

Fundamental  10744 

Médio  13269 

Total  24013 

Fonte: Secretaria de Estado e Educação (2021). 

Indicadores Educacionais Catarinenses  
 

Tabela 21 ï Matrículas em Santa Catarina ( 2019 ) Graduação Presencial e EaD 
 

Graduação Presenciais e EaD 
Matrículas em Santa 

Catarina ( 2019)  

Total  385.950 

Fonte: Secretaria de Estado e Educação (2021). 

Indicadores Educacionais Catarinenses  
 

 

1.4 IDENTIDADE INSTITUCIONAL 

1.4.1 Missão 

Promover a formação profissional e cidadã na articulação do ensino, 

pesquisa e extensão comprometida com o desenvolvimento social, ambiental, 

político e econômico. 

  

1.4.2 Visão 

 Ser reconhecida pela promoção do acesso à educação superior de 

qualidade, comprometida com o atendimento das demandas locais e globais. 

  



 
 

1.4.3 Valores 

 Respeito as pessoas, à cultura e ao meio ambiente; senso de comunidade; 

gestão consciente; qualidade na prestação de serviços; criatividade, 

empreendedorismo e inovação; atenção à diversidade. 

  

1.4.4 Objetivo 

Formar profissionais que atuem de forma crítica, autônoma e criativa no 

desenvolvimento das organizações e na sustentabilidade do entorno 

socioambiental. 

1.4.5 Metas 

Foram estabelecidas para o quinquênio 2021 a 2025 os seguintes objetivos 

e metas:  

 

Ano 2021 

¶ Desenvolver o projeto de avaliação institucional para o triênio 2021 a 

2023;  

¶ Implantar, no mínimo, 5 turmas de pós-graduação lato sensu na 

modalidade presencial;  

¶ Autorizar 2 programas de mestrado e 2 programas de doutorado;  

¶ Atualizar o planejamento estratégico da Universidade;  

¶ Desenvolver o PDI para o período 2021 a 2025;  

¶ Ampliar o laboratório de física;  

¶ Reforma do Teatro;  

¶ Implantar o laboratório de Técnica e Dietética e Gastronomia para 

suporte ao curso de Nutrição;  

¶ Ampliar o número de bolsas de Iniciação Científica e de Extensão e 

Cultura, para no mínimo 180 bolsas anuais;  

¶ Instalar elevadores em alguns blocos para facilitar a acessibilidade 

física para além das rampas já disponíveis;  

¶ Implantar climatização nas salas de aula;  

¶ Revitalização da sala de professores em tempo integral;  



 
 

¶ Atualização do site da universidade;  

¶ Ampliação do Bloco C para abrigar o Centro de Simulação Realística e 

demais laboratórios de suporte ao Curso de Medicina;  

¶ Reforma dos Blocos A e B do Campus Sede;  

¶ Reforma da área de convivência;  

¶ Melhorar os recursos de TI de suporte aos serviços administrativos e 

acadêmicos;  

¶ Aperfeiçoar o ambiente virtual de aprendizagem e qualificar a 

comunidade acadêmica para sua utilização;  

¶ Implantar o Escritório de Relações Internacionais para desenvolver a 

internacionalização da Universidade;  

¶ Implantar o curso de graduação em Biomedicina na modalidade 

presencial;  

¶ Desenvolver pesquisas de acompanhamento dos egressos;  

¶ Aumentar no mínimo em 20% ao ano até 2025 os recursos alocados no 

apoio à participação de docentes e discentes em eventos;  

¶ Ampliar as bolsas para apoio aos atletas;  

¶ Ampliar o Programa de Monitorias para suporte às áreas da Saúde 

e Engenharia;   

Ano 2022 

¶ Ampliar a Capacitação Institucional na dimensão dos técnicos-

administrativos;  

¶ Iniciar o programa de qualificação docente para planejamento do 

currículo baseado em competências na graduação.  

¶ Desenvolver um programa anual de qualificação dos tutores;  

¶ Implantar no mínimo 3 cursos de pós-graduação lato sensu na 

modalidade EAD;  

¶ Efetivar anualmente pelo menos 4 convênios internacionais para 

mobilidade discente e docente;  

¶ Ampliar a cobertura wireless da internet em 100% da área física da IES;  

¶ Implantar dois ambientes de aprendizagem focados em metodologia 

ativa;  



 
 

¶ Oportunizar 4 bolsas de formação stricto sensu aos professores;  

¶ Desenvolver o Projeto da Nova Biblioteca;  

¶ Implantar o Coral da Universidade;  

¶ Implantação de uma área responsável pela gestão da qualidade e 

manutenção da infraestrutura e serviços de suporte;  

¶ Construir o Calçadão em frente à Reitoria;  

¶ Reforma do Bloco D;  

¶ Ampliar a participação dos egressos nas atividades desenvolvidas pela 

Universidade, principalmente na Semana de Ensino, Pesquisa e 

Extensão;  

¶ Desenvolver o Projeto da Clínica Integrada de Psicologia e Nutrição;  

¶ Implantar o Laboratório de Análises Clínicas de suporte aos cursos da 

área da Saúde;  

¶ Ampliar a produção acadêmica e científica e os instrumentos para sua 

difusão;  

¶ Qualificar o currículo por meio do planejamento por competências nos 

cursos de Graduação nas áreas de Engenharias e afins, Saúde e 

Ciências Jurídicas;  

¶ Ampliar o Programa de Monitorias para suporte às áreas de Ciências 

Sociais Aplicadas e Licenciaturas.  

  

Ano 2023 

¶ Melhorar os resultados alcançados pela Universidade no ENADE, 

alcançando o conceito 4,0 no IGC e em todos os cursos de graduação 

no mínimo o conceito 3,0 no CPC;  

¶ Qualificar a acessibilidade digital, pedagógica e atitudinal por meio da 

implantação de novas TICs;  

¶ Implantar as primeiras ações de mobilidade acadêmica no âmbito da 

internacionalização;  

¶ Promover o empreendedorismo e a inovação por meio da implantação 

de um ambiente Maker;  

¶ Construção da nova biblioteca;  



 
 

¶ Construção da nova Clínica Integrada de Psicologia e Nutrição;  

¶ Implantar 2 estúdios para suporte às tecnologias educacionais;  

¶ Implantar os novos currículos da graduação com foco em competências: 

Engenharias e afins, Saúde e Ciências Jurídicas;  

¶ Qualificar o currículo por meio do planejamento por competências nos 

cursos de Graduação nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas e afins, 

bem como Licenciaturas;  

¶ Ampliar o Programa de Monitorias para suporte à área de Ciências 

Jurídicas;  

¶ Implantar o Internato de suporte ao Curso de Medicina nos hospitais 

conveniados.  

  

Ano 2024 

¶ Desenvolver o projeto de avaliação institucional para o triênio 2024 

a 2026;  

¶ Ampliar a oferta dos cursos da Universidade por meio de novos 

Polos EaD nas demais regiões do Estado de Santa Catarina;  

¶ Alcançar no mínimo 80% de satisfação de alunos, professores e 

técnicos com a infraestrutura geral da Universidade e, também, na 

infraestrutura específica de cada curso de graduação;  

¶ Implantar os novos currículos da graduação com foco em 

competências: Ciências Sociais Aplicadas e afins, bem como 

Licenciaturas.  

 

Ano 2025 

¶ Implantar a Semana de Inovação na Universidade;  

¶ Implantar pelo menos duas disciplinas de graduação ministradas 

em inglês;   

¶ Efetivar no mínimo conceito 4 nos programas stricto sensu, sendo 

pelo menos 2 com conceito 5.  

 

 



 
 

2 EXPANSÃO DE CURSOS PARA O PERÍODO 2021 A 2025 

2.1 GRADUAÇÃO PRESENCIAL 

DESIGN DE INTERIORES 

1. Grau: Curso Superior de Tecnologia 

2. Modalidade: Presencial 

3. Denominação do Curso: Design de Interiores  

4. Ano Pretendido: 2022 

5. Turno de Funcionamento: 

5.1. Nº. Total de Vagas ao Ano: 100 

5.2. Carga Horária do Curso:  1.600 

5.3. Turno: Noturno 

5.4. Período: 4 semestres 

5.5. Periodicidade para integralização: Semestral 

 

GESTÃO HOSPITALAR 

1. Grau: Curso Superior de Tecnologia 

2. Modalidade: Presencial 

3. Denominação do Curso: GESTÃO HOSPITALAR  

4. Ano Pretendido: 2022 

5. Turno de Funcionamento: 

5.1. Nº. Total de Vagas ao Ano: 100 

5.2. Carga Horária do Curso:  2.400 

5.3. Turno: Noturno 

5.4. Período: 6 semestres 

5.5. Periodicidade para integralização: Semestral 

 

MEDICINA VETERINÁRIA 

1. Grau: Bacharelado  

2. Modalidade: Presencial 

3. Denominação do Curso: Medicina Veterinária  

4. Ano Pretendido: 2023 

5. Turno de Funcionamento: 



 
 

5.1. Nº. Total de Vagas ao Ano: 100 

5.2. Carga Horária do Curso:  4.200 

5.3. Turno: Integral 

5.4. Período: 10 semestres 

5.5. Periodicidade para integralização: Semestral 

 

CIÊNCIA DOS DADOS 

1. Grau: BACHARELADO 

2. Modalidade: Presencial 

3. Denominação do Curso: Bacharelado  

4. Ano Pretendido: 2024 

5. Turno de Funcionamento: 

5.1. Nº. Total de Vagas ao Ano: 100 

5.2. Carga Horária do Curso:  3.200  

5.3. Turno: Noturno 

5.4. Período: 8 semestres 

5.5. Periodicidade para integralização: Semestral 

 

GASTRONOMIA 

1. Grau: Curso Superior de Tecnologia 

2. Modalidade: Presencial 

3. Denominação do Curso: Gastronomia 

4. Ano Pretendido: 2025 

5. Turno de Funcionamento: 

5.1. Nº. Total de Vagas ao Ano: 100 

5.2. Carga Horária do Curso:  1.600 

5.3. Turno: Noturno 

5.4. Período: 4 semestres 

5.5. Periodicidade para integralização: Semestral 

2.2 GRADUAÇÃO À DISTÂNCIA  

 



 
 

Tabela 22 - Graduação à distância 

Curso 
Vagas CH Ano  

BIG DATA E INTELIGÊNCIA ANALÍTICA 50 2400 2023 

DESIGN DE INTERIORES 50 1600 2023 

GESTÃO AMBIENTAL 50 1600 2023 

GESTÃO DA QUALIDADE 50 1600 2023 

GESTÃO DE NEGÓCIO E INOVAÇÃO 50 1600 2023 

GESTÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 50 1600 2024 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 50 3200 2024 

GESTÃO DE AGRONEGÓCIO 50 1600 2024 

COMÉRCIO EXTERIOR 50 1600 2024 

GESTÃO COMERCIAL 50 1600 2025 

GESTÃO DE SERVIÇOS JURÍDICOS NOTORIAIS E REGISTRAIS  50 1600 2025 

GESTÃO DE SEGURANÇA PRIVADA 50 1600 2025 
Fonte (Uniarp)  

2.3 PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU PRESENCIAL 

 

Tabela 23 - Pós-Graduação Lato Sensu Presencial 

 

Denominação do Curso Área Vagas Carga 
Horár

ia 

Ano 
Prete
ndido 

Fitossanidade: Diagnose e Controle de 
Doenças em Culturas Agrícolas 

Ciências 
Agrárias 

(Agronomia) 

30 420 2021 

Direito do Trabalho e Previdenciário Direito 30 420 2021 

Educação e Metodologias Ativas de 
Aprendizagem 

Educação 30 420 2021 

MBA em Administração Educacional Educação 30 420 2021 

Engenharia de Estruturas Engenharias 
(Civil) 

30 420 2021 

Empreendedorismo e 
Desenvolvimento de Novos Negócios  

Gestão e 
Negócios 

30 420 2021 

MBA em Gestão de Projetos  Gestão e 
Negócios 

30 420 2021 

MBA em Gestão de Marketing e 
Mídias Sociais  

Gestão e 
Negócios 

30 420 2021 

MBA em Gestão do Agronegócio  Gestão e 
Negócios 

30 420 2021 

MBA em Gestão de Saúde  Gestão e 
Negócios 

30 420 2021 

MBA em Gestão da Indústria 4.0  Gestão e 
Negócios 

30 420 2021 

Sistemas Embarcados e Internet das 
Coisas 

Informática 30 420 2021 



 
 

Biomedicina Estética Saúde 
(Biomedicina) 

30 420 2021 

Fisiologia do Exercício Aplicada a 
Saúde e Performance Física  

Saúde (Ed. 
Física) 

30 420 2021 

Farmácia Clínica com Ênfase em 
Prescrição Farmacêutica  

Saúde 
(Farmácia) 

30 420 2021 

Traumato Ortopedia Funcional e   
Desportiva 

Saúde 
(Fisioterapia) 

30 500 2021 

Saúde Coletiva com Ênfase em Saúde 
da Família 

Saúde 
(Multidisciplina

r) 

30 420 2021 

Nutrição Clínica e Estética Saúde 
(Nutrição) 

30 420 2021 

Psicopatologia  Saúde 
(Psicologia) 

30 600 2021 

Projeto Arquitetônico e Conforto 
Ambiental 

Arquitetura e 
Engenharias 
(Arquitetura) 

30 420 2022 

Gestão de Projetos e Obras em 
Construção Civil 

Arquitetura e 
Engenharias 

(Civil) 

30 420 2022 

Manejo e Conservação dos Solos em 
Ciências Agrárias 

Ciências 
Agrárias 

(Agronomia) 

30 420 2022 

Horticultura Ciências 
Agrárias 

(Agronomia) 

30 420 2022 

Gestão do Agronegócio Ciências 
Agrárias 

(Multidisciplina
r) 

30 420 2022 

Jornalismo Digital Comunicação 30 420 2022 

Mediação, Arbitragem e Resolução de 
Disputas 

Direito 30 420 2022 

Direito Penal e Processual Penal Direito 30 420 2022 

Docência na Educação a Distância e 
Tecnologias Educacionais 

Educação 30 420 2022 

Engenharia de Materiais Engenharias 
(Multidisciplina

r) 

30 420 2022 

MBA em Contabilidade Tributária e 
Trabalhista 

Gestão e 
Negócios 

30 420 2022 

Gestão e Governança da Tecnologia 
da Informação 

Informática 30 420 2022 

Citopatologia Clínica Saúde 
(Biomedicina) 

30 420 2022 

Treinamento de Equipes em Esportes 
Coletivos 

Saúde (Ed. 
Física) 

30 420 2022 

Enfermagem Oncológica e Cuidados 
Paliativos 

Saúde 
(Enfermagem) 

30 420 2022 

Fisioterapia Neurofuncional Saúde 
(Fisioterapia) 

30 420 2022 

Gestão de Unidades de Alimentação e 
Nutrição 

Saúde 
(Nutrição) 

30 420 2022 

Psicologia Clínica Saúde 
(Psicologia) 

30 600 2022 



 
 

Planejamento Urbano e 
Sustentabilidade 

Arquitetura e 
Engenharias 
(Arquitetura) 

30 420 2023 

Eficiência Energética em Edificações Arquitetura e 
Engenharias 

(Elétrica) 

30 420 2023 

Fruticultura e Produção Agroindustrial Ciências 
Agrárias 

(Agronomia) 

30 420 2023 

Direito Civil e Processual Civil Direito 30 420 2023 

Direito Financeiro e Tributário Direito 30 420 2023 

Educação Ambiental Educação 30 420 2023 

Sistemas para Internet e Dispositivos 
Móveis 

Informática 30 420 2023 

Hematologia Clínica e Hemoterapia Saúde 
(Biomedicina) 

30 420 2023 

Enfermagem em Ginecologia e 
Obstetrícia  

Saúde 
(Enfermagem) 

30 420 2023 

Farmácia Estética Saúde 
(Farmácia) 

30 420 2023 

Gerontologia e Qualidade de Vida Saúde 
(Multidisciplina

r) 

30 420 2023 

Psicologia Organizacional Saúde 
(Psicologia) 

30 420 2023 

Mecanização e Irrigação de Culturas 
Agrícolas 

Ciências 
Agrárias 

(Agronomia) 

30 420 2024 

Direito Empresarial Direito 30 420 2024 

Enfermagem em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal e Pediátrica 

Saúde 
(Enfermagem) 

30 420 2024 

Nutrição em Pediatria Saúde 
(Nutrição) 

30 420 2024 

Saúde Mental e Dependência Química Saúde 
(Psicologia) 

30 600 2024 

Conservação e Restauro de 
Edificações 

Arquitetura e 
Engenharias 
(Arquitetura) 

30 420 2025 

Engenharia e Manutenção de 
Maquinário Agrícola 

Ciências 
Agrárias 

(Agronomia) e 
Engenharias 
(Mecânica) 

30 420 2025 

Psicologia da Aprendizagem e 
Neurociência no Contexto Escolar 

Saúde 
(Psicologia) 

30 420 2025 

 

Fonte (Uniarp)   

2.3.1 PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU PRESENCIAL ï RESIDÊNCIA MÉDICA  

 

Tabela 24 - Pós-Graduação Lato Sensu Presencial ï Residência Médica 

 



 
 

Residência Médica em Medicina de 
Família e Comunidade 

Saúde 
(Medicina) 

10 5760 2022 

Residência Médica em Obstetrícia e 
Ginecologia 

Saúde 
(Medicina) 

2 8640 2023 

Residência Médica em Pediatria Saúde 
(Medicina) 

2 5760 2023 

Residência Médica em Cirurgia Geral Saúde 
(Medicina) 

2 5760 2023 

Residência Médica em Psiquiatria Saúde 
(Medicina) 

2 8640 2024 

Fonte (Uniarp)  

2.4 PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU A DISTÂNCIA 

 

Tabela 25 - Pós-Graduação Lato Sensu a distância   

 

Denominação do 

Curso 

Área Vagas Carga 

Horária 

Ano 

Pretendido 

MBA em Gestão 

Empresarial  

Negócio 500 360 2022 

MBA em Gestão 

Comercial de Produtos 

e Serviços da 

Instituição Financeira 

Negócio 500 360 2022 

MBA em Gestão 

Financeira  

Negócio 500 360 2022 

MBA em Gestão 

Estratégica de Compras  

Negócio 500 360 2022 

MBA em Finanças 

Corporativas  

Negócio 500 360 2022 

MBA em Controladoria 

e Finanças 

Negócio 500 360 2022 

MBA em Auditoria e 

Finanças  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Administração Pública  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Administração de 

Recursos Humanos  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Gestão de Contratos  

Negócio 500 360 2022 



 
 

Especialização em 

Matemática Financeira 

e Estatística  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Contabilidade Pública  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Políticas e Gestão de 

Segurança Pública 

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Ciência de Dados e Big 

Data  

Tecnologia 500 360 2022 

Especialização em 

Engenharia de Redes 

de Computadores  

Tecnologia 500 360 2022 

Especialização em 

Gestão de Custos e 

Formação de Preços  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Marketing e Varejo  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Ciência de Dados e Big 

Data Analitycs 

Tecnologia 500 360 2022 

Especialização em 

Comunicação 

Corporativa 

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Gestão Financeira e 

Orçamentaria e m 

Organizações Públicas  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Recursos Humanos ï 

Rotinas e Cálculos 

Trabalhistas  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Gestão Comercial  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Administração 

Patrimonial em 

Organizações Públicas 

Negócio 500 360 2022 



 
 

Especialização em 

Sustentabilidade 

Empresarial  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Auditoria, Compliance e 

Gestão de Riscos  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Engenharia de 

Produção  

Negócio 500 360 2022 

Especialização em 

Engenharia de Software 

com Métodos Ágeis  

Tecnologia 500 360 2022 

Especialização em 

Psicopedagogia  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Educação Infantil  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Gestão Escolar  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Tecnologias Aplicadas 

à Educação a Distância  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Docência no Ensino 

Superior  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Metodologias Ativas e 

Prática Docente  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Pedagogia Empresarial 

e Educação Corporativa 

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Tutoria em Educação a 

Distância  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Alfabetização e 

Letramento  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Pedagogia 

Educação 500 360 2022 



 
 

Especialização em 

Metodologia do Ensino 

de Língua Inglesa  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Pedagogia Social e 

Gestão de Projetos 

Sociais  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Psicomotricidade  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Ciências da Educação  

Educação 500 360 2022 

Especialização em 

Licenciatura Infantil  

Educação 500 360 2022 

Fonte (Uniarp)  

2.5 PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  

Tabela 26  - Pós-Graduação Stricto Sensu    

Tipo Denominação do 
Curso 

Área Vagas Carga 
Horária 

Ano 
Preten
dido 

Mestrado  
Profissional 

Saúde e 
Comunidade 

Saúde Coletiva  20 390 2022 

Mestrado  Tecnologia e 
Desenvolvimento 

agrícola 

Agrárias  20 360 2022 

Doutorado  Desenvolvimento e 
Sociedade 

Interdisciplinar 6 720 2022 

Doutorado 
Profissional  

Educação Básica Educação  5 720 2022 

Fonte (Uniarp)  

 

3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 

A UNIARP tem consciência de suas responsabilidades e da importância de 

criar mecanismos e trabalhos em prol da sociedade, com atenção especial para a 

região. Essa responsabilidade é objeto de estudo permanente, na perspectiva de 

compreender e de buscar respostas que venham a atender às necessidades 

sociais. 

 

A UNIARP expressa a sua política de responsabilidade social em: 

¶ Atendimento as demandas sociais da região; 



 
 

¶ Interação com a comunidade; 

¶ Cultura e meio ambiente; 

¶ Responsabilidade ambiental; 

¶ Geração e manutenção de emprego e empreendedorismo. 

 

Com relação ao atendimento as demandas sociais da região são 

preconizadas as seguintes diretrizes: 

¶ Identificar demandas e problemas da comunidade, em especial aqueles 

relacionados aos aspectos socioeconômicos da Região Metropolitana do 

Contestado e do estado de Santa Catarina, implantando e fortalecendo 

programas sociais permanentes que estimulem o desenvolvimento da 

comunidade.  

¶ Buscar parcerias com órgãos públicos, organizações não 

governamentais e iniciativa privada, objetivando o desenvolvimento de 

projetos de alcance educacional, social e cultural.  

¶ Promover ações de inclusão social voltadas ao desenvolvimento da 

democracia, promoção da cidadania, atenção a setores sociais 

excluídos e políticas de ação afirmativa.  

 

Com relação à Interação com a comunidade, são desdobradas as 

seguintes diretrizes: 

¶ Ser uma plataforma de acesso à extensão para estudantes de 

graduação, contribuindo para formar uma cultura de serviços à 

comunidade.  

¶ Criar condições para a participação da UNIARP na elaboração das 

políticas públicas voltadas para a população catarinense, bem como 

para se constituir em organismo legítimo para acompanhar e avaliar suas 

implantações.  

 

No que se refere à Cultura e Meio ambiente a UNIARP trabalha com os 

seguintes aspectos: 

¶ Valorização da memória, do patrimônio artístico e cultural, por meio da 

manutenção de projetos, parcerias e ações culturais na sociedade.  



 
 

¶ Fomento a educação ambiental na comunidade interna e externa, com a 

capacitação para o uso racional dos recursos ambientais e o 

desenvolvimento sustentável.  

 

Na Geração e manutenção de emprego e empreendedorismo busca: 

¶ Promover a prática do empreendedorismo, de forma a orientar, 

conscientizar e assessorar a realização de projetos inovadores, capazes 

de contribuir para a geração de emprego e renda da comunidade; 

¶ Desenvolver ações para geração de emprego e aprimorar a qualidade 

de vida dos colaboradores no ambiente de trabalho; 

¶ Promover propostas de interação comunitária que fomentem ações 

inovadoras em todas as áreas do saber científico-tecnológico, 

integrando a UNIARP à sociedade por meio das ações de ensino, 

pesquisa e extensão. 

 

As ações de responsabilidade social realizadas são aquelas com ou sem 

parceria, que contribuem para uma sociedade mais justa e sustentável, 

considerando trabalhos, ações, atividades, projetos e programas desenvolvidos e 

voltados à comunidade, sempre com vistas ao desenvolvimento econômico, social 

e cultural regional, a inclusão social e proteção ao meio ambiente. As ações 

poderão ocorrer por meio da extensão, do ensino, da pesquisa ou da gestão 

universitária. 

Anualmente a Uniarp realiza o Balanço Social, cujo objetivo é contemplar 

os dados relativos aos processos acadêmico e administrativos da Instituição.  No 

ano de 2021, a Universidade Alto Vale do Rio do Peixe completou 50 anos de 

trabalhos prestados a comunidade. Para comemorar esta data, a Instituição 

elaborou uma Edição especial comemorativa que pode ser encontrada no link 

abaixo: https://processos.uniarp.edu.br/balanco/BS_UNIARP_2020.pdf.   

 

4 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

A inserção regional e os princípios filosóficos e teórico-metodológicos 

gerais que norteiam as práticas acadêmicas da UNIARP são foco desta seção. 

https://processos.uniarp.edu.br/balanco/BS_UNIARP_2020.pdf


 
 

Além de sistematizar o contexto apresentado anteriormente, apresenta-se a 

ênfase na metodologia de projetos e nas metodologias ativas. 

4.1 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TEÓRICO-METODOLÓGICOS GERAIS QUE 

NORTEIAM AS PRÁTICAS ACADÊMICAS DA INSTITUIÇÃO 

O Projeto Pedagógico Institucional ï PPI norteia a efetivação da missão 

institucional ao estabelecer parâmetros para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, articulando políticas institucionais compostas por um conjunto de 

estratégias necessárias à consecução dos objetivos da Educação Superior 

(OLIVEIRA, 2011). O PPI da UNIARP, especificamente, constitui-se a partir de 

uma concepção pedagógica vinculada à formação de um perfil de egresso crítico, 

autônomo e criativo e que se comprometa com o desenvolvimento das 

organizações e com a sustentabilidade do entorno socioambiental. 

Nesse sentido, converge com desafios da Educação Superior, apontados 

por Motta (2015) quando destaca a necessidade de atendimento das novas 

dinâmicas educativas, entre elas: a atenção à diversidade, à flexibilização e à 

equidade, a superação da fragmentação curricular, a melhoria dos níveis de 

desempenho, a redução da evasão e os obstáculos à mobilidade, o atendimento 

de uma inserção acadêmica flutuante e a necessidade de uma educação para 

toda a vida. 

Para tanto, requisita-se a superação de um modelo de educação que exige 

dos acadêmicos uma posição de inércia, preservada por meio de concepções 

pedagógicas e de metodologias que priorizem um ensino que não considera o 

contexto em que os estudantes est«o inseridos [...]ò (ROCHA FILHO; BASSO; 

BORGES, 2009, p. 19). Por isso, a prática pedagógica que norteia o ensino na 

UNIARP estimula a incorporação de projetos integradores, desenvolvidos com 

apoio de metodologias ativas.  

Para estimular as duas alternativas, a UNIARP tem intensificado atividades 

formativas para os docentes em forma de palestra, oficinas e seminários e 

publicações para difusão das iniciativas inovadoras que os docentes desenvolvem 

durante os semestres letivos. Como decorrência, a instituição busca fortalecer a 

articulação do ensino, pesquisa e extensão mediante a participação ativa, 



 
 

interativa, reflexiva, propositiva e consciente dos estudantes, estimulada por uma 

perspectiva de ensino mais inter e transdisciplinar.   

Essa proposta com as perspectivas da Unesco (2009), órgão pelo qual se 

defende que a pertinência do Ensino Superior deve ser avaliada em função da 

adequação entre o que a sociedade espera das instituições e o que elas oferecem. 

Por isso, promove a formação de egressos habilitados para intervir 

conscientemente na realidade, apoiados pelas competências, habilidades e 

atitudes estimuladas no meio acadêmico. Trata-se de uma proposta que incentiva 

os acadêmicos a acessar, discutir, aprofundar, compreender, produzir e 

disseminar conhecimentos, aplicando-os para qualificar suas vidas e a realidade 

em que se inserem.  

4.2 POLÍTICAS E DIRETRIZES DE ENSINO DA GRADUAÇÃO 

Nesta seção, constam as políticas de ensino, de pesquisa e de extensão 

da UNIARP e diretrizes que dimensionam a sua operacionalização. A sua 

elaboração e implementação caracteriza-se pela indissociabilidade do referido 

tripé e objetiva promover a formação de egressos que acessem, discutam, 

aprofundem, compreendam, produzam e difundam conhecimentos e se impliquem 

na geração de novos negócios e em procedimentos e práticas diferenciadas, 

comprometidas com o desenvolvimento econômico, social, político e cultural e 

com a preservação do meio ambiente. 

As políticas de ensino da UNIARP têm como objetivo estimular a formação 

profissional e cidadã, por meio de um planejamento inter e transdisciplinar, capaz 

de articular demandas globais, diretrizes nacionais para formação dos egressos e 

especificidades dos estudantes e das comunidades em que estão inseridos, a 

aproximação entre teoria e prática, a educação inclusiva e o estímulo à 

criatividade, ao empreendedorismo e à inovação. Registradas na figura a seguir, 

as políticas são acompanhadas por diretrizes que dimensionam a sua 

operacionalização. 



 
 

Figura 9 - Políticas e diretrizes de ensino da UNIARP  

 

4.2.1 Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade 

Priorizar a interdisciplinaridade e, ao mesmo tempo, mobilizar a instituição 

no sentido de atender uma perspectiva transdisciplinar, implica superar um ensino 

tradicional, centrado no paradigma positivista e que favorece a fragmentação e a 

simples reprodução de conhecimentos desconectados da realidade. Parte-se do 

princípio que esse tipo de ensino não estimula a reflexão necessária para 

estabelecer relações entre currículo e contexto e inibe a criatividade e a 

capacidade empreendedora dos acadêmicos.  

Por isso, o compromisso da UNIARP é com a articulação entre os 

conteúdos (interdisciplinaridade) e destes em relação às demandas e 

potencialidades do contexto em que os estudantes estão inseridos, sem 

subestimar demandas globais (transdisciplinaridade). É dessa forma que a 

instituição concebe que se estimula a formação de estudantes que acessam, 

compreendem, produzem e difundem conhecimentos e se impliquem na geração 

de novos negócios e em procedimentos e práticas diferenciadas, comprometidas 

com o desenvolvimento econômico, social, político e cultural e com a preservação 

do meio ambiente. 

A priorização da inter e da transdisciplinaridade não subestima a 

importância da disciplinaridade. Isso porque a disciplinaridade caracteriza a 

exploração científica e especializada de determinada área de estudo 

(NICOLESCU, 2005), condi­«o que possibilitou o aprofundamento dos ñ[...] 

conhecimentos específicos e deu condições ao desenvolvimento das ciências e 

ao progresso tecnológico que hoje desfrutamosò (SANTOS, 2005, p. 2). Os 



 
 

problemas da prática pedagógica tradicional não residem, portanto, na disciplina 

em si, mas no pensamento linear que o ensino disciplinar promove 

(ZWIEREWICZ, 2014). 

A interdisciplinaridade, por sua vez, ñ[...] diz respeito ¨ transfer°ncia de 

m®todos de uma disciplina ¨ outra [...]ò (NICOLESCU, 1997, p. 2). Ela ñ[...] se 

caracteriza pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de 

integra­«o real das disciplinas, no interior de um projeto espec²fico de pesquisaò 

(JAPIASSU, 1976, p. 74). Propõe, portanto, um avanço ao ensino tradicional, 

estimulando a reflexão sobre a própria estrutura do conhecimento, em função da 

proposta de superar o isolamento entre as disciplinas (FEISTEL; MAESTRELLI, 

2009). 

Feriotti e Camargo (2007, p. 240-241) definem a interdisciplinaridade como 

um ñ[...] grupo de disciplinas conexas, com finalidades e coordenação no nível 

superior, caracterizado por interações propriamente ditas, reciprocidade nos 

interc©mbios que gera enriquecimento para cada disciplina [...]ò. Al®m disso, 

afirmam que ela provoca a ñ[...] incorpora­«o dos resultados das várias 

especialidades, empréstimo e troca de instrumentos e técnicas metodológicas 

entre as disciplinas, com o objetivo de religar as fronteiras entre elas, porém 

assegurando a cada uma a sua especificidadeò. 

J§ a transdisciplinaridade ñ[...] diz respeito ao que está ao mesmo tempo 

entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de toda disciplina. 

Sua finalidade é a compreensão do mundo atual, e um dos imperativos para isso 

® a unidade do conhecimentoò (NICOLESCU, 1997, p. 1). A inserção de uma 

proposta transdisciplinar, em sala de aula, sugere para Santos (2005, p. 2-3) a 

ñ[...] supera­«o da mentalidade fragment§ria, incentivando conex»es e criando 

uma vis«o contextualizada do conhecimento, da vida e do mundoò. 

Compreende-se, portanto, que enquanto a interdisciplinaridade estimula a 

articulação entre diferentes áreas de conhecimentos, disciplinas e conteúdos, a 

transdisciplinaridade favorece a conexão das mesmas com as demandas e 

potencialidades da realidade local/global. É por meio de ambos os conceitos que 

os estudantes podem ultrapassar a posição de meros reprodutores de 

conhecimentos, para desenvolver o perfil de egresso proposto pela UNIARP. 



 
 

4.2.2 Articulação Teórico-Prática 

Enquanto o ensino disciplinar distancia a teoria da prática, o ensino inter e 

transdisciplinar estimula a sua articulação. É por meio dessa articulação que a 

pertinência do ensino é ampliada, a aplicabilidade do conhecimento previsto nas 

matrizes curriculares dos cursos é favorecida e as competências e habilidades 

indispensáveis para a atuação dos egressos são estimuladas.  

Nesse sentido, reafirma-se a posição de Tejada (2005) quando defende 

que as competências congregam um conjunto de conhecimentos, procedimentos 

e atitudes combinadas, coordenadas e integradas, no sentido de saber fazer e 

saber estar disponível para o exercício profissional, tornando-se capaz de atuar 

com eficácia em situações profissionais. Com essa pretensão, são propostas as 

seguintes diretrizes: 

Ênfase na orientação prática das matrizes curriculares: para enfatizar 

a orientação prática das matrizes curriculares, destaca-se a relevância de ampliar 

o uso de metodologias ativas. Nesse sentido, além das aulas expositivas e 

expositivas-dialogadas, tornam-se indispensáveis diferentes estratégias de 

ensino que favoreçam a interação e a pesquisa e estimulem a criatividade e a 

capacidade empreendedora. 

Expressada na missão, visão e objetivos dos cursos da instituição, essa 

orientação mobiliza a elaboração dos Projetos Integradores e dos Planos de 

Ensino, sendo também valorizada nos processos avaliativos. Portanto, além da 

apropriação de conhecimentos previstos na matriz curricular, considera-se 

indispensável estimular uma prática pedagógica que ofereça condições para que 

os acadêmicos os mobilizem em situações reais e simuladas.  

Nesse processo, as aulas de prática profissional previstas na matriz 

curricular de cada curso, distribuídas entre as disciplinas da área básica e 

profissionalizante, podem ser complementadas com outras possibilidades 

propostas nos planejamentos de cada semestre. Em decorrência, podem ser 

trabalhadas situações-problema emergenciais, favorecendo a formação de um 

perfil de egresso mais proativo e que tenha uma formação vinculada à reflexão e 

à ação.  

Atividades práticas reais: as atividades práticas reais compreendem os 

Estágios, que podem se caracterizar como obrigatórios e não obrigatórios, assim 



 
 

como as atividades realizadas nas Clínicas e Laboratórios da instituição e outros 

ambientes, entre os quais: propriedades rurais, instituições educacionais, 

empresas e outras organizações. Dessa forma, estimula-se a articulação das 

disciplinas teóricas e práticas do início ao final dos cursos, o contato do acadêmico 

com as atividades de caráter profissionalizante e aplicação de conhecimentos e 

técnicas trabalhados nas disciplinas e práticas laboratoriais. 

Atividades práticas simuladas: as simulações de práticas profissionais 

são previstas em diferentes   atividades realizadas pelos acadêmicos, como 

estudos de caso e propostas virtuais, realizadas em sala de aula e em outros 

ambientes. Elas favorecem a integração teórico-prática, motivando a reflexão 

sobre os conhecimentos e o desenvolvimento de competências e habilidades 

exigidas profissionalmente. 

4.2.3 Criatividade, Empreendedorismo e Inovação 

O estímulo à criatividade, ao empreendedorismo e à inovação é um fator 

determinante nas práticas pedagógicas que preveem a resolução de situações-

problema, pois favorece que o estudante saia da posição de inércia e se mobilize 

para levantar possíveis alternativas. Nesse processo, acessa e aprofunda 

conhecimentos científicos e técnicos previstos nos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos (PPC) e desenvolve competências e habilidades indispensáveis para a 

formação do perfil dos egressos priorizado nas Diretrizes Curriculares e neste PDI. 

O planejamento alinhado aos Projetos Integradores e às metodologias 

ativas são condições fulcrais nesse processo. Da mesma forma, a ênfase na 

orientação prática das matrizes curriculares e as atividades práticas e simuladas 

tornam-se indispensáveis para ampliar a capacidade criativa e estimular o 

empreendedorismo e a inovação, pois mobilizam o estudante à reflexão-ação.  

Como condição determinante nos processos de ensino e de aprendizagem, 

o referido tripé constitui os critérios que integram a avaliação interdisciplinar. 

Nesse sentido, podem ser manifestadas na implicação dos estudantes em 

atividades de responsabilidade específica de cada disciplina, nos estágios, nas 

práticas em laboratórios e outros cenários de aprendizagem e nas previstas nos 

Projetos Integradores, bem como na sistematização, socialização e difusão dos 

resultados.  



 
 

Protagonismo docente e discente:  na implementação de uma 

perspectiva de ensino inter e transdisciplinar, motivada por situações-problema, 

estimula-se o protagonismo dos que se envolvem no processo. Essa possibilidade 

inicia pela desconstrução de programas de formação docente convencionais, 

centrados em palestras e no distanciamento entre teoria e prática. 

Nóvoa (2001) aponta que, ao serem ofertadas isoladamente, essas 

atividades pouco acrescentam aos profissionais da educação. Em contrapartida, 

defende que a formação deve se dar no coletivo, nem antes, nem depois, pois é 

junto com a transformação da instituição educacional que acontece a 

transformação do docente e, consequentemente, dos estudantes.  

Essa visão coincide com a de Gatti, Sá Barreto e André (2011), quando 

essas autoras afirmam que é preciso refletir sobre os referenciais de formação 

continuada que vêm sendo implantados, especialmente quando desenvolvidos de 

maneira descontextualizada da realidade escolar, priorizando ainda a formação 

transmissiva, centrada em palestras, seminários, oficinas e cursos rápidos. 

Como alternativa, a UNIARP propõe que a formação se transforme em um 

movimento de formação-ação, sendo que na elaboração das etapas que 

compõem o programa formativo são previstas atividades para socialização e 

difus«o de óexperi°ncias exitosasô desenvolvidas pelos docentes no decorrer do 

ano letivo, envolvendo também os estudantes nesse processo. Entende-se que 

essa iniciativa reflete em sala de aula, pois valoriza o docente que se motiva a 

replicar o processo vivenciado, criando estratégias para estimular e valorizar o 

protagonismo discente.  

Nesse sentido, além das apresentações no Sedepex e nos seminários 

previstos nos Projetos Integradores, as publicações são essenciais para que o 

protagonismo seja reconhecido além dos limites institucionais. Da mesma forma, 

as parcerias interinstitucionais, envolvendo universidades, escolas, empresas, 

propriedades rurais e outras organizações são fundamentais para dar sentido ao 

protagonismo nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Articulação entre ensino, pesquisa e extensão: A indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão prevista no âmbito universitário, foi legitimada 

no contexto brasileiro. Gonçalves (2015, p. 1229), reforça que esse princípio foi 

estabelecido na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e passou 



 
 

a ser tanto uma exigência para as universidades como uma possibilidade para 

discutir novas demandas do Ensino Superior, valorizando a amplia­«o do ñ[...] 

diálogo com distintos setores da sociedade, a produção de conhecimentos 

socialmente relevantes e a formação acadêmica articulada com demandas sociais 

e pesquisa. ò 

Na UNIARP, essa indissociabilidade se materializa por meio de práticas 

pedagógicas que preveem o diagnóstico de demandas da realidade local/global 

(pesquisa), o aprofundamento dos conhecimentos científicos e técnicos de cada 

disciplina, especialmente, aqueles que podem colaborar na resolução dos 

problemas detectados (ensino) e a interação com a comunidade tanto no 

diagnóstico, como na resolução e na socialização dos resultados (extensão).   

Essa dinâmica é prevista na elaboração e desenvolvimento dos Projetos 

Integradores, nos estágios e também em atividades específicas propostas pelas 

disciplinas. A valorização dos resultados dessa indissociabilidade tem como um 

dos momentos fundamentais o Sedepex, quando são socializadas as iniciativas 

desenvolvidas tanto na UNIARP como em outras instituições, favorecendo a 

ampliação do alcance dos resultados. 

Ênfase na geração de novos negócios e inovação em procedimentos 

e práticas diferenciadas: o estímulo à geração de novos negócios e a 

capacidade de inovar em procedimentos e práticas diferenciadas é prevista na 

definição do perfil de egresso de cada curso. Nesse sentido, os Planos de Ensino 

e os Projetos Integradores vinculam competências e habilidades previstas nas 

Diretrizes Curriculares às práticas pedagógicas que estimulam o diagnóstico de 

demandas e potencialidades da realidade e a resolução de situações-problema, 

condições asseguradas por meio de diferentes estratégias didáticas e avaliativas. 

Ao impulsionar a ampliação de planejamentos colaborativos no decorrer 

das fases, a ênfase é materializada, ampliando possiblidades para que sejam 

geradas alternativas, além das previstas nos Trabalhos de Conclusão de Curso 

(TCC), Monografias e Dissertações. Para tanto, a superação do ensino 

fragmentado e descontextualizado é fundamental, suscitando que as 

competências e habilidades contempladas nas Diretrizes Curriculares de cada 

curso estejam implícitas nos objetivos de aprendizagem e se operacionalizem nos 

cronogramas das aulas, nos estágios e outras atividades formativas.  Nesse 



 
 

processo, acentua-se a interação com a comunidade, valorizando a relevância 

social da instituição.  

4.2.4 Educação Inclusiva e Ambiental 

A Educação Inclusiva implica que cada estudante tenha acesso a uma 

educação de acordo com suas necessidades. Nesse sentido, uma instituição 

inclusiva se compromete com o acolhimento de todos os estudantes, 

independentemente de suas características pessoais, psicológicas ou sociais 

(ARNAIZ SÁNCHEZ, 1996). Seu compromisso é com a promoção da justiça, da 

igualdade e de uma cultura da solidariedade.  

 Educação Ambiental, por sua vez, é constituída por processos que 

permeiam a construção individual e coletiva de valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente (BRASIL, 1999). Ela deve proporcionar as condições para o 

desenvolvimento das capacidades necessárias para que grupos sociais, em 

diferentes contextos socioambientais, intervenham, de modo qualificado tanto na 

gestão do uso dos recursos ambientais quanto na concepção e aplicação de 

decisões que afetam a qualidade do ambiente, seja físico-natural ou construído 

(QUINTAS, 2008). 

Para a consolidação de ambas as iniciativas, são necessários métodos e 

práticas diferenciadas para que nos processos de ensino e de aprendizagem as 

diferentes necessidades, capacidades e níveis de desenvolvimento individuais 

sejam contemplados e a sustentabilidade seja favorecida. Nesse sentido, são 

propostas as seguintes diretrizes: 

Direitos Humanos: Os direitos humanos são inerentes a todas as 

pessoas, independentemente de raça, sexo, nacionalidade, etnia, idioma, religião 

ou qualquer outra condição. Eles incluem o direito à vida e à liberdade, à liberdade 

de opinião e de expressão, o direito ao trabalho e à educação, entre muitos outros 

(ONU, 2018).  

Ao se constituírem um conjunto de direitos civis, políticos, sociais, 

econômicos e culturais, favorecem a realização plena da democracia e da 

cidadania. Por isso, a relevância de se constituírem em uma das diretrizes dos 

processos de ensino e de aprendizagem da UNIARP.  



 
 

Ao priorizar a formação de um perfil de egressos que acessem, 

compreendam, produzam e difundam conhecimentos e se impliquem na geração 

de novos negócios e em procedimentos e práticas diferenciadas, comprometidas 

com o desenvolvimento econômico, social, político e cultural e com a preservação 

do meio ambiente, a instituição se compromete com a construção de uma 

sociedade justa, solidária e sustentável. Nesse sentido, comunga com os 

princípios da Declaração Universal dos Direitos Humanos, a qual defende em um 

de seus artigos que todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade 

e direitos, sendo dotados de razão e consciência e devem agir em relação uns 

aos outros com espírito de fraternidade (ONU, 1948).  

Na operacionalização das práticas que favorecem reflexões e ações 

voltadas aos direitos humanos na UNIARP, existe um compromisso transversal 

que permeia a elaboração e implementação dos projetos dos cursos de graduação 

e pós-graduação. São ações vinculadas ao ensino, à pesquisa e à extensão e se 

dinamizam nas práticas efetivadas pelas disciplinas em sua especificidade e nos 

Projetos Integradores.  

Portanto, mais que estarem presentes nas ementas, os direitos humanos 

fazem parte da cultura institucional e se consolidam em práticas comprometidas 

com a justiça, a liberdade e a paz no mundo. Essa cultura se consolida na 

realização de eventos, nas fundamentações de pesquisas, nas publicações, nas 

atividades de interação com a comunidade externa, nas salas de aula, nos 

estágios, práticas em laboratórios e outras iniciativas desenvolvidas no decorrer 

do ano letivo.  

Diversidade, relações étnico-raciais e História Afro-brasileira, 

Africana e Indígena: a diversidade é uma condição inerente a todas as pessoas 

(ARNAIZ SANCHEZ, 1996). Prevista na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos das Nações Unidas (ONU, 1948), a diversidade consiste em 

especificidades referentes capacidade ou deficiência, gênero, idade, origem 

étnica-cultural, condição social ou de qualquer outra ordem. Portanto, parte-se do 

princípio que todos são diversos.  

A perspectiva da Educação Inclusiva converge com o conceito de 

diversidade. Isso requisita da instituição e dos cursos e profissionais que neles 

atuam uma atenção destinada aos estudantes com deficiência, bem como aos 



 
 

estudantes de uma maneira generalizada, pois a diversidade é dinâmica e pode 

se apresentar de forma contínua em uma pessoa ou em momentos pontuais. 

A atenção à diversidade, portanto, implica a acessibilidade atitudinal, física, 

digital, nas comunicações, pedagógica, nos transportes, etc. Em decorrência, 

pressupõe medidas que extrapolam a dimensão arquitetônica e abrangem o 

campo legal, curricular, das práticas avaliativas, metodológicas, entre outras 

(ALVES, 2015). 

Nesse sentido, além das práticas efetivadas pelo Núcleo de Acessibilidade 

da UNIARP para o atendimento de estudantes com deficiência e transtornos 

funcionais específicos, outras iniciativas são priorizadas de forma contínua pela 

instituição. Elas se constituem pela formação continuada para docentes e toda a 

comunidade acadêmica, pela flexibilização no currículo, pela reestruturação dos 

espaços físicos em geral e pelo desenvolvimento de ações intersetoriais e 

parcerias com a comunidade, entre outras, permeando os processos de ensino e 

de aprendizagem em sala de aula. 

Entre essas iniciativas de atenção à diversidade, destacam-se também as 

vinculadas à Educação das Relações Étnicos-Raciais e para o ensino de História 

e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena. Nesse sentido, além de 

conhecimentos de matriz africana ou referente à população negra e indígena nas 

ementas e em atividades organizadas pela instituição ou especificamente pelos 

cursos, empreende-se esforços no sentido de estimular a pesquisa sobre 

processos educativos orientados por valores, visões de mundo, conhecimentos 

afro-brasileiros e indígenas com o objetivo de ampliar e fortalecer as bases 

teóricas para a educação brasileira, a disponibilização de acervo bibliográfico e 

materiais didáticos que contemplem as referidas questões e outras iniciativas 

indispensáveis para o reconhecimento e a valorização da diversidade étnica-

cultural.  

Educação Ambiental: a Educação Ambiental é um processo permanente, 

por meio do qual as pessoas e a comunidade tomam consciência do seu meio 

ambiente e desenvolvem conhecimentos, habilidades, experiências, valores e a 

determinação que os tornam capazes de agir, individual ou coletivamente, na 

busca de soluções para os problemas ambientais, presentes e futuros (UNESCO, 

1997), que se dinamiza na UNIARP por meio de uma concepção pedagógica que 



 
 

valoriza a perspectiva inter e transdisciplinar.  Por isso, incorpora reflexões que 

permeiam o ensino, a pesquisa e a extensão e se traduz em uma série de ações 

implicadas rotineiramente na instituição, como em atividades especificamente 

programadas. 

Nesse sentido, destaca-se, além da inclusão de tópicos de Educação 

Ambiental nas disciplinas das matrizes curriculares, a inserção  da temática em 

eventos realizados pela instituição ou individualmente pelos cursos,  a coleta e 

destino adequado dos resíduos produzidos na instituição e ações realizadas na 

interação com a comunidade, entre eles, o Programa de Formação-Ação em 

Escolas Criativas, que permeia pesquisas com interação realizadas pelo Mestrado 

Profissional em Educação Básica (PPGEB) e estimula a formação de docentes da 

Educação Básica por meio de uma metodologia de ensino comprometida com a 

conservação do meio ambiente.  

4.2.5 Flexibilização e Integralização dos Cursos 

A integralização dos cursos é definida a partir das DCNôs de cada um dos 

cursos oferecidos pela UNIARP. Durante o período de integralização, são 

oportunizadas possibilidades de flexibilização curricular, sendo as mesmas 

sistematizadas na sequência: Primeira possibilidade - se refere a entrada do 

acadêmico na universidade. Para se tornar acadêmico da UNIARP, é preciso ser 

aprovado em vestibular ou processo seletivo específico para tal fim, ou ser oriundo 

de outra instituição e admitido por processo de transferência externa, portanto 

obedecendo aos processos legais estabelecidos.  

Os métodos de admissão na universidade são diversos, e permitem o 

acesso do aluno ao ensino superior. Segunda possibilidade: se refere à 

convalidação de disciplinas que tenha feito com aproveitamento em outro curso 

de nível superior. Também é possível pedir a abreviação de disciplina quando, 

mesmo sem ter cursado a disciplina se perceber capaz de se submeter à 

avaliação. O estudante conta ainda com a possibilidade de mediante edital 

expedidos pela secretaria com a ciência e aprovação dos órgãos superiores, 

cursar disciplina em regime especial, que não tenha cursado ou tenha reprovado, 

para que consiga se formar com a turma que iniciou o curso. Não obstante, 

enquanto universidade, há um sistema integrado e flexível, articulado do ensino 



 
 

com a pesquisa, tendo o aluno a possibilidade traçar um perfil formativo 

personalizado podendo cursar disciplinas em outros cursos e aproveitar as 

mesmas como disciplinas optativas.  

A flexibilidade também é um princípio adotado pela IES, no que diz respeito 

a acessibilidade pedagógica para os alunos portadores de deficiência ou com 

dificuldades de aprendizagem, neste sentido são adotados critérios mais flexíveis 

de tempo para realização de atividades, progressão curricular para que o aluno 

possa ter seu tempo de aprendizagem considerado no seu percurso formativo. 

Terceira possibilidade: está relacionada aos projetos integradores, que são 

revisados periodicamente (semestralmente) pelo NDE do Curso, e submetidos a 

aprovação do Colegiado do Curso. Estes órgãos buscam alinhar os conteúdos e 

temas dos projetos às tendências do mercado e temas emergentes na área do 

curso, de modo a manter a formação do aluno atualizada as demandas do 

mercado. Por fim, deve-se levantar as atividades complementares como grande 

possibilidade de trazer para discussão e formação do aluno temas emergentes do 

mercado, que não estejam previstos nas ementas dos componentes curriculares. 

 

4.2.6 Carga Horária Modalidade EAD 

As instituições de Ensino Superior possuem a prerrogativa de introduzir a 

oferta de carga horária na modalidade de EaD na organização pedagógica e 

curricular dos cursos de graduação presenciais, conforme previsto na PORTARIA 

Nº 2.117/2019, até o limite de 40% da carga horária total do curso. Neste primeiro 

momento, o percentual mínimo na modalidade EaD a ser observado nas novas 

propostas curriculares dos cursos de graduação da UNIARP é de 17%, salvo 

exceções devidamente fundamentadas e aprovadas pela Reitoria. Esse 

percentual deverá ser integralizado por meio de disciplinas 100% na modalidade 

EAD, salvo exceções autorizadas pela Reitoria. A evolução deste percentual nas 

propostas curriculares ao longo do tempo será estabelecido por meio de Portaria 

do Reitor da UNIARP. 



 
 

4.2.7 Atividades Complementares 

As atividades complementares objetivam enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem, privilegiando a complementação da formação social e profissional. 

Tais atividades deverão compor a carga horária mínima dos cursos de graduação 

da UNIARP, nas novas propostas curriculares, salvo exceções aprovadas pela 

Reitoria ou exigidas pela legislação vigente, da seguinte forma: bacharelados, no 

mínimo 160 horas; licenciaturas, no mínimo 160 horas; tecnólogos, no mínimo 160 

horas. É importante observar que os estágios e atividades complementares dos 

cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, não deverão 

exceder a 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso, salvo nos casos 

de determinações legais em contrário. 

4.2.8 Estágio Supervisionado 

O Estágio Obrigatório deverá compor a carga horária mínima nas novas 

propostas curriculares dos cursos de graduação, respeitando o mínimo 

estabelecido nas respectivas Diretrizes Curriculares ou legislação vigente. Caso 

as Diretrizes Curriculares permitam, a carga horária de estágio não deverá ser 

inferior a 200 horas. Exceções devidamente fundamentadas poderão ser 

autorizadas pela Reitoria, desde que atenda a legislação em vigor. 

4.2.9 Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC 

As diretrizes curriculares de cada curso definem a obrigatoriedade ou não 

de elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso. Quando obrigatório, o 

Trabalho de Conclusão de Curso deverá compor a carga horária mínima nas 

novas propostas curriculares dos cursos de graduação. A oferta do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) se dará sempre da seguinte forma:  TCC I com 60 

horas em sala de aula ministrada por professor devidamente habilitado para 

elaboração do Projeto de Pesquisa; TCC II com pelo menos 180 horas para 

desenvolvimento do Projeto de Pesquisa com orientação individual e com a 

acompanhamento do Serviço de Orientação Metodológica. 



 
 

4.2.10 Projeto Integrador 

Em atendimento às Diretrizes de Ensino de Graduação, todas as novas 

propostas curriculares deverão estabelecer um Projeto Integrador por ano nas 

fases pares com 55 horas, sendo ofertado com carga horária semipresencial de 

50%. Ressalta-se que não ocorrerá a oferta do Projeto Integrador no último ano 

da graduação. Também será obrigatória a oferta de um Projeto Integrador na 1º 

Fase com 27,5 horas para apresentar a profissão em específico, quando o curso 

for ofertado junto com outras graduações por meio de um Núcleo Comum. 

Os projetos integradores são estruturados colaborativamente pelos 

docentes durante o início dos semestres letivos e têm como condição 

mobilizadora situações-problema que favorecem a conexão entre as disciplinas, 

estimulam a pesquisa e mobilizam os estudantes que, em colaboração com os 

docentes, situam e/ou desenvolvem possíveis soluções a partir dos 

conhecimentos científicos e técnicos que constituem suas ementas.  

Como as situações-problema são diagnosticas, prioritariamente, em meio 

às demandas e potencialidades reais, a difusão das possíveis soluções propostas 

tendem a colaborar no desenvolvimento econômico, social, político e cultural e na 

preservação do meio ambiente, favorecendo, dessa forma, que a UNIARP cumpra 

sua função de instituição comunitária.  

Nesse processo, além de promover a formação de um determinado perfil 

de egresso, mais reflexivo e proativo, o planejamento dos Projetos Integradores 

acentua o trabalho colaborativo e valoriza o protagonismo dos docentes no 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras e dos estudantes em função 

da implicação na resolução de problemas. Dessa forma, estimula-se a transição 

de um ensino descontextualizado para uma proposta pedagógica pertinente. 

4.2.11 Leitura Interdisciplinar 

Em atendimento às Diretrizes de Ensino de Graduação, todas as novas 

propostas curriculares deverão estabelecer uma leitura interdisciplinar nos 

semestres ímpares, as quais serão facultativas no último ano dos cursos de 

graduação. 

Conectadas com as situações-problema, os docentes definem artigos 

científicos, livros, capítulos de livros, leis, relatórios e outros documentos com 



 
 

informações para ampliar os conhecimentos científicos e técnicos dos estudantes, 

favorecendo a capacidade de argumentação, além de possibilitar a pesquisa de 

diferentes soluções para as demandas diagnosticadas.   

4.2.12 Dias Letivos 

Para maior sustentabilidade dos cursos de graduação como unidade de 

negócio, bem como da UNIARP enquanto empresa compromissada com o 

desenvolvimento regional, todos os cursos de graduação deverão viabilizar o 

primeiro semestre com 16 semanas, tendo mais 4 encontros EaD por meio de 

Atividades Práticas Supervisionadas para complementar a carga horária prevista 

em 20 semanas letivas. Exceções à regra poderão ser autorizadas pela Reitoria. 

 

PARÁGRAFO ÙNICO: Os cursos de graduação trabalharão sempre com 

20 semanas letivas do 2º semestre em diante, salvo quando o calendário não 

possibilitar em virtude do excesso de feriados. Quando não for possível, em 

regime de exceção, os dias das semanas faltantes deverão ser complementados 

por meio de Atividades Práticas Supervisionadas. 

4.3 POLÍTICAS E DIRETRIZES DE ENSINO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

As políticas de pós-graduação da UNIARP têm como objetivo aprofundar a 

formação profissional e cidadã, contemplando, nesse processo, as diferentes 

esferas de atuação, estimulando o desenvolvimento de pesquisas de relevância 

teórica e empírica, voltadas, especialmente, para a resolução de problemas 

implícitos na região de inserção institucional. São políticas comprometidas com a 

consolidação e a ampliação da oferta de cursos, bem como sua acessibilidade 

aos discentes e promoção da qualificação do corpo docente.  

Em seu desenvolvimento, a Pós-Graduação tem como pretensão se 

posicionar como aspecto fulcral na elaboração de soluções voltadas à resolução 

dos problemas do meio urbano e rural, fortalecendo o compromisso social da 

instituição. Converge, portanto, com as políticas de ensino e de pesquisa e as 

fortalece por meio de suas demandas específicas. 



 
 

Figura 10 - Políticas e diretrizes de pós-graduação da UNIARP 

 

Para operacionalização das políticas de pós-graduação, as diretrizes 

voltam-se para ações compatíveis com a missão, visão e objetivos institucionais. 

Sistematizadas na sequência, elas ampliam as possibilidades para dinamizar as 

políticas previstas. 

4.3.1 Consolidação da Pós-graduação 

Os cursos de pós-graduação lato sensu são vinculados às áreas de ensino 

oferecidas pela UNIARP. Dessa forma, colaboram para ampliar a inserção da 

UNIARP em seu contexto de atuação. 

A pós-graduação stricto sensu, por sua vez, foi aprovada pela Capes e 

implantada no ano de 2015 e é constituída de dois programas de mestrado: o 

Acadêmico em Desenvolvimento e Sociedade e o Profissional em Educação 

Básica. Ambos os mestrados têm ênfase na pesquisa aplicada para identificar e 

solucionar os problemas implícitos na região de inserção regional.  

 A pós-graduação lato sensu e stricto sensu da UNIARP objetiva a 

qualificação profissional e cidadã, preparar para a docência nos diversos níveis 

de ensino e desenvolver o perfil de pesquisador. A sua consolidação tem sido 

intensificada a partir de ações que visem a integração entre cursos de graduação 

e pós-graduação, a integração entre stricto sensu e lato sensu e a integração entre 

lato sensu, stricto sensu e a sociedade 

Para o incremento da produção científica, assim como já explicitado nas 

políticas de pesquisa, a UNIARP continuará participando de chamadas públicas 

dos principais órgãos de fomento públicos brasileiros, bem como de outros órgãos 

nacionais e internacionais para captação de recursos financeiros, bolsas e outros 

benefícios que possibilitem a viabilização da pesquisa e disseminação do 
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conhecimento científico e tecnológico. Também seguirá investindo na formação 

para a pesquisa, valorizando os resultados por meio da criação/manutenção de 

periódicos científicos e de outras estratégias que favorecem a disseminação.  

Para tanto, se compromete com o fortalecimento de grupos de pesquisa 

como meios principais de produção de conhecimento. Uma das estratégias 

utilizadas para esse fortalecimento são as parcerias que vêm sendo realizadas 

com outros grupos de pesquisa do Brasil e do exterior e que favorecem a pesquisa 

e a realização de eventos e publicações em parceria, além de investimentos na 

biblioteca universitária, nos periódicos e na editora da UNIARP.  

Partindo do princípio que a consolidação da pós-graduação depende da 

consolidação dos próprios grupos de pesquisa, a UNIARP tem promovido 

estratégias para acompanhamento de egressos da instituição, para averiguar 

os impactos da formação na própria atuação (inserção no mercado de trabalho 

e/ou progressão de carreira e remuneração) e nas organizações em que atuam.  

Além disso, estimula a participação dos mesmos em novas atividades formativas, 

especialmente por meio de cursos de extensão, publicações e participação em 

eventos.  

4.3.2 Ampliação da Oferta de Cursos 

Para ampliar a oferta de cursos de pós-graduação tem sido fundamental a 

realização de um estudo da demanda de cursos lato sensu. Os resultados 

desse estudo que ocorre sistematicamente são determinantes para a tomada de 

decisão em relação à criação de novos cursos em áreas ainda não atendidas, em 

conformidade com a legislação vigente e que atendam às necessidades locais e 

demandas atuais sem, entretanto, deixar de lado a continua busca de excelência 

nos cursos já existentes. Nesse sentido, pretende-se aprofundar os processos de 

avaliação contínua, aprimorando instrumentos e indicadores de análise da 

qualidade e demanda. 

A pós-graduação stricto sensu na UNIARP, por sua vez, almeja, além do 

desenvolvimento da região de inserção, a qualificação institucional. Por isso, 

pretende ampliar a oferta de cursos de pós-graduação stricto sensu por meio da 

submissão de propostas à Capes, sendo que a aprovação da abertura de dois 



 
 

mestrados e abertura de dois doutorados são aspirações para o período 

correspondente ao PDI.  

4.3.3 Ampliação ao Acesso a Pós-graduação 

A oferta de bolsas é uma iniciativa da UNIARP para ampliação ao acesso 

a pós-graduação. São resultados de convênios firmados como organizações 

públicas e privadas, que visam também viabilizar a permanência dos discentes 

nos cursos de pós-graduação.  

Além disso, o acesso a pós-graduação pode também ser expandido a partir 

da ampliação da oferta dos cursos lato sensu a distância. Entende-se que, 

para tanto, o ensino a distância, incluindo cursos híbridos ou semipresenciais, 

proporciona a democratização e acessibilidade tanto da graduação como da pós-

graduação, além de estimular que a instituição acompanhe as mudanças 

tecnológicas e de comportamento dos discentes, possibilitando-lhes escolher a 

modalidade de educação mais adequada às suas necessidades.  

A UNIARP considera, portanto, que a modalidade se constitui em uma das 

estratégias a serem consideradas para ampliar o acesso a pós-graduação lato 

sensu. Em decorrência, pretende intensificar o planejamento e o desenvolvimento 

de projetos de cursos na modalidade a distância, a partir das demandas 

institucionais e análises do cenário interno e externos, bem como a revisão de 

processos virtuais, explorando novas mídias e plataformas digitais de ensino.  

4.3.4 Qualificação do Corpo Docente e Incentivo à Pesquisa 

A qualificação do corpo docente e incentivo à pesquisa vem sendo 

estimulada, por meio de estratégias que facilitam a participação de docentes em 

cursos lato e stricto sensu da própria UNIARP, via bolsas de estudo. Para o 

incentivo à produção e difusão colaborativa de conhecimento, a UNIARP acentua 

a interação interna e externa, com formação de redes para estímulo à 

participação em eventos científicos, visando intensificar os meios de 

divulgação científica como seminários, congresso, encontros e outros, e 

elaboração de estratégias de apoio à publicação em periódicos nacionais e 

internacionais, priorizando publicações em extratos superiores do Qualis Capes. 



 
 

4.4 POLÍTICAS E DIRETRIZES DE PESQUISA 

A Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), consciente de que o 

ensino, a pesquisa e a extensão constituem atividades acadêmicas essenciais e 

indissociáveis, ao instituir as políticas de pesquisa tem o propósito de estabelecer 

diretrizes e estratégias para as formas de institucionalização, gerenciamento, 

consolidação, expansão e apoio à pesquisa no âmbito da Universidade. 

Entende-se por pesquisa na UNIARP toda e qualquer atividade científica, 

geradora de conhecimento, tecnologia ou patente, que não só contribua com o 

avanço da ciência, mas, principalmente, com o desenvolvimento social. 

Sua operacionalização, sistematizada na sequência, pretende contribuir 

para o alcance dos seguintes objetivos: 

I. ampliar as atividades de iniciação científica e tecnológica, consolidando 

a cultura da pesquisa na UNIARP desde a graduação; 

II. consolidar a pós-graduação lato e stricto sensu, fortalecer os grupos e 

linhas de pesquisa, articulando suas ações com outros programas de 

mestrado e de doutorado; 

III. produzir conhecimento científico com responsabilidade ética e 

relevância social; 

IV. desenvolver parcerias que propiciem a convivência e potencializem as 

ações intra e interinstitucionais; 

V. transformar a universidade em centro de referência em pesquisa 

regional; 

VI. estimular a internacionalização e o intercâmbio com outras instituições 

científicas; 

VII. ampliar a produção científica e a divulgação das revistas científicas 

institucionais e em parceria; 

VIII. integrar as diferentes áreas do conhecimento científico por meio de 

projetos e grupos de pesquisa interdisciplinares;  

IX. promover entre os docentes e discentes as atividades de pesquisa e de 

desenvolvimento tecnológico, enquanto estratégia diferenciada de 

formação profissional e o desenvolvimento de competências 

investigativas a partir da apropriação do método científico. 

 



 
 

As atividades de pesquisa institucional da UNIARP têm como princípios 

essenciais: 

I. a construção do conhecimento científico com responsabilidade ética e 

na perspectiva da sustentabilidade; 

II. a integração da pesquisa com a extensão e o ensino; 

III. o compromisso com a comunidade local e regional, enfatizando a 

solução de problemas concretos do meio urbano e rural; 

IV. a colaboração na busca de soluções criativas, inovadoras e 

empreendedoras; 

V. o desenvolvimento de pesquisadores críticos; 

VI. a disponibilidade de programas de apoio à pesquisa dentro dos 

parâmetros de sustentabilidade da Universidade; 

VII. a cultura da qualidade na gestão das pesquisas; 

VIII. o fortalecimento da cooperação científica e tecnológica com Instituições 

nacionais e internacionais; 

IX. divulgar os resultados da produção científica na UNIARP, como um 

compromisso de retorno à comunidade.  

 

As atividades de pesquisa da UNIARP se fundamentam nas seguintes 

políticas: 

I. geração do conhecimento científico e tecnológico; 

II. atendimento às demandas de desenvolvimento social; 

III. integração pesquisa-ensino-extensão; 

IV. interação intra e interinstitucional. 

Figura 11 - Políticas e diretrizes da pesquisa na UNIARP 

 



 
 

 

Para a 1ª política, geração do conhecimento científico e tecnológico, a 

UNIARP propõe as seguintes diretrizes: 

I. incremento da produção científica; 

II. fomento ao desenvolvimento científico e tecnológico; 

III. fortalecimento de grupos de pesquisa. 

 

Para a 2ª política, atendimento às demandas de desenvolvimento social, a 

UNIARP propõe as seguintes diretrizes: 

I. ênfase nas demandas regionais e atenção às demandas globais; 

II. produção e aplicação de conhecimento socialmente relevante e 

eticamente responsável; 

III. compromisso com o empreendedorismo, inovação e desenvolvimento 

sustentável. 

 

Para a 3ª política, integração pesquisa-ensino-extensão, a UNIARP propõe 

as seguintes diretrizes: 

I. valorização do protagonismo docente e discente; 

II. promoção da pesquisa por meio de projetos interdisciplinares; 

III. estímulo à iniciação científica e projetos de pesquisa na graduação. 

 

Para a 4ª política, interação intra e interinstitucional, a UNIARP propõe as 

seguintes diretrizes: 

I. incentivo à produção e difusão colaborativa de conhecimento; 

II. ampliação de convênios; 

III. estímulo à internacionalização. 

  

A UNIARP, a fim de facilitar a convergência, a interdisciplinariedade e a 

complementaridade de esforços acadêmicos no âmbito das prioridades de 

pesquisa, estabelece como eixos temáticos: 

I. Cidadania e Justiça; 

II. Educação; 

III. Recursos Naturais e Sustentabilidade; 



 
 

IV. Produção Agrícola; 

V. Saúde e Qualidade de Vida; 

VI. Tecnologia e Inovação; 

VII. Sociedade e Cultura; 

VIII. Gestão e Negócios. 

 

Os eixos temáticos, organizados por áreas de conhecimento ou campos do 

saber, são importantes para fortalecer a articulação metodológica e a sinergia na 

indissociabilidade pesquisa-ensino-extensão. 

 

4.4.1 Organização da pesquisa na UNIARP 

 

A Coordenadoria de Pesquisa, Pós-graduação e Internacionalização da 

UNIARP é o setor responsável pelo desenvolvimento, pela orientação e pela 

regulamentação da pesquisa na UNIARP e está vinculada à Vice-Reitoria 

Acadêmica. 

Compete ao Coordenador de Pesquisa, Pós-graduação e 

Internacionalização, dentre outras atribuições: 

I. Buscar formas de apoio e de fomento aos projetos na UNIARP; 

II. Manifestar-se, nos limites de sua competência, sobre a aprovação dos 

projetos; 

III. Acompanhar as atividades de implantação, de desenvolvimento e de 

avaliação dos projetos, incluindo de novos cursos de pós-graduação; 

IV. Integrar e administrar as comissões institucionais de pesquisa e 

internacionalização existentes na UNIARP; 

V. Organizar e manter atualizado o cadastro dos integrantes dos 

programas institucionais de pesquisa e internacionalização; 

VI. Manter arquivo atualizado com os Projetos de Pesquisa desenvolvidos 

e em desenvolvimento; 

VII. Organizar eventos de natureza científica, visando à divulgação de 

resultados dos projetos, bem como o desenvolvimento e a consolidação 

da cultura científica na UNIARP; 



 
 

VIII. Expedir certificados e declarações aos participantes das atividades 

institucionais de pesquisa, inovação e internacionalização. 

IX. Promover parcerias com outras instituições científicas e editoras; 

X. Planejar ações de qualificação e treinamentos dos docentes e discentes 

para o desenvolvimento da qualidade na gestão das pesquisas; 

XI. Sugerir e/ou implementar ações que garantam a conexão entre as 

atividades de iniciação científica e pesquisa e as atividades de ensino, 

extensão e prática profissional, às Coordenações de Curso; 

XII. Promover a integração entre a Graduação e os cursos de Pós-

Graduação em áreas de conhecimento correlatas; 

XIII. Elaborar e disponibilizar aos pesquisadores interessados todas as 

informações referentes ao processo de inscrição no programa 

institucional de iniciação científica, cadastramento de projetos de 

pesquisa, fundo de apoio à pesquisa, participação em eventos 

científicos, intercâmbios nacionais e internacionais. 

 

A UNIARP criará comissões ou comitês específicos para atender as 

demandas de Pesquisa, Pós-graduação e Internacionalização, os quais poderão 

ser permanentes ou temporários, propostos pelo Vice-Reitor Acadêmico e o 

Coordenador de Pesquisa Pós-graduação e Internacionalização, sendo 

designado por ato do Reitor dentre os docentes da universidade. São comissões 

ou comitês permanentes na UNIARP: 

I. Comissão Institucional de Iniciação Científica; 

II. Comitê de Ética em Pesquisa; 

III. Comitê de Inovação Tecnológica; 

IV. Comitê Editorial Científico. 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa é um órgão independente, de natureza 

consultiva e deliberativa e decidirá sobre a conformidade das pesquisas e de suas 

conduções com os mais elevados padrões éticos-científicos, podendo, conforme 

a necessidade, cobrar esclarecimentos, suspender a pesquisa e, 

extraordinariamente, interrompê-la permanentemente. 



 
 

O Núcleo de Inovação e Tecnologia (NIT) da UNIARP é o ambiente de que 

visa fomentar práticas de inovação e tecnologia conectando diferentes agentes do 

ecossistema, e está vinculado à Vice-Reitoria Acadêmica e Administrativa. 

Compete ao Coordenador do NIT: 

I. Planejar, promover, supervisionar, orientar, coordenar as atividades 

no âmbito do núcleo; 

II. Presidir a Comissão de Inovação Tecnológica; 

III. Incentivar a inovação, pesquisa científica e tecnológica na UNIARP; 

IV. Contribuir na regulamentação atividades de inovação, transferência 

de tecnologia e propriedade intelectual em consonância com as 

legislações vigentes; 

V. Mediar relações entre a UNIARP e agentes de ecossistema de 

inovação 

VI. Acompanhar a manutenção e pedidos dos títulos de propriedade 

intelectual da instituição; 

VII. Supervisionar a transferência de inovação gerada pela UNIARP; 

VIII. Fomentar convênios entre NITs; 

 

4.4.2 Grupos de Pesquisa 

 

Os grupos de pesquisa são definidos como um conjunto de pesquisadores 

e estudantes que se organizam em torno de uma ou mais linhas de pesquisa de 

uma área do conhecimento, estabelecido pelos programas de pós-graduação ou 

pelos cursos de graduação, alinhados aos eixos temáticos estabelecidos pela 

UNIARP, com o objetivo de desenvolvimento de atividades de pesquisa, produção 

científica e tecnológica, permanecendo alinhados à política institucional para a 

pesquisa. 

 

O objetivo geral dos grupos de pesquisa na UNIARP é contribuir para a 

consolidação da Pesquisa na Instituição por meio da integração entre os 

pesquisadores e da otimização do uso dos recursos destinados à pesquisa.  

 



 
 

Os objetivos específicos dos grupos de pesquisa são:  

I. fomentar a produção científica e tecnológica, especialmente voltada 

à resolução de problemas da sociedade regional; 

II. intensificar a integração entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensão; 

III. promover a integração de pesquisadores, da UNIARP e externos, 

cujos projetos se organizem a partir de temáticas de interesse 

comum; 

IV. desenvolver pesquisas em temas compatíveis com a missão 

institucional; 

V. estimular a prática da iniciação científica; 

VI. ser espaço para o desenvolvimento de pesquisas inter, multi e/ou 

transdisciplinares; 

VII. fomentar intercâmbios e parcerias nacionais e internacionais para o 

desenvolvimento de pesquisas, a promoção do conhecimento 

produzido na UNIARP e sua publicização dos resultados para a 

sociedade. 

 

Os grupos de pesquisa são cadastrados e gerenciados por meio da 

Plataforma do CNPQ e seu acompanhamento é realizado pela Coordenadoria de 

Pesquisa, Pós-graduação e Internacionalização. 

 

4.4.3 Projetos de pesquisa 

 

Poderão participar dos projetos de pesquisa, docentes e discentes 

vinculados aos cursos de graduação, cursos de pós-graduação lato sensu ou aos 

programas de pós-graduação stricto sensu. Os discentes de graduação poderão 

participar como voluntários ou bolsistas na condição de iniciação científica. 

Também poderão participar docentes de outras instituições como pesquisadores 

convidados. 

Todo projeto de pesquisa terá um docente com titulação stricto sensu como 

responsável. O projeto de pesquisa será registrado na Coordenadoria de 

Pesquisa  e Internacionalização da UNIARP, conforme formulário próprio. 



 
 

Compete ao Coordenador de Pesquisa  e Internacionalização e informar a 

aprovação dos projetos, bem como acompanhar a execução e a avaliação dos 

resultados. 

A aprovação e a execução dos projetos de pesquisa desenvolvidos no 

âmbito dos programas de pós-graduação de stricto sensu seguem os critérios 

estabelecidos nos regulamentos específicos dos programas. 

Os projetos de pesquisa que envolvem discentes da graduação como 

bolsistas de iniciação científica, deverá respeitar os critérios estabelecidos em 

edital específico. 

Os projetos de pesquisa que envolvam a experimentação com seres 

humanos deverão ser apreciados e aprovados pelo Comitê de Ética e Pesquisa. 

Os projetos de pesquisa que envolvam a experimentação com animais deverão 

ser apreciados e aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais. 

 

4.4.4 Iniciação Científica 

 

A Iniciação Científica tem como princípio despertar vocações científicas e 

talentos potenciais entre discentes de graduação na UNIARP, possibilitando ao 

iniciante a aprendizagem de técnicas e métodos norteadores da produção crítica 

do conhecimento. 

Os trabalhos produzidos pelos discentes da graduação que se 

desenvolvam por meio de métodos e técnicas que se configurem como 

investigação científica, sob supervisão de docente responsável, conforme a 

natureza da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, poderão ser 

encaminhados para a Coordenadoria de Pesquisa  e Internacionalização  para 

sua aprovação, os quais serão enquadrados como Iniciação Científica e 

certificados pela Coordenadoria.  

Enquadram-se nesta categoria as seguintes atividades desenvolvidas: 

I. Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) vinculados a projetos de 

pesquisa; 



 
 

II. Trabalhos Interdisciplinares organizados no âmbito dos 

componentes curriculares previstos no Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) e vinculados a projetos de pesquisa; 

III. Projetos de pesquisa realizados por docentes da graduação da 

UNIARP que possuem a participação de discentes; 

IV. Projetos de pesquisa realizados por docentes dos programas de 

pós-graduação stricto sensu da UNIARP que possuem a 

participação de discentes da graduação. 

 

Os discentes vinculados à Iniciação Científica deverão ser orientados e 

supervisionados por docentes da UNIARP com titulação Stricto Sensu. 

O programa institucional de bolsa iniciação científica segue a Normatização 

do Fundo de Apoio à Pesquisa da UNIARP (NOFAPE) e a aprovação ocorrerá 

pela Comissão Institucional de Iniciação Científica designada para este fim. 

 

4.4.5 Apoio à pesquisa 

 

A UNIARP incentiva a pesquisa institucional, principalmente, por meio de: 

I. concessão de auxílio para execução de projetos específicos; 

II. concessão de bolsas aos discentes, Iniciação Científica no âmbito 

da graduação ou bolsas aos estudantes matriculados em programas 

de stricto sensu; 

III. intercâmbio com instituições científicas, estimulando os contatos 

entre pesquisadores; 

IV. divulgação dos resultados das pesquisas realizadas em periódicos 

ou eventos científicos; 

V. promoção de eventos científicos para estudos e debates de temas 

de pesquisa; 

VI. captação de recursos para aplicação nas atividades de pesquisa; 

VII. criação de programas específicos ou da administração de 

programas externos; 



 
 

VIII. formação de pessoal em cursos de pós-graduação stricto sensu na 

própria UNIARP ou em outras instituições de educação superior 

nacionais ou estrangeiras; 

IX. participação do pesquisador coordenador de projeto de pesquisa 

institucional nos resultados econômicos da exploração da 

propriedade intelectual nos limites autorizados pelas normas da 

UNIARP. 

 

Os recursos materiais e financeiros para o desenvolvimento das Pesquisas 

Institucionais são oriundos de recursos externos e/ou internos. 

O Fundo de Apoio ̈  Pesquisa (FAP) é mantido pela UNIARP e é executado 

pela Coordenação do Fundo de Apoio à Pesquisa, coordenadoria vinculada à 

Vice-Reitoria Acadêmica. O Fundo de Apoio à Pesquisa da UNIARP (NOFAPE) 

segue a resolução específica aprovada pelo CONSUN. 

O FAP destina-se fomentar atividades que promovam o desenvolvimento 

de pesquisas científicas no âmbito da UNIARP. Para tal, o FAP incentiva: 

I. Docentes a desenvolver projetos de pesquisa; 

II. Discentes de graduação em atividades de Iniciação Científica (IC); 

III. Divulgação da produção científica de excelência oriunda de 

docentes e discentes da UNIARP. 

 

A UNIARP também realiza parcerias e convênios com instituições externas, 

nacionais e internacionais, pública e privadas, com a finalidade de potencializar 

as ações intra e interinstitucionais de fomento à pesquisa. 

 

4.4.4 Divulgação e publicação científica 

 

A UNIARP possui política específica de apoio à participação docente ou 

discentes em eventos científicos e divulgação da produção científica, estabelecida 

na resolução do Fundo de Apoio à Pesquisa da UNIARP (NOFAPE), aprovada 

pelo CONSUN, no qual estabelece a concessão de auxílio e os critérios para sua 

aprovação. 



 
 

A solicitação de auxílio para participação em eventos científicos para 

apresentação de artigos científicos, poderá ser feita por professor pesquisador ou 

aluno bolsista da UNIARP, todos estes condicionados  ̈existência de recursos 

orçamentários.  

O professor pesquisador ou aluno bolsista da UNIARP poderá pleitear um 

dos seguintes itens:  

I. Taxa de inscrição no evento;  

II. Diárias referentes aos dias de participação no evento; 

III. Passagem aérea e/ou terrestre.  

IV. Restituição de combustível.  

 

Para obtenção do auxílio, os seguintes requisitos e condições deverão ser 

observadas: 

I. Ser professor ou aluno regular da UNIARP.  

II. Se aluno, estar adimplente com a Universidade.  

III. Quando o artigo a ser apresentado em congresso tiver a autoria de 

mais de um aluno ou professor, apenas um deles poderá ser 

contemplado com o auxílio; 

IV. O artigo elaborado por alunos dever§ ter participação de um docente 

da UNIARP.  

 

A solicitação de auxílio de fomento para submissão de pesquisas em 

revistas científicas excelência, poderá ser feita por professor pesquisador, 

condicionado  ̈existência de recursos orçamentários.  

O professor pesquisador da UNIARP poderá pleitear um dos seguintes 

itens no que se refere a fomento na submissão de pesquisas em revistas 

científicas de excelência:  

I. Tradução ou correção de artigo para o inglês; 

II. Taxa de submissão do artigo científico no periódico indicado; 

III. Taxa de publicação do artigo científico no periódico indicado.  

As políticas de Pesquisa e Extensão da UNIARP, pilares adicionais ao 

Ensino, têm como objetivo estimular a produção de conhecimento e o 



 
 

desenvolvimento de soluções contribuindo para o crescimento e desenvolvimento 

da região. 

Como criação de produção do conhecimento, a pesquisa e os atos 

extensionistas valorizam no aluno a sua capacidade de ser sujeito do processo de 

aprendizagem. Assim, de nada adianta realizar internamente a pesquisa e os atos 

extensionistas, os projetos multidisciplinares, as vivências profissionais, se nada 

disso é levado para fora das paredes da sala de aula ou da própria Universidade. 

A importância desse desenvolvimento acadêmico-profissional é essencial para 

sua valorização e para demonstrar e levar à comunidade ainda mais informação 

do que vem sendo feito e pode ser feito para melhorar a qualidade de vida da 

população e otimizar o desenvolvimento regional. 

Para isso, a difusão científica é essencial, é a veiculação da informação 

científica, seja através de publicações técnicas ou não e direcionadas para um 

público especializado ou não.  

Nesse sentido, a UNIARP realiza o Seminário de Desenvolvimento do 

Ensino, Pesquisa e Extensão (SEDEPEX) que envolve as Coordenadorias de 

Área de Pesquisa e de Extensão, Programas de Pós-Graduação, fazendo o 

registro destas importantes funções da universidade, juntamente com o Ensino 

(cursos de Graduação). O SEDEPEX tem por objetivo divulgar as produções de 

ensino, pesquisa, extensão e inovação, fomentando as experiências universitárias 

inovadoras junto a diferentes segmentos das comunidades.  Ainda, o evento 

busca incentivar a participação de professores e alunos nos projetos de pesquisa 

e iniciação científica, bem como a participar de grupos de pesquisa da instituição, 

orientados por pesquisadores do Programa de Mestrado. A elaboração e 

implementação de projetos de pesquisa e extensão universitária busca a 

disseminação do conhecimento produzido na universidade, a fim de auxiliar na 

melhor qualidade de vida da população regional, auxiliando para um melhor 

desenvolvimento social da região.  

Os trabalhos divulgados no SEDEPEX abrangem todas as áreas de 

conhecimento acadêmicas da UNIARP - Ciências Humanas, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências da Saúde e Multidisciplinar. No 

evento os trabalhos são divididos por área de conhecimento e em categorias, de 

acordo com sua essência principal, sendo elas: Pesquisa Científica, Projetos 



 
 

Extensionistas, Práticas de Estágio, Projetos Integradores, Leituras 

Interdisciplinares, Trabalho de Conclusão de Curso e Iniciação Científica.  

O SEDEPEX tem notável evolução no decorrer dos anos. Em 2016, tivemos 

40 trabalhos apresentados, mas esse número dobrou nos anos seguintes, quando 

foram submetidos 83 e 87 trabalhos ao SEDEPEX nos anos de 2017 e 2018, 

respectivamente. A partir do ano de 2019, o evento passou a ser semestral e o 

número de trabalhos teve um aumento surpreendente, chegando a mais de 1000 

trabalhos submetidos ao XIV SEDEPEX, em dezembro de 2021. Atualmente, o 

SEDEPEX também conta com a participação de trabalhos externos, sendo um 

importante meio de divulgação técnico-científico na região. 

Para que o SEDEPEX seja possível, a UNIARP se apoia em um grupo de 

ações essenciais, que incentivam e auxiliam o docente e o aluno a elaborar 

trabalhos de qualidade técnico-científicas a nível de ensino, pesquisa e extenção. 

A pesquisa científica é atividade intrínseca às ações da UNIARP desde a 

graduação, até a pós-graduação lato e stricto sensu. A partir de 2010, iniciou-se 

a implantação de programas de pós-graduação stricto sensu próprios da UNIARP. 

Como parte do processo, houve a criação dos Comitês de Ética em Pesquisa. 

Os programas de pós-graduação da UNIARP mantêm relação com os 

cursos de graduação da instituição por meio da atuação dos seus docentes neste 

nível de ensino, tanto nas atividades de ensino propriamente ditas como na 

iniciação científica e em projetos extensionistas. A pesquisa tem também como 

espaço de socialização os 12 grupos de pesquisa da instituição, cadastrados no 

diretório de grupos do CNPq. 

É importante destacar que a UNIARP incentiva à iniciação científica, como 

meio de promoção da prática de pesquisa e extensão desde a graduação. Nesse 

quesito, é fundamental o fomento público da pesquisa por meio dos artigos 170 e 

171 da constituição do estado de Santa Catarina, que disponibiliza bolsas para 

estudantes da graduação que atuam em projetos de pesquisa científica, e o Fundo 

de Apoio à Pesquisa da UNIARP (FAP), criado com base no Art. 72 do 

Regulamento Geral da UNIARP. A UNIARP participa e elabora diversos 

programas de extensão que unem a comunidade acadêmica de todos os cursos 

com a comunidade em geral, como o Programa de Apoio a Extensão e Cultura 



 
 

(PAEC), no qual os alunos são contemplados com bolsa, promovendo a 

integração da teoria com a prática.  

A Biblioteca Universitária Comendador Primo Tedesco, fundada em 1972, 

é referência para comunidade acadêmica e população em geral, possuindo em 

seu acervo um total de 45.110 títulos e 92.326 volumes. Atualmente a Biblioteca 

Universitária da UNIARP oferece os serviços COMUT, SINBAC e SCIELO, que 

auxiliam na busca de bibliografias de qualidade. O COMUT permite a obtenção 

de cópias de documentos técnico-científicos disponíveis nos acervos das 

principais bibliotecas brasileiras. Nesse mesmo sentido, o Sistema Integrado de 

Bibliotecas do Sistema ACAFE (SINBAC) integra o acervo das bibliotecas 

participantes do Sistema ACAFE, oferecendo serviço de consulta simultânea aos 

acervos de todas as bibliotecas participantes do projeto e empréstimo entre as 

bibliotecas. Por outro lado, a Scientific Electronic Library Online ï SciELO é uma 

biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos 

científicos brasileiros. Ainda, a Biblioteca oferece mais de 40 bases de dados e 

portais de busca disponíveis para o uso dos acadêmicos.  

A UNIARP dispõe também do Setor de Orientação Metodológica, que pode 

ser consultado por qualquer aluno e professor. Esse serviço visa auxiliar no 

processo da escrita técnico-científica de qualidade, dando ênfase na importância 

da formatação dos trabalhos e no sistema detector de plágio, que garante a 

publicação de trabalhos originais. 

A qualificação do corpo docente e incentivo à pesquisa vem sendo 

estimulada por meio de estratégias que incitem a participação de docentes da 

UNIARP em cursos lato e stricto sensu da própria Universidade, via bolsas de 

estudo.  

Para o incentivo à produção e difusão colaborativa de conhecimento, a 

UNIARP acentua a interação interna e externa, com formação de redes para 

estímulo à participação em eventos científicos regionais, estaduais, nacionais e 

internacionais, visando intensificar os meios de divulgação e conhecimento 

científicos. Nesse sentido, a UNIARP possui política específica de apoio à 

participação docente ou discentes em eventos científicos e divulgação da 

produção científica, estabelecida na resolução do Fundo de Apoio à Pesquisa da 



 
 

UNIARP (NOFAPE), aprovada pelo CONSUN, no qual estabelece a concessão 

de auxílio e os critérios para sua aprovação. 

A solicitação de auxílio para participação em eventos científicos para 

apresentação de artigos científicos, poderá ser feita por professor pesquisador ou 

aluno bolsista da UNIARP, todos estes condicionados  ̈existência de recursos 

orçamentários.  

A UNIARP também apresenta estratégias de apoio à publicação em 

periódicos nacionais e internacionais, priorizando publicações em revistas com 

fator de impacto. A solicitação de auxílio de fomento para submissão de pesquisas 

em revistas científicas excelência, poderá ser feita por professor pesquisador, 

condicionado ̈  existência de recursos orçamentários. Nesse contexto, o professor 

pesquisador da UNIARP poderá pleitear itens como tradução ou correção de 

artigo para o inglês e taxas de submissão de publicação de artigo científico no 

periódico indicado. 

Ainda, incentivando a divulgação e disseminação científica, a UNIARP 

difunde seus valores de Ensino, Pesquisa e Extensão através de meios de 

comunicação desenvolvidos por membros do corpo docente da Universidade, 

sendo alguns deles periódicos com relevância no conceito Qualis Capes: Revista 

Interdisciplinar de Estudos em Saúde - RIES (Qualis B2), Extensão em Foco 

(Qualis B3), Revista Visão: Gestão Organizacional (Qualis B4), Professare (Qualis 

C), Ponto de Vista Jurídico, IGNIS Periódico Científico de Arquitetura e Urbanismo 

Engenharias e Tecnologia de Informação, Percepções - Periódico Científico de 

Comunicologia. 

4.5 POLÍTICAS E DIRETRIZES DE EXTENSÃO 

Atendendo a Resolução nº 7, a extensão se constitui na UNIARP em uma 

ñ[...] atividade que se integra ¨ matriz curricular e ¨ organiza­«o da pesquisa, 

constituindo-se em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, 

cient²fico, tecnol·gico [...]ò. Por isso, est§ comprometida com ñ[...] a intera­«o 

transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros setores da 

sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em articulação 

permanente com o ensino e a pesquisaò (ABMES, 2018, p. 1).  



 
 

Ao compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária da 

matriz curricular dos cursos, as atividades extensionistas se dinamizam na 

UNIARP por meio de políticas de extensão, cujo objetivo é contribuir como o 

desenvolvimento social, por meio de programas, projetos, estágios, cursos, 

eventos, prestação de serviços e publicações que considerem a realidade da 

região de abrangência institucional. Nesse ínterim, as políticas buscam a 

interação com todos os níveis e ambientes acadêmicos, tendo como linhas 

prioritárias o desenvolvimento de programas, projetos e ações que se 

caracterizem como contribuição efetiva da UNIARP com seu entorno social. 

Além do objetivo geral, estão previstos os seguintes objetivos específicos: 

¶ oportunizar a articulação do ensino e da pesquisa com a realidade de 

modo que possam fornecer respostas efetivas aos problemas e 

necessidades da sociedade e da comunidade regional, permitindo a 

práxis acadêmica; 

¶ priorizar projetos que se caracterizam antes por sua relevância social do 

que por sua dimensão espacial e contábil; 

¶ privilegiar projetos de integração com todos os níveis de ensino que 

busquem a capacitação dos professores tendo em vista a qualidade de 

ensino; 

¶ formar parcerias com órgãos públicos e associações da sociedade civil 

para empreender ações que contribuam para a melhoria das condições 

da vida da população; 

¶ promover a extensão como uma função da universidade comprometida 

com a transformação e não apenas como substituta do ensino e da 

pesquisa; 

¶ promover atividades para a efetivação da responsabilidade social da 

universidade em seu entorno; 

¶ divulgar a universidade em todos os níveis, através de serviços 

prestados; 

¶ fomentar programas de autogestão e de desenvolvimento humano e 

regional. 

 



 
 

As iniciativas extensionistas têm como base o mapeamento permanente de 

demandas da região de inserção institucional, sem subestimar as geradas em 

âmbito global, o estímulo à indissociabilidade da extensão em relação ao ensino 

e à pesquisa, a valorização da diversidade e o compromisso com o 

desenvolvimento sustentável, conforme explicitado na sequência.  

Figura 12 - Políticas e diretrizes de extensão da UNIARP 

 

A consolidação da extensão na UNIARP está pautada no fortalecimento da 

relação entre instituição e sociedade. Por isso, oferece serviços voltados para as 

demandas da região de inserção e, como o ensino e a pesquisa, compromete-se 

com a formação de egressos que acessem, discutam, aprofundam, 

compreendam, produzam e disseminem conhecimentos e soluções tecnológicas 

que contribuam com o desenvolvimento econômico, social, político e cultural.  

Sistematizam-se, na sequência, as ações extensionistas que formam um 

conjunto articulado de programas, projetos, estágios, cursos, eventos, prestação 

de serviços e publicações, articulados, preferencialmente, ao ensino e à pesquisa:  

a) programas e projetos de extensão: conjuntos de ações com objetivo 

específico e prazo determinado e que se caracterizam pelo caráter 

educativo, social, cultural, científico ou tecnológico; 

b) estágios: atividades desenvolvidas pelos alunos nas mais diversas 

instituições, com objetivo prover a aprendizagem pela vivência no 

mercado de trabalho ao mesmo tempo em que aplicam conteúdos 

trabalhados em sala de aula;  

c) cursos de extensão: ações pedagógicas de caráter teórico e/ou prático, 

com planejamento, organização e critérios de avaliação definidos e 
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desenvolvida de forma presencial, semipresencial ou a distância, de 

atualização ou aperfeiçoamento. 

d) eventos de extensão: ações que implicam a discussão de pressupostos 

teóricos e conhecimentos técnicos e apresentação e difusão do 

conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico ou 

tecnológico desenvolvido na interação entre universidade e sociedade;     

e) prestação de serviço: trabalho oferecido pela instituição ou solicitado por 

terceiros, na forma de assessorias, consultorias e perícias;  

f) publicações: iniciativas para difusão dos resultados da relação entre 

universidade e sociedade, valorizando as iniciativas e suas implicações.  

 

Ressaltando o seu compromisso social, a Uniarp estimula que a atividades 

extensionistas ocorram em todos os níveis de ensino e em parceria com 

empresas, órgãos (públicos e privados), bem como, associações da sociedade 

civil.  

4.5.1 Mapeamento Permanente de Demandas e Projetos 

Em sua essência, a extensão é contextualizada como uma ponte 

permanente que liga a universidade aos diversos setores da sociedade.  Ao 

comunicar-se com a realidade local, regional ou nacional e também internacional, 

a universidade tem a possibilidade de observar as demandas da sociedade e, 

dessa forma, renovar constantemente sua própria estrutura, seus currículos e 

suas ações. 

A partir do mapeamento permanente de demandas e projetos já 

executados, possibilita a identificação das áreas atendidas pelas mais diversas 

modalidades extensionistas da UNIARP, permitindo um diagnóstico da 

realidade, para que a mesma seja elucidada, comunicada e considerada nos 

planejamentos subsequentes.  Além disso, visa-se assegurar o compromisso 

social ao possibilitar à sociedade o retorno dos resultados das atividades 

extensionistas. Essa condição aprimora a ênfase das demandas regionais nas 

ações propostas, contribuindo para transformar a extensão em referência no 

atendimento à comunidade, por meio de serviços gratuitos ou de custo acessível 

às populações socialmente mais desfavorecidas.  



 
 

A ênfase regional está sendo ampliada por meio da ação de grupos de 

excelência em extensão universitária, incluindo grupos especificamente voltados 

para atendimento às populações desassistidas. Por meio das ações desses 

grupos espera-se contribuir com a geração de renda e emprego, políticas públicas 

e qualificação de recursos humanos na área de abrangência da UNIARP. Vale 

ressaltar que a UNIARP busca sempre estar atenta e atuar de forma efetiva na 

elaboração, supervisão e avaliação das políticas públicas voltadas para a maioria 

da população.  

Por meio das atividades extensionistas a UNIARP buscará também 

aumentar a atenção às demandas globais, por meio de atitudes com 

implicações nos temas que são preocupações no mundo atual, como: 

- Ambientais: mudança climática, redução da quantidade e qualidade dos 

alimentos, escassez e deterioração das reservas naturais, desmatamento e 

redução da biodiversidade. 

 - Demográficas: crescimento populacional e migração massiva de alguns 

países. 

- Sanitárias: fome, doenças ocupacionais derivadas do estilo de vida e 

epidemias. 

- Sociais: êxodo rural, aglomeração urbana, desemprego, subemprego, 

pobreza e diversidade.  

- Tecnológicas: inovações à serviço da sociedade. 

- Econômicas e financeiras: instabilidade econômica e distribuição 

desproporcional de renda 

4.5.2 Articulação com o Ensino e a Pesquisa 

Na UNIARP há a busca constante por zelar pela indissiociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, para evitar uma visão unidirecional e estática dos 

processos de ensino e de aprendizagem. Espera-se que assim ocorram 

experiências de aprendizagem estimuladoras do pensamento crítico, da postura 

ética, da consciência profissional atualizada e das atitudes de mudanças no 

contexto em que os futuros profissionais estarão inseridos. A indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão é encontrada, por exemplo, nos eventos como 

o Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão ï SEDEPEX da UNIARP que será 



 
 

ampliado para duas edições anuais, bem como na articulação das disciplinas do 

Mestrado Profissional em Educação Básica com as pesquisas dos mestrandos e 

intervenções proporcionadas em seu campo de atuação, ou seja, escolas de 

Educação Básica da região de inserção institucional. 

Dessa forma, a incorporação de demandas da realidade no ensino e na 

pesquisa é fundamentada na capacidade da extensão, conduzida na instituição, 

de viabilizar a relação transformadora entre a universidade e sociedade, ou seja, 

a extensão atua de modo inter e transdisciplinar, favorecendo uma a visão 

integrada do social. Desta forma, pretende-se atuar com projetos e programas que 

visem o comprometimento da comunidade acadêmica com as causas sociais.  

A realização dos Projetos Integradores pelos cursos de graduação da 

UNIARP constitui uma das estratégias para instigar a análise de demandas da 

região e o desenvolvimento de possíveis soluções e/ou intervenções, por meio da 

prática pedagógica e da pesquisa inter e transdisciplinar. Além disso, existe a 

possibilidade de implementação de ações conjuntas que incentivem o 

empreendedorismo na instituição, de modo a estimular o uso tecnologias sociais, 

especialmente em locais de vulnerabilidade econômica e/ou social. 

Nesse processo, fomentar de uma forma ampla e valorizar a cultura, artes 

e filosofia da região de inserção institucional, são princípios norteadores das 

ações extensionistas na UNIARP. Por isso, o estímulo ao desenvolvimento 

filosófico, artístico e cultural é realizado por meio da ampliação de ações 

conjuntas, desenvolvidas em parceria com órgãos públicos e privados, entidades 

e instituições sociais, sobretudo, no aprimoramento das ações do Programa de 

Apoio a Extensão e Cultura - PAEC.  

No aspecto cultural, a UNIARP e a Sanson Gestão Cultural e Esportiva 

promovem oficina gratuita de Música na Escola Estadual de Educação Básica 

Wanda Krieger Gomes, localizada em um bairro de Caçador, com acentuado 

desfavorecimento econômico. Por meio dessa parceria também são realizadas 

aulas de capoeira para pessoas de terceira idade dos centros comunitários da 

cidade e alunos da Universidade Aberta da Maior Idade - UAMI.  As ações visam 

atuar na promoção de programas e eventos culturais, filosóficos e esportivos de 

visibilidade e relevância na comunidade universitária, além da produção artístico-



 
 

cultural, fortalecendo atividades em audiovisual, teatro, cinema, música, artes 

visuais, dentre outras áreas. 

4.5.3 Valorização da Diversidade 

A UNIARP tem como uma de suas premissas a valorização da diversidade 

e, em contrapartida, o combate à exclusão social, étnica e racial. Com o 

desenvolvimento de ações inclusivas visa-se melhorar as condições e as 

oportunidades de ingresso e permanência na instituição, transformando a 

universidade em um importante agente na construção da coesão social, com 

superação das condições de desigualdades e exclusão existentes. 

Uma das ações que se intensificou nos últimos anos é a acessibilidade de 

alunos com deficiência. Comprometida com o bem-estar dos acadêmicos com 

deficiência incluídos, a UNIARP busca identificar e solucionar problemas que 

impeçam o bom andamento desse processo, tendo como objetivo assegurar o 

pleno exercício dos direitos individuais e sociais, proporcionar a igualdade de 

condições para o desempenho acadêmico do aluno com deficiência, o acesso e 

permanência na Universidade, por meio de ações para eliminação de barreiras 

arquitetônicas; orientação e apoio aos colegiados de cursos na adequação 

curricular para atender às especificidades dos alunos e outras estratégias 

inclusivas. 

Os alunos com deficiência - deficientes físicos, surdos, cegos ou com baixa 

visão -, cadastrados no Programa de Atendimento à Pessoa com Deficiência ï 

PAD, e que necessitem de atendimento diferenciado, poderão solicitar 

previamente: 

- Adaptação e tempo adicional para realização de provas; 

- Adaptação de recursos institucionais: material pedagógico e 

equipamentos; 

- Adaptação de recursos físicos: eliminação de barreiras arquitetônicas e 

adequação de ambiente de comunicação; 

- Impressão em Braille;  

- Apoio especializado necessário; 

- Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e ledor, conforme necessidade 

apresentada.  



 
 

O estímulo à expressão da diversidade tem sido realizado por meio de 

ações que visam valorizar as especificidades inerentes às pessoas, além da 

interação com grupos de diversidade de diferentes segmentos da sociedade que 

realizem apresentações na UNIARP a partir de cronograma pré-definido. Desse 

modo, espera-se estimular o respeito às diversidades e valorizar as diferentes 

manifestações culturais, artísticas, tecnológicas e esportivas.  

Com a difusão das ações extensionistas espera-se promover a 

propagação, socialização, intercâmbio e aplicabilidade dos conhecimentos 

produzidos ou sistematizados pela UNIARP ou em parceira com outras 

instituições. É corriqueira a difusão de informações e conhecimentos nos veículos 

universitários e comunitários, tanto em versões impressas, eletrônicas como em 

rádios (Rádio Caçanjurê, Web rádio, Jornal Informe, Jornal Extra, site institucional 

da UNIARP). Pode-se ressaltar tamb®m o peri·dico cient²fico ñExtens«o em Focoò 

(ISSN: 2317-9791) que se constitui em instrumento comunicacional da 

Coordenadoria de Extensão, Cultura e Relações Comunitárias da UNIARP, 

dedicado a veicular resultados de projetos de extensão universitária, divulgar as 

atividades de extensão, bem como favorecer o aprofundamento de temas 

conceituais e metodológicos relacionados à prática extensionista, acolhendo 

colaborações internas e externas. Objetiva-se nos próximos anos intensificar 

ações de cunho ambiental e economicamente sustentáveis como as mídias 

sociais (Facebook e Instagram). 

4.5.4 Compromisso com o Desenvolvimento Sustentável 

Além de investir na formação de profissionais qualificados para atuarem, 

prioritariamente, no desenvolvimento sustentável da região de inserção 

institucional, a UNIARP prossegue na criação de experiências práticas que sirvam 

como referência para as políticas públicas sobre o tema. Nesse sentido, há uma 

busca constante da instituição para a sustentabilidade financeira de suas 

atividades, por meio da prestação de serviços, programas, projetos, parcerias, 

convênios, consultorias, assessorias e similares.  

A defesa ao meio ambiente também é foco das discussões da UNIARP que 

visam consolidar a implementação de ações da sustentabilidade ambiental, por 

meio de projetos com os temas de aproveitamento de água, fontes renováveis de 



 
 

energia, conservação do solo e arborização. Busca-se promover a cultura da 

sustentabilidade, de todos seus tipos, na comunidade universitária para que seja 

incorporada em todo o processo de gestão.  

Além das iniciativas realizadas, a Uniarp aprimorará o desenvolvimento 

de iniciativas inovadoras. Entre elas, destaca-se a parceria com Prefeitura 

Municipal de Caçador e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Santa Catarina (IFSC) no projeto Inova Contestado, uma rede que visa incentivar 

o empreendedorismo e inovação na região. A rede visa unir poder público, 

instituições de ensino, empresários e sociedade civil. Além disso, ocorrerá a 

implantação do Núcleo de Inovação e Tecnologia (NIT) da Uniarp. O incremento 

de parcerias interinstitucionais e internacionalização tem sido realizado por 

meio da ampliação das associações com instituições de pesquisa e inovação, 

regionais, nacionais e internacionais, e com agências reguladoras no âmbito 

regional e nacional. Dentre as ações, destaca-se a inserção da UNIARP na Rede 

Internacional de Escolas Criativas ï RIEC, na qual participam pesquisadores e 

docentes de instituições brasileiras e internacionais que se destacam por ações 

criativas e sustentáveis voltadas especialmente para a Educação Básica.  

A instituição também pretende intensificar as suas relações internacionais, 

solidificando e expandindo a colaboração mútua entre instituições, programas de 

mobilidade acadêmica para todos os níveis (docente, discente e administrativo). 

Nesse sentido, tem colaborado na realização de eventos como os realizado na 

Universidade de Barcelona  - UB (Espanha), quando serão apresentadas 

experiências de ensino, pesquisa e de extensão, articulando Ensino Superior e 

Educação Básica: VII Congreso Internacional en Creatividad - ASOCREA, IX 

Fórum Internacional de Escuelas Creativas RIEC e II Seminario de Resiliencia 

AIRE (https://creatividadpoliniz.wixsite.com/misitio). 

A valorização de boas práticas é uma das iniciativas da instituição. Entre 

as iniciativas que têm esse propósito está sendo organizado um reconhecimento 

para pesquisadores, principalmente aqueles que criam inovações tecnológicas 

vinculadas a soluções sociais. Entre os critérios para o reconhecimento constam: 

mérito científico, relevância do projeto para o desenvolvimento regional e 

potenciais impactos da pesquisa. Programas de premiação de docentes também 

estão sendo previstos, visando valorizar o trabalho realizado em prol da melhoria 

https://creatividadpoliniz.wixsite.com/misitio


 
 

na educação superior, ou seja, atividades de prática inovadora com metodologia 

pesquisa e/ou extensão. Também tem sido estimulada a apresentação durante o 

próprio programa de formação docente. 

4.6 POLÍTICAS E DIRETRIZES DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) 

A educação a distância da Uniarp, segue as políticas e diretrizes 

estabelecidas para o ensino presencial, objetivando oportunizar o acesso ao 

ensino superior das diversas demandas da sociedade. 

O modelo adotado para a oferta do ensino a distância da Uniarp, apresenta-

se como alternativa eficiente, pois incorpora aos métodos de ensino-

aprendizagem, além das tecnologias inovadoras, o trabalho de professores e 

tutores capacitados e experientes na docência, o que se caracteriza como política 

de expansão das oportunidades de acesso ao ensino superior. 

As políticas e diretrizes para a Educação a distância, preconizam a 

utilização de metodologias que proporcionam ao aluno ser o agente construtor de 

seu conhecimento. Para isto, a Uniarp oferece os instrumentos e o suporte 

necessários para a mediação da aprendizagem, como o ambiente virtual de 

aprendizagem ï AVA, disponibilizando um conjunto de ferramentas 

complementares aos cursos, englobando aspectos pedagógicos, tecnológicos e 

organizacionais, materiais didáticos, como guia de estudos e videoaulas e vários 

recursos de apoio à aprendizagem e de interação entre discentes, professores e 

tutores. 

A produção de conteúdo para as respectivas disciplinas, fica ao encargo de 

uma empresa terceirizada com a qual Uniarp tem parceria. No entanto existem 

também a produção de materiais feita internamente por professores conteudistas, 

que respeitam o seguinte fluxo: produção de material pelo professor, revisão 

pedagógica feita pela equipe multidisciplinar, análise dialógica pelo designer 

instrucional, revisão linguística e metodológica, aprovação final e publicação 

Para o pleno desenvolvimento da modalidade EaD, acontece de forma 

periódica, capacitações para os profissionais envolvidos no processo, com o 

objetivo da oferta de um ensino de qualidade, bem como a efetivação das políticas 

e diretrizes da EaD. 



 
 

As polítias da Educação à distância da Uniarp, estão pautadas nas 

seguintes diretrizes: 

a) Promover o desenvolvimento da cultura de Educação a Distância na 

Universidade; 

b) Ofertar cursos de graduação e pós-graduação de qualidade na modalidade á 

distancia; 

c) Atender as políticas e normas legais para a oferta dos cursos; 

d) Articular o ensino, a pesquisa e a extensão para a promoção de cursos a 

distância que assegurem ao aluno, uma formação técnica-cientifica e profissional 

condizente com as exigências do mercado de trabalho; 

e) Realizar capacitações permanentes dos agentes envolvidos com a educação a 

distância da Uniarp; 

f) Fomentar o desenvolvimento de propostas inovadoras e sustentáveis para o 

EaD; 

g) Contribuir para a garantia do acesso e permanência de jovens e adultos à 

educação superior; 

h) Promover o uso e o desenvolvimento de tecnologias avançadas para o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Com estas políticas e diretrizes consolidadas a Uniarp entende que estará 

contribuindo de forma muito significativa para formação de profissionais 

competentes e habilitados para o mercado de trabalho e para o pleno exercício 

da cidadania. 

4.7 POLÍTICAS E DIRETRIZES DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

A Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), concebe a 

internacionalização como um pressuposto fundamental da qualidade da educação 

superior, um empreendimento amplo de interação acadêmica e cultural por meio 



 
 

do ensino, da pesquisa, da extensão e da prestação de serviços, que envolve a 

cooperação com universidades, empresas e governos. Assim, a 

internacionalização deve ser tratada como política institucional, que abrange 

estratégias diversas, como parcerias de ensino, pesquisa, extensão e serviços; 

mobilidade, recrutamento de alunos estrangeiros e uma cultura própria de 

internacionalização. 

A Internacionalização na UNIARP pretende contribuir para o alcance dos 

seguintes objetivos: 

I. incentivar programas de mobilidade acadêmica de discentes e 

docentes, tanto enviando como recebendo ï Incoming / outgoing; 

II. favorecer a formação bilíngue na comunidade acadêmica; 

III. fortalecer o conhecimento científico por meio de convênios e parcerias 

de pesquisas com diferentes universidades internacionais; 

IV. viabilizar aos acadêmicos da UNIARP possibilidades de dupla 

certificação, como diferencial para a inserção no mercado de trabalho; 

V. oportunizar a comunicação com outras culturas por meio do uso das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC), ampliando a 

internacionalização a distância; 

VI. disponibilizar oportunidades aos discentes experiências internacionais 

que os qualifiquem para uma carreira internacional; 

VII. qualificar o ensino nos cursos e programas da UNIARP através das 

vivências em uma sociedade globalizada e trocas de experiências com 

diferentes universidades internacionais; 

VIII. realizar atividades de extensão no exterior ou no Brasil, com a 

participação de universidades internacionais parceiras, promovendo 

trocas de conhecimento e prestação de serviço especializado para a 

comunidade. 

 

As atividades de internacionalização da UNIARP se fundamentam nas 

seguintes políticas: 

I. aprendizagem da cultura e de línguas estrangeiras; 

II. qualificação e produção do conhecimento científico e tecnológico; 

III. mobilidade acadêmica internacional; 



 
 

IV. cooperação internacional. 

 

Para a 1ª política, aprendizagem da cultura e de línguas estrangeiras, a 

UNIARP propõe as seguintes diretrizes: 

I. Promoção de atividades que atendam às necessidades de comunicação 

e aprendizagem de línguas estrangeiras visando ao acesso a 

programas de mobilidade estudantil e docente no âmbito da graduação 

e da pós-graduação; 

II. Utilização de recursos tecnológicos que possibilitem vencer barreiras 

limitadoras de espaço, para realizar cursos, palestras, conferências, 

seminários, defesas e outras atividades internacionais à distância. 

 

Para a 2ª política, qualificação e produção do conhecimento científico e 

tecnológico, a UNIARP propõe as seguintes diretrizes: 

I. Apoio à internacionalização dos currículos e à dupla certificação na 

graduação e pós-graduação; 

II. Estímulo à realização de atividades de extensão no exterior para 

discentes e docentes brasileiros e estrangeiros no Brasil com 

orientadores da Instituição de origem. 

III. Estímulo ao fortalecimento da pesquisa, junto à comunidade acadêmica 

da UNIARP e aos parceiros internacionais por meio da divulgação 

sistemática dos editais internacionais de pesquisa, chamadas de 

congressos internacionais, publicações em periódicos e trabalhos 

científicos; 

IV. Incremento da produção científica por meio de grupos de pesquisa com 

a participação de pesquisadores estrangeiros. 

 

Para a 3ª política, mobilidade acadêmica internacional, a UNIARP propõe 

as seguintes diretrizes: 

I. Acolhimento de pesquisadores (docentes e discentes) estrangeiros no 

apoio e adaptação do intercambista na comunidade acadêmica e social 

local. 



 
 

II. Estímulo à participação acadêmica dos discentes e docentes de 

graduação e pós-graduação em programas de mobilidade nas 

Universidades internacionais parceiras. 

III. Promoção da integração de docentes visitantes internacionais no 

ensino, cursos de graduação e programas de pós-graduação, atividades 

científicas e extensão da UNIARP. 

 

Para a 4ª política, cooperação internacional, a UNIARP propõe as 

seguintes diretrizes: 

I. Dinamização e apoio às parcerias internacionais, buscando diversificar 

acordos que priorizem as áreas de atuação da UNIARP e o intercâmbio 

com diferentes universidades internacionais; 

II. Parcerias com instituições estrangeiras que possibilitem condições de 

mobilidade acadêmica para docentes e discentes de mestrado, 

doutorado (na modalidade ñsandu²cheò) e p·s-doutorado; 

III. Cooperação em projetos internacionais abrangendo o ensino, a 

pesquisa e a extensão universitária, com certificados emitidos por 

ambas as instituições parceiras e, quando possível, a oferta de 

programas com dupla certificação. 

 

4.7.1 Programa de Internacionalização  

 

A UNIARP, a fim de operacionalizar o Programa de Internacionalização, 

estabelece como ações a serem desenvolvidas: 

I. Programa de Parcerias Internacionais - Estabelecimento de Acordos de 

Cooperação Internacional com universidades e organizações de 

educação estrangeiras;  

II. Programas de Mobilidade Acadêmica - Modelo ñsandu²cheò com 

duração de um semestre ou um ano para os acadêmicos;  

III. Dupla Certificação - Parte do curso feito na universidade de origem e 

parte do curso feito na universidade estrangeira de acolhimento. O 

estudante recebe o diploma das duas instituições de ensino;  



 
 

IV. Programa de Docente visitante - Com a finalidade de ampliar as ações 

de trocas acadêmicas e o desenvolvimento de pesquisa conjunta, o 

programa aproxima os docentes entre as instituições internacionais;  

V. Programa de Aquisição da Segunda Língua - O intercâmbio de línguas 

faz parte integrante da internacionalização onde os discentes são 

enviados para Centros de Idiomas das universidades internacionais, 

com a finalidade de aprimorar a segunda língua;  

VI. Programa de Disciplinas em Inglês ï Os acadêmicos da Graduação 

têm a oportunidade de fazer disciplinas da sua matriz curricular em 

Inglês;  

VII. Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Internacional - O programa 

incentiva os estudantes concluintes na graduação ou pós-graduação da 

UNIARP a terem uma experiência de mestrado ou doutorado completo 

no exterior nas Instituições internacionais parceiras;  

VIII. Programa de Padrinho Internacional - Onde os estudantes da 

universidade de acolhimento recebem e ajudam na integração dos 

estudantes internacionais;  

IX. Programa de Pesquisa Internacional - O Programa desenvolve 

pesquisas conjuntas envolvendo os pesquisadores e acadêmicos;  

X. Programa de Curta Duração on-line e presencial - Cursos em Inglês ou 

Espanhol de curta duração;  

XI. Programas de Capacitação Internacional - Formação da equipe 

institucional para o processo de internacionalização e aberto a outras 

universidades; 

XII. Programas de bolsas de estudo internacional em parceria com o 

Programa Erasmus Mundus da União Europeia, Santander e progra-

mas próprios das universidades parceiras, oferecendo aos estudantes 

da UNIARP a oportunidades de estudar no exterior com bolsas de 

incentivo financeiro; 

XIII. Polo aplicador de teste de proficiência em inglês e espanhol; 

XIV. Programa de mobilização no campus local - São realizados dois 

grandes eventos por ano, a Feira de Intercâmbios e a Semana 

Internacional, com a finalidade de estimular os estudantes a 



 
 

participarem dos programas de incentivos e conhecerem as 

oportunidades internacionais, ampliando a visão de mundo e as 

possibilidades de participação. 

 

4.7.2 Gestão da Internacionalização  

 

O Núcleo de Assuntos Internacionais ï NAI ï é órgão vinculado à Reitoria 

e tem como objetivo promover a cooperação institucional, no âmbito internacional. 

São funções da NAI: 

I. elaborar, propor e coordenar a execução das políticas de intercâmbio 

científico, tecnológico, cultural, artístico e esportivo entre a UNIARP e 

outras instituições internacionais; 

II. viabilizar o desenvolvimento de projetos temáticos de natureza 

internacional; 

III. apoiar docentes, pesquisadores e discentes de instituições 

internacionais em atividade na UNIARP e os da UNIARP em atividade 

no exterior; 

IV. assessorar a celebração de convênios de cooperação entre a UNIARP 

e outras instituições internacionais; 

V. manter arquivados todos os convênios internacionais firmados pela 

UNIARP, em andamento e já finalizados; 

VI. manter arquivados todos os processos para celebração de convênios 

em fase de análise, assim como aqueles não aprovados; 

VII. estabelecer contatos com agências internacionais; 

VIII. divulgar informações de interesse da comunidade interna sobre 

programas e bolsas concedidas pelo governo brasileiro e por 

instituições internacionais; 

IX. colher e divulgar informações sobre eventos e atividades de cooperação 

internacional, bem como de atuar como agente de acompanhamento e 

avaliação desses eventos e atividades. 

 



 
 

4.7.3 Programa de mobilidade acadêmica internacional 

 

O Programa de Mobilidade Acadêmica Internacional tem por objetivo 

possibilitar aos docentes ou discentes de graduação e pós-graduação o 

desenvolvimento de atividades acadêmicas em instituições de ensino superior 

estrangeiras, signatárias de Acordo de Cooperação Acadêmica Internacional com 

a UNIARP. 

O Programa de Mobilidade Acadêmica Internacional é coordenado pelo 

NAI, atuando de forma integrada junto à Reitoria, Vice-Reitoria Acadêmica e 

Coordenadoria dos Cursos. 

O Processo Seletivo para participação no Programa de Mobilidade 

Acadêmica Internacional pode ser composto de duas etapas, sendo a primeira 

realizada pela UNIARP e a segunda pela Universidade de Acolhimento. 

A seleção dos candidatos pela UNIARP consiste na análise de 

desempenho acadêmico (discente) ou profissional (docente), proficiência 

comprovada no nível exigido pela instituição estrangeira e entrevista, seguindo as 

normas previstas em edital publicado pelo NAI. 

Os discentes que retornarem das atividades desenvolvidas no Programa 

de Mobilidade Acadêmica Internacional poderão solicitar o aproveitamento dos 

estudos realizados no NAI. 

 

4.7.4 Receptivo internacional 

 

O Receptivo Internacional tem por objetivo viabilizar a mobilidade 

acadêmica internacional de discentes e docentes de IES estrangeiras no Brasil, 

com o desenvolvimento de atividades acadêmicas na graduação, pós-graduação, 

extensão ou pesquisa na UNIARP. A coordenação do Receptivo Internacional fica 

a cargo do NAI. 

 



 
 

4.7.5 Pesquisa internacional 

 

A UNIARP incentiva o fortalecimento da pesquisa institucional por meio de 

convênios e parcerias de pesquisas com diferentes universidades internacionais, 

principalmente, por meio de: 

I. divulgação sistemática dos editais internacionais de pesquisa e das 

chamadas para congressos internacionais; 

II. concessão de auxílio para execução de projetos de pesquisa em 

parceria com universidades internacionais; 

III. intercâmbio com instituições científicas, estimulando os contatos 

entre pesquisadores; 

IV. divulgação dos resultados das pesquisas realizadas por 

pesquisadores da UNIARP em periódicos ou eventos científicos 

internacionais; 

V. promoção de eventos científicos na UNIARP com abrangência 

internacional para estudos e debates de temas de pesquisa; 

VI. captação de recursos externos para aplicação nas atividades de 

pesquisa com parceiros internacionais; 

VII. intercâmbio entre os pesquisadores dos programas de pós-

graduação stricto sensu da UNIARP com universidades estrangeiras 

parceiras; 

VIII. incentivo à participação de pesquisadores estrangeiros nos grupos 

de pesquisa da UNIARP, bem como a participação de 

pesquisadores da UNIARP em grupos de pesquisa das 

universidades estrangeiras parceiras. 

 

A UNIARP possui política específica de apoio à pesquisa, sendo prevista a 

participação docente ou discentes em eventos científicos e divulgação da 

produção científica, estabelecida por meio da resolução do Fundo de Apoio à 

Pesquisa da UNIARP (NOFAPE), aprovada pelo CONSUN, no qual estabelece a 

concessão de auxílio e os critérios para sua aprovação. 

 



 
 

5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA NDA 

Neste plano de atendimento objetiva-se delinear as políticas e diretrizes 

que norteiam o desenvolvimento do perfil do egresso, dos conteúdos que 

viabilizam as matrizes curriculares, os princípios metodológicos que embasam os 

processos de ensino e de aprendizagem dos cursos de graduação da Uniarp , 

assim como a sua adequada avaliação e as estratégias relacionadas à prática 

profissional, às atividades curriculares complementares e estágios.   

5.1 FORMAS DE ACESSO 

O acesso aos cursos da UNIARP ocorre mediante a aprovação em 

processo seletivo. As inscrições são abertas por meio de edital que contém as 

informações sobre os cursos, duração, documentação necessária e cronograma 

de provas.  

Em casos de vagas remanescentes, pode ser realizado um novo processo 

seletivo para candidatos em ampla concorrência ou abertura a interessados já 

diplomados com Ensino Superior. Neste último caso, é realizada análise de 

currículo e histórico escolar, sem necessidade de passar por um novo processo 

seletivo. Outro critério de seleção é a nota do ENEM, enquanto em casos de 

transferências externas avalia-se o histórico escolar. Para o curso de Medicina o 

acesso se dá por nota do ENEM.   

Nos programas de pós-graduação strictu sensu, o processo seletivo é 

constituído de três fases, sendo a primeira de análise documental, a segunda de 

análise de anteprojeto e currículo Lattes e a terceira com entrevistas presenciais. 

O processo também é realizado mediante edital publicado anualmente para 

preenchimento das vagas disponibilizadas. 

5.2 PERFIL DO EGRESSO 

O perfil do egresso pode ser definido como a descrição das competências 

que o acadêmico terá a oportunidade de desenvolver ao longo do curso e que 

serão aperfeiçoadas a partir de sua integração ao mercado de trabalho e com a 

formação para a cidadania. 



 
 

O egresso formado pela UNIARP deverá possuir sólida formação 

humanística e técnica que lhe permita ingressar no campo profissional, com o 

seguinte perfil: 

a) estar preparado para atuar no mercado de trabalho, sabendo utilizar os 

fundamentos teórico-metodológicos apreendidos no decorrer de seu 

processo formativo, demonstrando pro atividade na solução dos 

problemas; 

b) demonstrar capacidade de inovação profissional na área de atuação, 

levando em consideração os avanços da ciência e da tecnologia, 

alicerçados nas competências técnicas e na bagagem cultural obtidas 

por meio de intercâmbios, visitas e experiências vivenciadas enquanto 

sujeito em formação; 

c) dominar as habilidades de comunicação e de relacionamento 

interpessoal, especialmente no que tange às capacidades de gestão de 

pessoas, de processos e de conflitos, visando as tomadas de decisão; 

d) apresentar senso crítico e compromisso com a humanização da 

sociedade, demonstrando autonomia intelectual, consciência ambiental, 

atitude investigativa e sensibilidade social;  

e) ser capaz de incorporar os conhecimentos produzidos historicamente e 

desenvolver a capacidade de análise crítica reflexiva sobre as condições 

do contexto profissional no qual será inserido; 

f) possuir visão sistêmica, compreendendo que a formação continuada é 

uma prerrogativa fundamental para a garantia da autonomia pessoal e 

profissional; 

g) ser capaz de liderar equipes, pautando suas ações em princípios éticos 

e de cidadania;     

h) ser capaz de relacionar-se com sociedade, inclusive internacional, 

através da comunicação oral e escrita. 

5.3 SELEÇÃO DE CONTEÚDOS 

Os conteúdos que integram os componentes curriculares das diferentes 

disciplinas são selecionados na elaboração dos Projetos Pedagógicos de Curso ï 

PPC, contudo, são sistematicamente revisados. Esse processo de revisão prioriza 



 
 

demandas de cada área e é realizado por meio dos Núcleos Docentes 

Estruturantes ï NDE e encaminhados para discussão dos Colegiados de Curso, 

sendo aprovados se comprovada sua relevância.  

Nesse processo, são consideradas as Diretrizes Curriculares Nacionais ï 

DCNs, as indicações de órgãos de representação, especificidades regionais e 

outras demandas decorrentes das aceleradas transformações pelas quais tem 

passado a sociedade atual. As mudanças nos conteúdos são acompanhadas pela 

revisão das referências básicas e complementares, o que favorece uma sincronia 

entre conteúdos e fontes centrais para o aprofundamento dos mesmos.  

5.4 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 

Em função de seu objetivo, que é o de formar profissionais que atuem de 

forma crítica, autônoma e criativa no desenvolvimento das organizações e na 

sustentabilidade do entorno socioambiental, a UNIARP vem estimulando o 

desenvolvimento de projetos integradores e a inserção de metodologias ativas nos 

processos de ensino e de aprendizagem.  

Para estimular as duas alternativas, conforme proposto no PPI, a UNIARP 

tem intensificado atividades formativas para os docentes por meio de palestras, 

oficinas e seminários e publicações para difusão das iniciativas inovadoras que os 

docentes desenvolvem durante os semestres letivos. Como decorrência, a 

instituição busca fortalecer a articulação do ensino, pesquisa e extensão mediante 

a participação ativa, interativa, reflexiva, propositiva e consciente dos estudantes, 

estimulada por uma perspectiva de ensino mais inter e transdisciplinar.  

Essa perspectiva está articulada às políticas e diretrizes de ensino. Por 

isso, enfatiza-se metodologicamente, entre outros aspectos, a articulação teórico-

prática, atividades práticas reais e simuladas, a exploração de situações-

problema, a inserção tecnológica e outras estratégias que favorecem a formação 

do perfil de egresso proposto pela instituição. 

5.4.1 Modalidade Presencial 

Com relação à metodologia do ensino, esta deve ser analisada sob a ótica 

física-estrutural, digital, articulação teórico-prática e inovadora.  



 
 

Do ponto de vista físico-estrutural a metodologia de ensino destaca-se 

principalmente da realização de encontros presenciais dentro de salas de aula, as 

quais possuem equipamentos aptos e tecnológicos que contribuem para a 

interação entre docente e discente. 

Na ótica da metodologia de ensino digital, há uma ampla biblioteca 

disponível aos acadêmicos, bem como de amplo e irrestrito acesso a periódicos 

da CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, o 

qual a instituição possui convênio, o qual contribuiu para a interdisciplinaridade e 

aplicação de métodos de ensino aos discentes com amplo alcance. Ainda, há uma 

plataforma (AVA) digital à disposição dos acadêmicos, sendo possível a sua 

interação on-line com instituição, docentes e discentes. 

Por fim, com relação à metodologia de ensino inovadora, esta é claramente 

utilizada, executada e priorizada através de metodologias ativas. Esta 

metodologia ativa é visualizada quando o aluno passa a ser protagonista e o 

professor vira uma espécie de coadjuvante/orientador. 

Percebe-se a realização destas metodologias nos eventos, discussões, 

projetos integradores e leituras interdisciplinares, realização de estudos de caso, 

fóruns de discussão sobre um tema, testes de múltipla escolha com explicação 

sobre a questão, jogos, entre outros, onde ocorrem estas atividades nos cursos.  

Com relação à metodologia ativa utilizada, esta ocorre também quando do 

planejamento das atividades interdisciplinares (projetos integradores e leituras 

interdisciplinares) que ocorrem antes de iniciar o semestre pelos docentes, sendo 

o acadêmico é colocado no centro da discussão. Assim, o docente é coadjuvante 

no cenário de ensino, priorizando a interpretação, colocação de problemas e 

hipóteses de resolução para a discussão em grupo e/ou individual do acadêmico. 

 

A metodologia de ensino utilizada integra métodos de aprendizagem que 

visam garantir ao acadêmico a aplicação e construção do conhecimento 

priorizando métodos ativos com qualidade e aplicabilidade de acordo com a 

realidade teórica e prática dos acadêmicos  

 

Ainda, o Núcleo Docente Estruturante é membro ativo que, com cunho 

deliberativo, age ativamente para a melhoria dos cursos. Reforça-se ainda que há 



 
 

parecer deste Núcleo no sentido de que são analisadas e realizadas a inserção 

das metodologias ativas, para o pronto atendimento da DCN e dos demais 

requisitos legais que envolvem o curso. 

Os objetivos de aprendizagem estão sendo elaborados para cada disciplina 

de acordo com a ementa e com as competências esperadas. Ademais, ressalta-

se a importância de cada professor do curso de Farmácia da UNIARP imprimir 

sua criatividade, o seu modo próprio de ser professor para garantir maior 

aprendizado aos acadêmicos. 

Atividades desenvolvidas nos cursos:  

 Å Participação em disciplinas expositivas presenciais, com o objetivo de 

estimular a concentração, a atenção, a reflexão, a avaliação crítica, a socialização 

e a colaboração.   

Å Participação em disciplinas práticas presenciais através do estágio 

supervisionado, com o objetivo de demonstrar aos acadêmicos a vivência das 

diversas áreas do operador jurídico, preparando-o de forma mais completa para o 

mercado de trabalho.  

Å Participação em estudo argumentativo, com o objetivo de incentivar a 

pesquisa e sobre conteúdos avançados, o auto aprendizado e a expressão escrita 

e oral, ampliando a capacidade argumentativa do acadêmico.   

Å Apresentação de seminários, com o objetivo de desenvolver a expressão 

oral, a socialização e a colaboração.   

Å Realização de Estágios não obrigatórios, com o objetivo de estimular a 

prática profissional, o trabalho em grupo, o auto aprendizado, a socialização e a 

colaboração.   

Å Grupos de estudo (leitura e discussão em grupo) ï com o objetivo de 

motivar a reflexão, a avaliação crítica, o trabalho em grupo, o auto aprendizado, a 

socialização e a colaboração.   

Å Participação em palestras, ciclos, debates ï com o objetivo de incentivar 

a concentração, a atenção, a reflexão, a avaliação crítica e a socialização.   

Å Participação em viagens de estudo ï com o objetivo de aproximar o 

discente de toda teoria aplicada em sala de aula.  



 
 

Å Participação em projetos de pesquisa ï com o objetivo de incentivar o 

desenvolvimento científico e tecnológico e inovação regional e nacional, em todas 

as áreas de conhecimento abrangidas pela UNIARP.  

Å Participação em projetos de extensão ï com o objetivo de promover o 

desenvolvimento social, fomentar projetos e programas de extensão que levam 

em conta os saberes e fazeres populares e garantir valores democráticos de 

igualdade de direitos, respeito à pessoa e sustentabilidade ambiental e social, em 

todas as áreas de conhecimento abrangidas pela UNIARP.  

O professor ficará atento e ressaltará a importância da pratica da tolerância 

de ideias, reconhecimento da diversidade de pensamentos e comportamentos, 

bem como a importância da convivência democrática.  

 

5.4.2 Modalidade Educação a Distância (EaD) 

 

A Educação a Distância é uma modalidade ensino que enfatiza a 

autoaprendizagem, com mediação docente, tutoria e recursos didáticos 

sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes tecnológicos 

de informação e comunicação, utilizados isoladamente ou combinados, 

dispensados os requisitos de frequência obrigatória vigentes para a educação 

presencial.  

São características fundamentais a se observar em todo programa ou curso 

de educação a distância:  

1. Flexibilidade de organização, de modo a permitir condições de tempo, 

espaço e interatividade condizentes com a modalidade de ensino-

aprendizagem;  

2. Organização sistemática dos recursos metodológicos e técnicos utilizados 

na midiatização do processo de ensino-aprendizagem;  

3. Interação sob diferentes formas entre os agentes do processo da 

aprendizagem e os do ensino, para suprir a eventual distância entre alunos 

e professores;  



 
 

4. O indispensável apoio por meio de um sistema de tutoria e monitoria, que 

poderá se estruturar presencial, a distância ou de forma mista, com vistas 

ao acompanhamento do curso ou programa;  

5. Sistema de avaliação do processo de ensino-aprendizagem.  

  

Os objetivos gerais da educação a distância na UNIARP são:  

  

1. Propiciar conhecimentos, habilidades e atitudes ao maior número de 

pessoas que desejam estudar ou atualizar-se, independentemente de 

tempo e espaço, tornando, desta forma, mais democrático o acesso à 

educação de qualidade;  

2. Oferecer e compartilhar novos espaços de aprendizagem mediada pelas 

tecnologias de informação e comunicação; e desenvolver processos e 

produtos educacionais que tenham como foco a interação entre os agentes 

da aprendizagem na busca permanente por formação e conhecimento, 

bem como inovação educacional;  

3. Oferecer um ensino que assegure educação permanente e continuada, 

possibilitando uma visão abrangente de mundo.  

 

5.5 ATIVIDADES DE PRÁTICA PROFISSIONAL, COMPLEMENTARES E DE 

ESTÁGIOS 

5.5.1 Prática Profissional 

A prática profissional dos estudantes da UNIARP é estimulada no decorrer 

do processo de integralização dos cursos. Ela integra as políticas e diretrizes de 

ensino e se articula às demais políticas e diretrizes institucionais.  

Estimulada no contexto institucional e no seu entorno, a prática profissional 

se dinamiza pela ênfase na orientação prática das matrizes curriculares e se 

efetiva com o desenvolvimento de projetos integrados, do estímulo às 

metodologias ativas e outras estratégias que favorecem um ensino 

contextualizado e a aplicabilidade do conhecimento. São atividades que 

mobilizam os estudantes em desafios envolvendo situações reais e simuladas e 



 
 

que ampliam possibilidades para o desenvolvimento de competências e 

habilidades requisitadas aos egressos dos diferentes cursos oferecidos pela 

instituição.  

5.5.2 Atividades Curriculares Complementares 

As Atividade Curriculares Complementares constituem um componente 

curricular obrigatório do processo de formação, cuja normatização está contida 

nas Diretrizes Curriculares dos Cursos ï DCNs e nas resoluções do CONSUN, 

sendo contextualizadas nos Projetos Pedagógicos do Cursos ï PPCs. 

São consideradas atividades complementares atividades extraclasse e não 

extracurriculares. Seu objetivo é ampliar possibilidades de formação para os 

estudantes e a articulação entre o âmbito acadêmico e o de atuação profissional.  

Em função das especificidades formativas e necessidades de 

desenvolvimento de competências e habilidades previstas nas DCNs aos 

egressos, cada curso segue a regulamentação geral da UNIARP e define, em 

regulamentação específica, as atividades consideradas na integralização dos 

cursos.  

5.5.3 Estágio 

A prática do estágio se constitui em uma oportunidade formativa que amplia 

possibilidades para vivenciar no campo de atuação os desafios e as 

oportunidades do mercado de trabalho, estimulando a análise das condições e a 

própria aplicabilidade dos conhecimentos apropriados no decorrer do curso de 

graduação. Sua regulamentação no âmbito da UNIARP estabelece sua integração 

aos PPCs. Por isso, os regulamentos dos cursos de graduação, que seguem 

orientações da regulamentação geral dos estágios, definem as atividades de 

estágio que constituem o itinerário formativo dos acadêmicos.   

Na regulamentação são consideradas as duas modalidades de estágio: a) 

estágio obrigatório: formado pelas atividades de estágio definidas nos PPCs, cuja 

carga horária constitui requisito para aprovação e obtenção do diploma; b) estágio 

não obrigatório: desenvolvido como atividade opcional do estudante, acrescida à 

carga horária regular e obrigatória e que também deve constar nos PPCs. 



 
 

5.6 PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Os Procedimentos e Critérios para Verificação da Aprendizagem nos 

Cursos de Graduação modalidade de educação presencial no âmbito da UNIARP 

estão regulados pelo egrégio Conselho Universitário. Nesse processo, a 

universidade analisa seus acadêmicos por meio do chamado desempenho 

acadêmico, este por sua vez, segundo Jiménez (2000) é concebido como um 

construto que não só contempla atitudes e motivação dos acadêmicos, mas 

também outras variáveis intervenientes, como aspectos docentes, relação 

professor-aluno etc.  

Conforme Magalhães e Andrade (2006, p. 2), o desempenho acadêmico, 

está relacionado a fatores como inteligência, habilidade e competência. O 

desempenho acadêmico demonstra as competências alcançadas pelo 

acadêmico, segundo Braga (2004, p.1) ñ[...] a avalia­«o do desenvolvimento e do 

aprendizado dos acadêmicos, isto é, a determinação de quão bem os acadêmicos 

alcançam os objetivos acadêmicos, é uma das principais maneiras pelas quais as 

institui­»es demonstram suas efetividadesò. De acordo com o desempenho 

acadêmico e de acordo com o Projeto Político Pedagógico de cada curso, o 

acadêmico poderá ter a progressão nas fases letivas. 

A avaliação do desempenho acadêmico compreenderá a frequência 

(mínima de 75%) e o aproveitamento nos estudos, expresso em notas, os quais 

deverão ser atingidos conjuntamente.  A frequência ao Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório ou similar, bem como no Trabalho de Conclusão de 

Curso e/ou Monografia, serão executados de acordo com regulamento vigente de 

cada Curso de graduação e aprovado junto ao CONSUN. 

Os acadêmicos que possuam conhecimento extraordinário na disciplina a 

ser cursada, poderão, mediante requerimento protocolizado junto ao coordenador 

do Curso, requerer a realização de abreviação de estudos, de acordo com 

regulamento específico, aprovado pelo CONSUN. 

O aproveitamento acadêmico será verificado de forma sistemática no 

decorrer do semestre e registrado por meio de nota individual, em cada disciplina, 

de acordo com os objetivos propostos pela disciplina e pelo Projeto Político 

Pedagógico de cada Curso.   



 
 

A média final para aprovação na disciplina deverá ser igual ou superior a 

6,0 (seis), obtida por meio da média aritmética simples das 03 (três) médias 

parciais.  A média final será expressa por notas, graduadas de 0,0 (zero) a 10 

(dez), não podendo ser fracionadas aquém ou além de 0,5 (zero vírgula cinco). 

Para aprovação nas atividades práticas de Estágio Supervisionado, Trabalho de 

Conclusão de Curso e/ou Monografia, o acadêmico deverá obter média igual ou 

superior a 7,0 (sete) e as avaliações seguirão o regimento de cada curso.   

Terá direito a realização de avaliação substitutiva ou em segunda chamada 

o acadêmico que comprovadamente tenha sido impedido de comparecer nos dias 

de avaliação, em decorrência dos motivos legais estabelecidos pela Resolução 

029/2015 do CONSUN. Ressalvado o disposto no caput do presente artigo, será 

atribuído nota 0,0 (zero) ao acadêmico que deixar de realizar as avaliações 

previstas para a disciplina e nas datas previamente estipuladas pelo professor. Da 

mesma forma será atribuída nota 0,0 (zero) ao acadêmico que se utilizar de meio 

fraudulento para realizá-la.  

Ao acadêmico que comprovar a impossibilidade de comparecimento no 

período letivo e que, de acordo com a Resolução nº15/2010 do CONSUN, se 

enquadrar no Regime de Exercícios Domiciliares e Compensação de Faltas, fica 

de qualquer forma obrigado a realização de todas as atividades que compõe o 

aproveitamento acadêmico (M1, M2, M3), devendo realizá-las na forma presencial 

ou requerer a realização de prova domiciliar ou hospitalar, que ficará condicionada 

à disponibilidade docente, e da Instituição para aplicá-la. 

5.6.1 Avaliação da Aprendizagem na Modalidade Presencial 

A verificação do alcance dos objetivos propostos por cada disciplina na 

modalidade presencial dar-se-á de acordo com os seguintes critérios: 

1ª Média ï denominada - M1: composta por: 

Atividades: esta média será proposta pelo professor em seu plano de 

ensino, podendo ser composta por qualquer modalidade de atividade avaliativa, 

que segundo entendimento do professor esteja mais bem adaptada para o 

ensino/aprendizagem do conteúdo até o presente momento ministrado. 

As atividades a serem propostas pelo professor poderão, dentre outras, 

serem compostas por: 



 
 

a) Prova com ou sem consulta: composta pelo conteúdo trabalhado até o 

presente momento. Prova em sistema dissertativo e objetivo, seguindo padrões 

do ENADE e/ou concursos públicos e/ou exames nacionais.  

b) Sinopse, resenha, pôster científico, relatório, artigo, apresentação de 

seminários, estudo de casos, entre outros, que tenham por objetivo estimular a 

participação do acadêmico no processo ensino/aprendizagem. 

c) Problem Based Learning (PBL), Team Based Learning (TBL), sala de 

aula invertida, simulação realística, estudo baseado em projetos, entre outros. 

É obrigatória que a média seja formada por, no mínimo, duas atividades 

distintas, já descritas no plano de ensino, com pesos a serem definidos pelo 

professor, também em seu plano de ensino. Graduação: 0,0 (zero) a 10,0 (dez) 

pontos, com uma casa decimal. 

 

2ª média ï denominada ï M2: composta por: 

2.1 Projeto Integrador. O Projeto Integrador é uma estratégia de ensino-

aprendizagem cujo objetivo é proporcionar a interdisciplinaridade entre todos os 

temas/assuntos/bases abordados durante o curso, visando ñarticular teoria e 

pr§ticaò mediante o contato do aluno com os diversos contextos do mundo do 

trabalho. A valoração do projeto integrador será realizada em conjunto pelos 

professores das disciplinas onde o projeto estará sendo realizado, sendo a mesma 

nota utilizada para todas as disciplinas nas quais o acadêmico estiver matriculado 

no semestre.  

a) Caso o acadêmico estiver matriculado em disciplinas em mais de um 

curso, participará dos projetos integrados de cada curso em que estiver 

matriculado. 

Graduação: 0,0 (zero) a 3 (três) pontos, com uma casa decimal. 

2.2 Prova sem consulta: composta pelo conteúdo trabalhado até o 

presente momento. Prova em sistema dissertativo e objetivo, seguindo padrões 

do ENADE e/ou concursos públicos e/ou exames nacionais. 

Graduação: 0,0 (zero) a 7 (sete) pontos, com uma casa decimal. 

 

3ª Média ï denominada ï M3: composta por: 



 
 

3.1 Prova final: sem consulta: Realização de avaliação final, englobando 

TODO o conteúdo ministrado durante o semestre. Os conteúdos ministrados nas 

disciplinas presenciais, na modalidade de Educação a Distância - EaD, farão parte 

do conteúdo avaliado. Prova estilo ENADE. Uma única avaliação que englobará 

as disciplinas que o acadêmico estiver regularmente matriculado no respectivo 

semestre. A nota obtida pelo acadêmico será atribuída como M3 para todas as 

disciplinas em que estiver matriculado. 

 GRADUAÇÃO: 0,0 (zero) a 10 (dez). Contendo uma casa decimal.  

3.2 A prova será aplicada, preferencialmente, em data única ao final do 

semestre letivo a ser definida pela vice-reitoria acadêmica. A data deverá constar 

do calendário acadêmico e somente poderá ser alterada por decisão da Reitoria. 

A prova referente a M3 será realizada através de questões do banco de dados do 

sistema AVALIA.  

A realização das avaliações acima descritas deverá estar devidamente 

expressa no plano de ensino do professor, a ser apresentado aos acadêmicos no 

início do semestre letivo. Em havendo necessidade, é lícito ao professor alterar 

os trabalhos exigidos, desde que, previamente comunicado, via e-mail ou 

comunicação interna, à coordenação do curso e com ciência da coordenação e 

de todos os acadêmicos.  

5.6.2 Avaliação da Aprendizagem na Modalidade Educação a Distância (Ead) 

Nas disciplinas da modalidade da Educação a Distância, o Cálculo de 

Notas difere-se da educação presencial com objetivo de oferecer melhor 

adequação aos objetivos da EaD. Assim, é composta por:  

Avaliação Presencial: a prova será realizada conforme o calendário com 

local e horário definidos e comunicados pelo polo e portal EaD. Não é necessária 

confirmação ou solicitação, basta comparecer na data, hora e local agendado 

previamente. Procedimentos: o aluno deve comparecer com documento de 

identificação com foto e caneta esferográfica azul ou preta. Essa avaliação é feita 

sem consulta a fonte alguma de informação. Os alunos realizarão as provas de 

todas as disciplinas em que estiverem matriculados, no mesmo horário, com um 

tempo mínimo e máximo de permanência na sala de provas. Observação: As 



 
 

notas serão divulgadas em até cinco dias após a realização da avaliação de 

primeira chamada. 

Avaliação Presencial - agendamento: É a oportunidade de realizar a 

avaliação para aqueles que não podem participar da primeira chamada. É 

necessário que o aluno entre em contato com o suporte do polo, para agendar 

data e horário para fazer a prova. Essa prova deve ser realizada em até cinco dias 

úteis após a data de realização da avaliação presencial. Procedimentos: os 

mesmos da avaliação presencial. 

Cálculo de Notas: A verificação do rendimento pessoal compreenderá, 

para fins de aprovação na disciplina, o disposto em documento oficial específico, 

prevendo a aprovação do aluno que obtiver média igual ou superior a seis durante 

o período letivo. No decorrer do semestre, o aluno terá três momentos para que 

os conhecimentos adquiridos possam ser analisados. Essa análise de 

aprendizagem será feita com pesos diferenciados, conforme especificação a 

seguir: 

Participação (acesso as UAs, envio do desafio, exercícios, percorrer 

toda a trilha): Peso: 1,5 (15%); 

Participação nos Fóruns ou Atividades Práticas (cursos híbridos): 

Peso: 1,5 (15%); 

Avaliação Presencial de conhecimento total, individual: Peso: 7,0 

(70%); 

Caso o acadêmico não atinja média seis durante o processo de avaliação 

na disciplina, poderá se submeter à avaliação de recuperação, que será feito por 

meio de Prova presencial de conhecimento total, individual = Peso 7,0 (70%). A 

prova substitutiva será realizada conforme o calendário com local e horário 

definidos, comunicados pelo polo e portal EaD. Não é necessária confirmação ou 

solicitação prévia, se o aluno não atingir média seis, automaticamente será 

incluído no processo de recuperação. Dessa forma, basta comparecer e realizar 

a avaliação. As provas presenciais do EaD utilizarão questões do banco de dados 

do sistema AVALIA.  



 
 

5.6.3 Avaliação da Aprendizagem do Curso de Graduação em Medicina 

Cabe ressaltar que, entre todos os cursos de Graduação, o curso de 

Medicina conta com avaliação por competências. O sistema de avaliação por 

competências utilizado em metodologias ativas reúne a capacidade do indivíduo 

em mobilizar um conjunto de recursos (cognitivos, afetivos, gestuais, relacionais, 

dentre outros) que englobam três princípios básicos fragmentados em 

conhecimentos (saberes), habilidades (saberes-fazer) e atitudes (fazer) para dar 

resolutividade à uma família de situações problemas. Avaliar a educação tendo 

essa orientação como base para a investigação da postura e processos que 

constituem o perfil do profissional esperado coaduna-se aos objetivos propostos 

pelas Diretrizes Nacional da Educação (DCN) do ano de 2014 para o curso de 

medicina (DE KETELE, 2006; DURANTE; MÉDICA, 2006; MARINHO-ARAUJO; 

RABELO, 2015).  

§1º A avaliação do desempenho acadêmico compreenderá a frequência 

mínima de 75% e o aproveitamento satisfatório nas avaliações formativas e 

somativas, expresso em conceitos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente 

nas atividades curriculares que compreendem as unidades curriculares (UC) de 

Tutoria e Habilidades profissionais cursadas.  

§2º O desempenho do acadêmico em relação a UC Integração Ensino, 

Serviço na Comunidade (IESC) seguirá os mesmos critérios ibidem.  

§3º A avaliação do aproveitamento acadêmico satisfatório, expresso em 

conceitos, nas atividades de conhecimentos gerais que seguem com o Core 

curriculum deverá seguir com a lógica de entrega e participação integral das/nas 

atividades da unidade curricular (UC). 

O aproveitamento acadêmico acerca dos seus conhecimentos, habilidades 

e atitudes será realizado de forma sistemática no decorrer do semestre letivo de 

forma transversal e integrado entre as UC e atividades curriculares que as 

compreendem.  

Ao término da mediana de cinco a seis semanas de estudos o aluno será 

submetido ao período avaliativo (P.A) onde cada UC utilizará de ferramentas de 

avaliação em metodologias ativas mais indicadas para análise do objetivo 

proposto.  



 
 

Os períodos avaliativos cursarão em três momentos formativos, sendo 

estes o P.A1, P.A2 e o P.A3 nos quais os alunos que obtiverem conceito 

ñsatisfat·rioò em todas as atividades curriculares que compreendem as UC, 

estarão aprovados em sua totalidade na UC correspondente. Aos que obtiveram 

conceito de ñprecisa melhorarò em qualquer atividade curricular da UC, um novo 

período avaliativo far-se-á necessário, sendo este nominado P.A4 de caráter 

somativo; o aluno que mesmo assim não recuperar o conceito anterior, receberá 

nesta avalia­«o, o conceito ñinsatisfat·rioò ficando retido no semestre na UC, 

impossibilitado de cursar adiante.  

Para tal segue-se a lógica: 

Quadro 1 - Sistemática de avaliação do Curso de Medicina 

 

Fonte: UNIARP (2021). 

Os alunos que obtiverem conceito de ñprecisa melhorarò e ñinsatisfat·rioò 

terão acesso ao plano de melhoria, que consta junto a ferramenta de Análise do 

Processo de Aprendizagem (APA), que será elaborado pelo facilitador e 

repassado ao aluno de forma individual com a finalidade de norteá-lo em seus 

estudos para o P.A4.  

Para adequabilidade das exigências de avaliação de conhecimentos, 

habilidades e atitudes correspondente as necessidades de cada atividade 

curricular, inserida nas UC, dever-se-á utilizar ferramentas adequadas, tais qual 

constam no regulamento em anexo. As decisões dos pesos para obtenção dos 

conceitos ñsatisfat·rioò fica restrito aos professores das UC que dever«o avaliar o 

grau de significância, em percentagem de acerto, para o objetivo analisado. 



 
 

 

5.7 REGISTRO, GUARDA E DIGITALIZAÇÃO DO ACERVO ACADÊMICO 

 

Para o registro acadêmico utilizamos o Sistema Acadêmico RM Sistemas 

sistema terceirizado, desenvolvido pela Totvs. Para operacionalização do sistema 

contamos com analistas de sistemas com dedicação para continua melhoria e 

implementação da (secretaria digital), além de oferecer suporte operacional às 

secretarias setoriais dos cursos, gestores e acadêmicos. O sistema realiza todas 

as atividades de gestão, desde a organização dos cursos, o acompanhamento da 

execução dos projetos pedagógicos, a avaliação contínua do desempenho 

acadêmico e financeiro, do processo seletivo até a conclusão do curso. Com esse 

sistema há a racionalização de todos os processos acadêmicos e financeiros da 

UNIARP, já que ele oferece mecanismos de controle da qualidade do ensino e de 

avaliação institucional, integração entre financeiro e acadêmico, contribuindo para 

ampliar o índice de satisfação da comunidade acadêmica.  

O Rm Sistemas oferece serviços que facilitam a vida do discente e do 

docente e abre novas oportunidades do ponto de vista da comunicação 

acadêmica para discentes de cursos presenciais e à distância, tanto na graduação 

quanto na pós-graduação.  

Na parte direcionada aos discentes, são disponibilizadas a efetivação de 

matrícula via internet, com emissão de contrato e boleto bancário. O discente 

também tem condições de consultar horários de aula, agendas, calendário de 

provas, notas, frequências e situação financeira. Oferece acesso às disciplinas 

para obtenção de materiais didáticos indicados pelos docentes, além de, fazer 

solicitações de processos acadêmicos como trancamento de matrícula, 

tratamento excepcional, revisão de frequência, dando a condição de digitalizar e 

anexar documentos comprobatórios, quando necessário para justificar a 

solicitação do discente, desconto, cancelamento de boletos, devolução de valores, 

declarações, históricos entre outros. Dispõe de emissão eletrônica de históricos e 

declarações com assinatura digital.  

Aos docentes está disponível uma sala virtual na qual propicia a consulta 

de informações individuais dos discentes e das turmas, verificação de horário de 



 
 

aulas, agendamento de provas, lançamento notas e frequências. Oportuniza o 

docente a manter contato com discentes enviando avisos individuais e coletivos, 

postagem de material didático, orientações sobre à disciplina, além de 

proporcionar a solicitação de serviços à secretaria setorial do curso e enviar 

atividades acadêmicas direto via internet.  

O Sistema RM dispõe de fotos dos estudantes, que são tiradas na 

Secretaria Acadêmica da UNIARP, para facilitar a identificação dos mesmos por 

parte dos docentes e colaboradores técnico administrativos, envolvidos nos 

processos acadêmicos pedagógicos. Em vários processos requeridos pelos 

discentes por meio da secretaria virtual há a automação do processo, como em 

casos de trancamento de matrícula que após finalizado o último passo on-line 

deste processo, sendo deferido, o sistema trancará a matrícula automaticamente.  

Aos gestores dos cursos, o Sistema Acadêmico RM Sistemas possibilita o 

acesso para acompanhamento da situação do acadêmico, viabilizando notas, 

frequência, disciplinas pendentes, data de matrícula, histórico escolar, propiciando 

um diagnóstico do desempenho do discente durante todo o semestre contribuindo 

para prestar atendimento, acolhimento e instrução pedagógica garantindo apoio 

ao discente ao longo do processo ensino e aprendizagem.  

O acervo acadêmico da UNIARP atende as especificações contidas do 

Código de Classificação de Documentos de Arquivo e preparado para ser 

digitalizado conforme determina a atual legislação. 

O sistema DocXpress da Debarry Sistemas é utilizado para digitalização 

dos Documentos dos acadêmicos e garante a confiabilidade, autenticidade, 

integridade e durabilidade de todas as informações dos processos e documentos 

originais. Há indexação para recuperação imediata do acervo digital, mantendo 

cópia de segurança no endereço de credenciamento da instituição. São mantidos 

os documentos físicos exigidos pelas atuais normas. Os documentos são 

selecionados em certificação digital padrão ICP-Brasil e assinatura institucional. 

O Sistema DocXpress também é responsável pelos Diplomas da instituição 

onde possui sua plataforma integrada ao sistema RM da Totvs assim garantindo 

a integridade da informação que será encaminhado para a Diploma, tendo como 

principais operações a emissão, registro e Assinatura Digital do Diploma. Por 

tratar-se do mesmo sistema, os arquivos que são encapsulados no diploma digital 



 
 

são introduzidos diretamente através do módulo de secretaria digital, assim 

garantindo uma integridade no fluxo desde a coleta dos documentos no ato da 

matrícula até a geração do diploma após conclusão do curso, também importante 

obter todas as informações obrigatórias contidas no diploma estar buscando 

diretamente na base do sistema de gestão. 

6 COMUNIDADE ACADÊMICA  

6.1 CORPO DOCENTE 

Em uma análise geral da estrutura do corpo docente, usando como base o 

último dia do mês de dezembro de 2021, é composta por 291 docentes, sendo 

estes subdivididos em termos de titulação e carga de trabalho  

Gráfico 1 - Regime de trabalho do Corpo Docente em 12/2021 (%) 

 

 

Fonte: UNIARP (2021). 

 



 
 

Gráfico 2 - Titulo do Corpo Docente em 31/12/2021 (%) 

 

Fonte: UNIARP (2021). 

Embora a distribuição de carga horária, bem como da titulação do corpo 

docente, atenda a legislação vigente, a Uniarp está disposta a melhorar os índices 

de mestres e doutores, bem como, aumentar o número de professores de tempo 

integral na IES. 

6.1.1 Critérios de Seleção e Contratação 

A UNIARP possui foco na busca por profissionais capacitados, proativos, 

éticos e com alto grau de resolutividade ï não somente do ponto de vista da sua 

capacidade técnica, mas do seu comprometimento no ato de educar. 

O quadro de docentes da UNIARP é regido pela Consolidação das Leis do 

Trabalho - CLT e pelo Acordo Coletivo com o Sindicato da Categoria. A admissão 

acontece por meio de processo seletivo público, precedido de ampla publicidade, 

contemplando, em caráter eliminatório, somente provas de caráter objetivo. São 

vedadas etapas de caráter classificatório ou eliminatório com alto grau de 

subjetividade, conforme indicado em estatuto (UNIARP, 2019). 

A seleção de docentes, processo regido por edital próprio, estabelece em 

comum, condições para inscrições, sendo:  



 
 

Para Brasileiros natos ou naturalizados: 

a) Estar quite com a Justiça Eleitoral; 

b) Estar no gozo dos direitos políticos e civis; 

c) Possuir escolaridade e habilitação correspondente à função, obtida em 

instituição nacional. Se em estrangeira, devidamente reconhecida ou revalidada 

na forma da lei. 

Do estrangeiro: 

a) Estar em situação regular no país; 

b) Ser portador de visto permanente; 

c) Possuir escolaridade e habilitação correspondente à função, obtida em 

instituição nacional. Se em estrangeira, devidamente reconhecida ou revalidada 

na forma da lei. 

A seleção docente sempre é realizada em duas etapas. A primeira etapa, 

denominada ñprova de t²tulosò, que compreende a: an§lise do Curriculum Lattes 

que considera títulos acadêmicos; atividades na Educação Superior; trabalhos 

científicos; funções administrativas universitárias e participação em colegiados; e 

atividades profissionais gerais, devidamente comprovados.  

A segunda etapa, denominada óprova did§ticaô, consiste em uma aula 

expositiva, com dura­«o de at® 15 minutos, sobre o ñponto tem§ticoò o qual 

compõe a ementa da disciplina em aberto. São avaliados pela banca 

examinadora, designada por ato do Reitor, os seguintes critérios: a) Elaboração e 

entrega (impressa) de um plano de aula que contenha no mínimo os seguintes 

elementos: o ponto temático indicado, objetivos, conteúdo programático, 

metodologia, formas e critérios de avaliação e referências (0 a 10 pontos); b) 

Apresentação e problematização do conteúdo; c) Articulação do conteúdo 

apresentado com o ponto temático; d) Grau de conhecimento, domínio e 

atualidade do conteúdo. 

Os docentes aprovados no processo de seleção, são contratados e passam 

pela fase de integração à comunidade acadêmica, com ênfase para as seguintes 

etapas: 



 
 

- reuniões com o Coordenador de Curso, onde são apresentados o PDI 

da instituição destacando a missão, objetivos e políticas institucionais, 

bem como o PPC do curso. Além disso, o docente recebe orientações 

para elaboração do plano de ensino da disciplina e orientações gerais 

relativas aos procedimentos de registros e controles como pautas, 

diários de classe e processos administrativos; 

- capacitação sobre o portal educacional e o ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), de modo a conhecer e operacionalizar a 

postagem das aulas e utilização das novas tecnologias (fóruns, grupos 

de discussão, projetos integradores, atividades práticas 

supervisionadas, avaliações e entrega de trabalhos via AVA, entre 

outros); 

- capacitação por meio da semana de formação permanente, que ocorre 

sempre no início de cada semestre. Neste momento são abordados 

temas variados como metodologias ativas, interdisciplinaridade, 

relacionamento entre alunos e professores, entre outros.  

6.1.2 Plano de Carreira Docente 

Já é uma prática institucionalizada de apoiar os docentes em suas 

qualificações. Para tal, consta em orçamento, recursos destinados a apoiar 

docentes e funcionários em programas de qualificação Lato e Stricto Sensu. 

Sempre que um docente frequenta esses programas, ele recebe, além da 

dispensa de parte das atividades acadêmicas, um apoio financeiro. Esse valor 

depende da carreira profissional do docente na instituição, por isso, varia de caso 

a caso.  

A remuneração do docente se dá de acordo com a complexidade das 

atividades desenvolvidas por ele, sendo: 

- Hora-aula docente na graduação: a tabela de referência que estabelece 

o valor da Hora-Aula docente é composta por faixas salariais que 

compreendem cada categoria do cargo de Professor de Ensino Superior. A 

divisão ocorre em função da titulação do docente, sendo: especialista, 

mestre ou doutor.  



 
 

- Atividades de Orientação: cada curso estabelece o valor da hora de 

orientação, a partir de faixas salarias da hora aula docente na graduação. 

Consideram-se atividades de orientação as seguintes atividades 

individuais ou em grupo: orientação de estágio supervisionado; orientação 

de atividades práticas em campo; orientação de trabalho de conclusão de 

curso; orientação de práticas jurídicas; atividades práticas nas clínicas, 

laboratórios e agências; assim como atividades acadêmico-administrativas;  

- Hora de Extensão e Pesquisa: as horas relacionadas às atividades de 

iniciação e pesquisa científicas ou de extensão tem um valor fixado, por 

meio de edital público, para todos os professores, não importando a faixa 

salarial.  

- Hora de Pós-Gradua­«o ñLato Sensuò: utiliza como referência o valor da 

Hora-Aula docente da graduação, recebendo um adicional fixado. A divisão 

ocorre em função da titulação do docente, sendo: especialista, mestre ou 

doutor.  

- Hora de Pós-Graduação Stricto Sensuò: a pós-graduação stricto sensu, 

mestrado e doutorado, possui sistema de remuneração próprio, conforme 

disposto em edital de seleção público. 

Há cada 3 (três) anos, um acréscimo de 3% (três por cento) é pago a título 

de tempo de serviço, sendo o percentual máximo admitido 21% (vinte e um por 

cento). 

 

6.1.3 Cronograma e Plano de Expansão do Corpo Docente 

A tabela  de lotação determina as necessidades de profissionais e define 

os limites da ascensão profissional, dentro de cada grande área do conhecimento 

em que a Uniarp atua. O quadro de lotação é decorrente das demandas de 

trabalhos, atuais e previstas, de acordo com o planejamento da Instituição, e 

propõe as necessidades de profissionais docentes para o alcance dos objetivos 

estabelecidos pela universidade. 

E elaboração da tabela de lotação segue as orientações legais 

estabelecidas pelo Ministério da Educação, estabelecendo os parâmetros de 

titulação ï Especialistas, Mestres e Doutores, que melhor se enquadrem às 



 
 

finalidades e ao atendimento do quadro mínimo de profissionais por título 

estipulado pelo Ministério da Educação. 

A tabela de lotação é proposta pela Reitoria e segue para apreciação e 

aprovação do Conselho Superior, podendo ser reavaliado de acordo com as 

demandas e objetivos da organização. Sua execução segue a Legislação 

Educacional vigente e a capacidade financeira da instituição. 

Tabela 27 - Lotação docente UNIARP (projetado) 

Titulação 
Percentual do número total de 

docentes 

Doutor(a) 20% 

Mestre(a) 50% 

Especialista 30% 
Fonte: UNIARP (2021). 

 

Tabela 28 - Projeção anual de lotação docente (2019-2022) 

 

Titulação 

Percentual do número total de docentes 

201
9 

202
0 

202
1 

202
2 

Doutor(a) 20
% 

20
% 

20
% 

20
% 

Mestre(a) 50
% 

50
% 

50
% 

50
% 

Especialis
ta 

30
% 

30
% 

30
% 

30
% 

Fonte: UNIARP (2021). 

Este plano de lotação docente deverá ser implantado, por área do 

conhecimento, até o prazo final de vigência deste PDI.   

61.4 Plano de Qualificação Docente 

Quando se fala em ñforma­«o de professoresò, geralmente pensa-se no 

processo de formação para a docência na educação básica (ensino fundamental 

e médio). Dificilmente a abordagem de formação de professores estende-se para 

a formação de professores universitários, como se a formação específica para o 



 
 

magistério nesse nível fosse algo supérfluo, ou mesmo, desnecessário 

(PACHANE; PEREIRA, 2004).  

Nessa linha de entendimento, Lib©neo (2011), diz que ñantes de tudo, o 

professor precisa dominar o conteúdo da matéria que leciona, além disso, a 

formação didático-pedagógica é fundamental para que estabeleça a ligação dos 

princípios gerais que regem as relações entre o ensino e a aprendizagem, com 

problemas específicos do ensino de determinada matéria. Pimenta e Anastasiou 

(2008) entendem que tais conhecimentos e práticas são relevantes na medida em 

que o ensino é uma atividade complexa, contextualizada, muitas vezes 

imprevisível e que demanda escolhas éticas e políticas. 

A atuação do professor precisa ser articulada com a realidade das suas 

turmas. Para isso são necessárias sensibilidade de percepção: saber quem são 

esses alunos, de onde vêm, que informação trazem ï e flexibilidade, tanto para 

saber resolver situações aproveitando as suas experiências quanto para, a partir 

da², articular o seu tem§rio com as quest»es que deseja abordar.ò  

É necessário também ao docente aprender a melhor ensinar e a melhor se 

relacionar. Para isso são necessárias ferramentas, instrumentos, alternativas, 

inspirações, etc. - para promover com mais eficiência, criatividade e prazer o 

processo de ensino-aprendizagem. 

A UNIARP, preocupada com a formação permanente e corporativa de seu 

corpo docente, possui um programa de formação continuada, denominado 

Semana de Formação Docente, que promove reflexão sobre as práticas 

pedagógicas, desenvolvidas e sobre a possibilidade de inserção de novas 

possibilidades que agreguem valor e aderência às práticas docentes. O ENDOUNI 

acontece em cada início de semestre letivo, sendo nos meses de fevereiro e julho 

de cada ano. Os temas abordados convergem com as políticas institucionais e 

com necessidades identificadas nos processos de autoavaliação interna e 

externa.  

Assim, a Semana de Formação Docente se justifica pelas seguintes razões: 

a) necessidade da melhoria da qualidade de ensino; 

b) investimento na qualificação permanente dos profissionais envolvidos no 

processo docente; 

c) adequação do ensino às Metodologias Ativas;      



 
 

d) necessidade de tornar o aluno um agente mais ativo no seu processo de 

aprendizagem;  

e) introdução de novas temáticas que precisam ser discutidas no âmbito da 

sala de aula; 

f) oportunizar aos docentes, de forma especial aos novos docentes 

conhecer metodologias aplicáveis em sala de aula que facilitam o 

aprendizado discente; 

g) desenvolver novas práticas pedagógicas por meio de projeto integrador. 

A metodologia do Semana de Formação Docente ocorre por meio de 

oficinas, que são realizadas de forma paralela durante os dias, de tal forma que 

os professores cursantes possam participar de pelo menos duas oficinas de 

acordo com o seu interesse. Cada oficina poderá ter até 30 participantes 

devidamente inscritos junto a setor de Extensão da Universidade.  

6.2 CORPO DE TUTORES 

O corpo docente das disciplinas na modalidade EaD da UNIARP, tanto as 

ofertadas nos cursos presenciais quanto as dos cursos 100% EaD, é constituído 

por profissionais com titulação de Especialistas, Mestres e Doutores, formados e 

qualificados em Instituições de Educação Superior reconhecidas por sua 

produção acadêmica. Estes profissionais são docentes atuante também em 

disciplinas regulares dos cursos na modalidade presencial, o que grande 

conhecimento do contexto social em que estão inseridos os alunos de ambas as 

modalidades. 

Estes docentes também atuam no mundo do trabalho, possibilitando a 

integração teoria-prática com a realidade do mercado. A idoneidade profissional, 

experiência profissional, a capacidade didática, a ética, a integridade moral e boa 

conduta pública e privada são condições fundamentais para o ingresso e 

permanência no corpo docente da UNIARP. 

O corpo docente possui experiência no magistério superior, os docentes 

que não têm experiência didática apresentam um currículo fundamentado em 

cursos de pós-graduação (stricto sensu) e/ou experiência profissional não docente 

e são capacitados por meio da semana de formação docente e do contínuo 

acompanhamento docente que é realizado pelo Núcleo de Apoio Pedagógico.  



 
 

Entende-se que a experiência no exercício da docência superior e 

experiência profissional são relevantes na consolidação de práticas exitosas de 

ensino e articulação dos cursos superiores com o mercado de trabalho. Por esse 

motivo, o PDI da UNIARP prevê a continuidade de políticas de qualificação dos 

profissionais docentes e as ações mencionadas têm por objetivo estimular o 

aprimoramento constante e a permanência do docente na UNIARP, influenciando 

o seu desempenho e comprometimento com a prática docente. 

Complementarmente, são previstos nos critérios de seleção e contratação dos 

docentes a avaliação quanto a experiência no exercício da docência no ensino 

superior e a experiência profissional na área de atuação do curso. 

6.2.1 Critérios de Seleção e Contratação 

A UNIARP possui foco na busca por profissionais capacitados, proativos, 

éticos e com alto grau de resolutividade ï não somente do ponto de vista da sua 

capacidade técnica, mas do seu comprometimento no ato de educar. 

Os docentes que atuam  como tutores das disciplinas 100% EaD e nos 

cursos que são oferecidos na modalidade 100% a distância pertencem ao quadro 

de docentes da UNIARP  que é regido pela Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) e pelo Acordo Coletivo com o Sindicato da Categoria. A admissão acontece 

por meio de processo seletivo público, precedido de ampla publicidade, 

contemplando, em caráter eliminatório, somente provas de caráter objetivo. São 

vedadas etapas de caráter classificatório ou eliminatório com alto grau de 

subjetividade, conforme indicado em estatuto (UNIARP, 2019). 

A seleção docente sempre é realizada em duas etapas. A primeira etapa, 

denominada ñprova de t²tulosò, que compreende a: an§lise do Curriculum Lattes 

que considera títulos acadêmicos; atividades na Educação Superior; trabalhos 

científicos; funções administrativas universitárias e participação em colegiados; e 

atividades profissionais gerais, devidamente comprovados.  

A segunda etapa, denominada óprova did§ticaô, consiste em uma aula 

expositiva, com duração de at® 15 minutos, sobre o ñponto tem§ticoò o qual 

compõe a ementa da disciplina em aberto. São avaliados pela banca 

examinadora, designada por ato do Reitor, os seguintes critérios: a) Elaboração e 

entrega (impressa) de um plano de aula que contenha no mínimo os seguintes 



 
 

elementos: o ponto temático indicado, objetivos, conteúdo programático, 

metodologia, formas e critérios de avaliação e referências (0 a 10 pontos); b) 

Apresentação e problematização do conteúdo; c) Articulação do conteúdo 

apresentado com o ponto temático; d) Grau de conhecimento, domínio e 

atualidade do conteúdo. 

Os docentes aprovados no processo de seleção, são contratados e passam 

pela fase de integração à comunidade acadêmica da Uniarp. 

6.2.2 Cronograma e Plano de Expansão do Corpo de Tutores 

 

A Instituição regulamenta todos os procedimentos relativos à qualificação 

e carreira docente. 

A remuneração do docente se dá de acordo com a complexidade das 

atividades desenvolvidas por ele: 

 

- Hora aula docente na graduação: a tabela de referência que estabelece 

o valor da Hora-Aula docente é composta por faixas salariais que 

compreendem cada categoria do cargo de Professor de Ensino Superior. A 

divisão ocorre em função da titulação do docente, sendo: especialista, 

mestre ou doutor.  

- Hora aula tutoria: os professores que exercem a função de tutores nas 

disciplinas 100% EaD dos cursos presenciais e nos cursos 100% a 

distância, recebem 1h20 para cada turma de 42 alunos. O valor da hora é 

de acordo com a titulação docente. 

Já é uma prática institucionalizada de apoiar os docentes em suas 

qualificações, conforme previsto no Plano de Capacitação Institucional. Para tal, 

consta em orçamento, recursos destinados a apoiar docentes e funcionários em 

programas de qualificação Lato e Stricto Sensu.  

 

6.2.3 Plano de Qualificação de Tutores 

A UNIARP, preocupada com a formação permanente e corporativa de seu 

corpo docente, também possui um programa de formação continuada, 



 
 

denominado SEMANA DE FORMAÇÃO DOCENTE, que promove reflexão sobre 

as práticas pedagógicas, desenvolvidas e sobre a possibilidade de inserção de 

novas possibilidades que agreguem valor e aderência às práticas docentes. A 

Semana de Formação Docente acontece em cada início de semestre letivo, sendo 

nos meses de fevereiro e julho de cada ano. Os temas abordados convergem com 

as políticas institucionais e com necessidades identificadas nos processos de 

autoavaliação interna e externa. 

Além da formação oferecida nas semanas de formação, os professores 

tutores participam do Programa de Treinamento e Desenvolvimento de Tutores 

que acontece durante todo o semestre e aborda temas relevantes e atuais. Dentre 

estas temáticas propostas no Programa, os colegiados dos cursos 100% a 

distância, podem sugerir temáticas acerca de questões pontuais que identificam 

no decorrer das disciplinas. 

Assim, estes momentos de formação se justificam pelas seguintes razões: 

ü necessidade da melhoria da qualidade de ensino; 

ü investimento na qualificação permanente dos profissionais envolvidos no 

processo docente; 

ü adequação do ensino às Metodologias Ativas;      

ü necessidade de tornar o aluno um agente mais ativo no seu processo de 

aprendizagem;  

ü introdução de novas temáticas que precisam ser discutidas no âmbito da 

sala de aula; 

ü oportunizar aos docentes, de forma especial aos novos docentes conhecer 

metodologias aplicáveis em sala de aula que facilitam o aprendizado 

discente; 

ü desenvolver novas práticas pedagógicas por meio de projeto integrador. 

 

Pode-se destacar as principais ações utilizadas pela UNIARP para a 

qualificação dos seus docentes:  

a) Incentivo à realização de cursos de pós-graduação; 

b) Desenvolvimento de ações e eventos, na Instituição, com o objetivo de 

atualização dos professores; 

c) Participação em eventos externos; 



 
 

d) Incentivo à publicação de pesquisas, livros, revistas e artigos; 

e) Políticas para a produção de pesquisa, atuando enquanto pesquisador e 

orientador de iniciação científica; 

f) Desenvolvimento de competências sobre as acessibilidades pedagógica, 

atitudinal e nas comunicações, incluindo LIBRAS. 

 

6.3 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

Em uma análise geral da estrutura do corpo técnico-administrativo da 

UNIARP, usando como base dezembro de 2021, constata-se que este é composto 

por 103 profissionais das diversas áreas. Na sequência, são apresentadas as 

informações relativas a escolaridade do corpo técnico-administrativo.  

Gráfico 3 - Escolaridade do corpo técnico-administrativo em 31/12/2021 (%) 

 

Fonte: UNIARP (2021). 

A UNIARP possui foco na busca por profissionais capacitados, proativos, 

éticos e com alto grau de resolutividade ï não somente do ponto de vista da sua 

capacidade técnica, mas do seu comprometimento no atendimento e serviços de 

apoio aos estudantes. 



 
 

6.3.1 Critérios de Seleção e Contratação do Corpo Técnico-Administrativo 

Os funcionários técnico-administrativos da UNIARP são regidos pela 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e por acordo coletivo com o Sindicato 

da Categoria. A admissão acontece por meio de processo seletivo público, 

precedido de ampla publicidade, contemplando, em caráter eliminatório, somente 

provas de caráter objetivo. São vedadas etapas de caráter classificatório ou 

eliminatório com alto grau de subjetividade, conforme estatuto da instituição 

(UNIARP, 2019) 

São requisitos para inscrição: 

¶ Ser brasileiro nato ou naturalizado; 

¶ Estar em dia com as obrigações eleitorais; 

¶ Estar em dia com as obrigações do Serviço Militar, para os candidatos 

do gênero masculino;  

¶ Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos, até a data de 

encerramento das inscrições; 

¶ Possuir a formação exigida para o cargo. 

 

Se estrangeiro: 

¶ Estar em situação regular no país; 

¶ Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos, até a data de 

encerramento das inscrições; 

¶ Possuir a formação exigida para o cargo. 

 

O Processo de Recrutamento, Seleção e Admissão de Pessoal Técnico-

Administrativo da FUNIARP será composto por etapas:  

1º Etapa: Análise Curricular - Verificação de adequação dos candidatos ao 

perfil mínimo descrito no edital. Seguem para a próxima etapa os 10 currículos 

que atenderem aos requisitos descritos para escolaridade, formação e experiência 

no perfil da vaga, classificados pelo critério de maior tempo na função específica 

ou função similar.  



 
 

2ª Etapa (caráter eliminatório): Prova escrita - Compreenderá a avaliação 

do desempenho, por meio de prova escrita de conhecimentos pertinentes a 

função/cargo, de acordo com edital específico. 

3ª Etapa: nesta etapa, os candidatos classificados serão submetidos a uma 

avaliação oral de ordem técnica, por competências, que será feita de forma 

individual tendo como base as atividades relacionadas ao cotidiano do ambiente 

de trabalho e a área pertinente, sendo-lhe aplicado uma nota de 0 a 10 pontos, a 

qual servirá para a classificação final dos candidatos.  

A convocação do candidato habilitado para investidura na vaga prevista, 

obedecerá rigorosamente à ordem de classificação final. Far-se-á por 

correspondência registrada, via correio ou e-mail para o endereço fornecido no 

ato da inscrição. O não comparecimento do candidato convocado no prazo 

determinado na convocação conforme item anterior, ou a não aceitação da vaga, 

acarretará o cancelamento da sua classificação e, em consequência, será 

chamado o candidato a seguir classificado, obedecendo à ordem de classificação.  

A admissão pelo Processo Seletivo não dá direito à efetividade e/ou 

estabilidade, na Instituição, uma vez que o contrato observa o regime da 

Consolidação das Leis do Trabalho - C.L.T, em razão da Instituição se tratar de 

entidade de personalidade jurídica de direito privado. Além disso, para efeito de 

admissão o candidato fica sujeito à realização de exame médico e apresentação 

do atestado de aptidão, bem como da documentação legal que lhe for exigida. 

Ocorrendo a contratação, está se dará pelo período de experiência, 

prorrogado por igual período e, após isso, por tempo indeterminado, conforme o 

estabelecido neste Edital, pelas disposições dos Ordenamentos Jurídicos 

vigentes na Instituição, normas complementares, bem como na C.L.T. (e no 

Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional ï PCMSO). 

Em casos excepcionais, respeitando o limite de até 10% do total de 

funcionários, a contratação pode ocorrer por meio de contrato emergencial, 

conforme regido pelo Acordo Coletivo. De qualquer forma, deve ser publicado 

edital público. 



 
 

6.3.2 Plano de Cargos, Salários e Carreira do Corpo Técnico-Administrativo 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários do Pessoal Técnico-Administrativo, 

base para a gestão de Recursos Humanos da Instituição, constitui-se de uma 

política de Regimento Interno de Carreira que define, regula e administra os 

cargos, salários e Carreira do Pessoal Técnico-Administrativo, busca promover a 

valorização do corpo técnico-administrativo, através da identificação e 

aprimoramento de aptidões e habilidades profissionais, em conformidade com as 

necessidades institucionais. 

Para efeito de implantação, essa política e suas alterações dependem da 

aprovação da Diretoria da Mantenedora. 

6.3.3 Cronograma e Plano de Expansão do Corpo Técnico-Administrativo 

O Plano de expansão do corpo técnico-administrativo da Uniarp está 

atrelado as necessidades de pessoal, com definição de modelos de alocação de 

vagas que contemplem a realidade institucional. 

O dimensionamento das necessidades institucionais de pessoal, objetiva 

estabelecer uma matriz de alocação de cargos e definir os critérios de distribuição 

de vagas, que se dará mediante análise do quadro de pessoal, análise da 

estrutura organizacional da Uniarp e suas competências, análise dos processos e 

condições de trabalho. 

Por fim, cabe registrar que, estão previstos, acréscimos anuais de 02 (dois) 

cargos Técnico-administrativos em Educação. 

 

Tabela 29 - Cronograma de Expansão do Corpo Técnico-administrativo 

Cargo  
Ano 
2021 

Ano 
2022 

Ano 
2023 

Ano 
2024 

Ano 
2025 

Técnicos-administrativos 
126 128 132 136 138 

Fonte (Uniarp)  

6.3.4 Plano de Qualificação do Corpo Técnico-Administrativo 

O Plano de Capacitação Técnico-Administrativo objetiva incentivar a 

qualificação dos colaboradores de suporte às atividades de ensino, de pesquisa, 



 
 

de extensão, de responsabilidade social e de gestão da Universidade. A principal 

proposta é permitir o desenvolvimento de recursos humanos técnicos de alto nível, 

que permitam à Uniarp alcançar a planejada excelência acadêmica e se tornar 

referência na produção de conhecimento e novas vias de desenvolvimento. O 

objetivo principal é permitir que o próprio colaborador possa identificar 

oportunidades de captação de acordo com os seus próprios interesses, 

motivando-o e ajudando-o a se desenvolver, desde que dentro da área de atuação 

do técnico-administrativo na Universidade. 

O Plano de Capacitação Técnico-Administrativo tem por objetivo, 

promover a melhoria contínua da qualidade das atividades administrativas e 

gerenciais de suporte ao ensino, pesquisa, extensão, responsabilidade social e 

de gestão da Instituição. 

A instituição oferece aos colaboradores incentivos como: bolsas de estudo 

para cursos de graduação; bolsas de estudo para frequentar cursos de pós-

graduação lato ou stricto sensu; auxílio para participação em congressos, 

seminários, simpósios e eventos similares, em sua área de atuação ou em área 

afim, internos e externos a IES; cursos de capacitação e atualização profissional. 

Os colaboradores contemplados farão jus as bolsas de estudo em todas as 

graduações ofertadas pela Uniarp de 50% a 100% do valor da mensalidade, as 

quais serão definidas considerando a proporcionalidade da carga horária semanal 

do empregado. 

 

6.4 CORPO DISCENTE 

O corpo discente constitui o principal motivo de existência da UNIARP e 

corresponde aos futuros profissionais que contribuirão para a capitalização da 

missão e visão institucional, e, portanto, a atenção a ele precisa estar priorizada 

para promover a formação cidadã e profissional.  Entre as iniciativas, além de 

contribuir para o acesso, a instituição desenvolve estratégias para a permanência 

dos acadêmicos no percurso formativo. 



 
 

6.4.1 Apoio Pedagógico e Psicopedagógico 

O setor de atendimento Psicopedagógico ï SAP, funciona como apoio 

educativo, com autonomia técnica e dever de confidencialidade, atuando junto ao 

Núcleo de Desenvolvimento Acadêmico ï NDA. 

A finalidade do SAP é orientar e realizar intervenções nas dimensões 

psicopedagógicas para o corpo discente e docente 

O SAP é constituído por profissionais com formação na área, 

preferencialmente com formação em Pedagogia ou Psicologia e com 

especialização em Psicopedagogia Clinica e/ou Institucional. O trabalho deste 

profissional compreende a orientação pedagógica aos acadêmicos que 

apresentam dificuldades no processo de aprendizagem, bem como indicação das 

metodologias mais indicadas a serem utilizadas pelos docentes no trato com estes 

alunos em conformidade com as dificuldades apresentadas. 

O SAP trabalha vinculado ao NDA mas possui uma sala para atendimento 

junto ao PAD ï (programa de atendimento ao portador de necessidades especiais) 

onde realiza suas atividades. 

A orientação aos discentes e docentes é definida de acordo com a análise 

prévia de cada situação ou problema identificado. 

Dentre as diversas atribuições do SAP destacamos: 

- realizar entrevistas individuais com agendamento prévio, para detecção 

de algum problema ou dificuldade; 

- orientação aos casos relativos às dificuldades de aprendizagem e estudo;  

- encaminhamento para profissionais e serviços especializados 

dependendo da situação apresentada;  

- orientação relativa às dificuldades de relacionamento interpessoal que 

ofereçam dificuldades de adaptação e motivação na dimensão acadêmica e 

profissional entre outras. 

Cada acadêmico ou professor pode ser orientado individualmente caso 

necessário, após feitos os diagnósticos de cada caso.   

O SAP utilizará um formulário padrão Prontuário para registro de entrevista 

individual e perfil de dominância cerebral, registros das orientações e 

aconselhamento psicopedagógico, registros das participações em palestras e 

grupos, etc.   



 
 

As orientações em grupos são agendadas nos horários de funcionamento 

do SAP e comunicados aos interessados, caso sejam necessárias.  

Os encontros das orientações em grupo são planejados a partir do 

levantamento de necessidades; visualizados após as palestras ministradas pelo 

profissional responsável; da demanda dos alunos; das pesquisas institucionais 

desenvolvidas pelo SAP; das solicitações dos colegiados de cursos e/ou da CPA.  

Os temas e áreas envolvidos nas orientações em grupo abordam: 

- orientação profissional: reflexão sobre as necessidades, dúvidas e 

enfrentamento de dificuldades relacionadas à escolha profissional ou adaptação 

acadêmica;  

- relações humanas: oficinas e dinâmicas de grupo visando o 

desenvolvimento de competências relacionais e interpessoais, liderança, 

comunicação;  

- Treinamento de assertividade: oficinas e dinâmicas de grupo diretamente 

relacionada a alunos que apresentem alto grau de ansiedade, presente em 

situações que envolvam apresentação de trabalhos em público ou dificuldades 

relacionadas a relações de trabalhos de equipe;  

- orientação de estudos: grupo reflexivo que abordam temas ligados a 

maximização de recursos envolvendo o planejamento de estudos acadêmicos;  

O SAP atua junto à coordenação dos cursos na compreensão e resolução 

de problemas específicos de aprendizagem e relacionais, bem como participa do 

planejamento da Semana de Formação Docente promovido pela universidade, 

atuando principalmente na reflexão e orientação de situações problemas comuns, 

a partir dos dados coletados em suas pesquisas.  

O apoio à coordenação do curso é realizado pelo SAP através de reuniões 

institucionais, atendimentos individuais e orientações específicas. Além desta 

atribuição, o SAP participa de projetos institucionais que envolvem as dimensões 

acadêmicas, culturais, semana das profissões, atividades extracurriculares, 

projetos de inclusão de necessidades especiais, estágios profissionalizantes.  

A partir das atividades desenvolvidas pelo SAP são elaborados relatórios 

informativos para fundamentar pesquisas e avaliações dos processos 

acompanhados, podendo estes ser disponibilizados para o NDA, vice-reitoria 



 
 

acadêmica e coordenação dos cursos (quando for o caso), resguardadas as 

questões do sigilo profissional.  

Os dados das orientações e aconselhamentos realizados são de acesso 

exclusivo dos profissionais responsáveis, e são arquivados em armários com 

chaves onde apenas o psicopedagogo tem acesso para consulta e registros dos 

casos acompanhados.  

6.4.2 Programa de Nivelamento 

Como forma auxiliar na aproximação do acadêmico ao currículo escolar, 

são oferecidos os seguintes programas de nivelamento: Programa de 

Nivelamento para Acadêmicos da UNIARPï Módulo de Matemática; Programa de 

Nivelamento para Acadêmicos da UNIARP ï Módulo de Língua Portuguesa. 

Ambos são voltados para os acadêmicos ingressantes nos cursos de graduação 

(independente da área de ensino) de Fraiburgo e Caçador. Os programas visam 

sanar possíveis deficiências na formação acadêmica dos alunos, preparando-lhes 

para a recepção dos conteúdos do Ensino Superior. Os módulos de Matemática 

e Língua Portuguesa objetivam a formação de uma base sólida para o pleno 

aproveitamento dos conteúdos específicos de cada curso de graduação.   

Além de contribuir para aproximar os acadêmicos do currículo, os 

programas objetivam a formação de hábitos de estudo, orientando-os para o uso 

de métodos e técnicas que lhe permitam um aproveitamento mais eficiente de 

cada disciplina. Dessa forma, a UNIARP tem a intenção de aprimorar os 

conhecimentos através de cursos específicos, oportunizando aos acadêmicos 

alternativas de aprendizagem conforme sua necessidade mais imediata, sanando 

suas dificuldades e oferecendo a eles informações úteis para seu desempenho. 

6.4.3 Programa de Monitoria 

A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui 

para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão 

dos cursos de graduação. Ela é entendida como instrumento para a melhoria do 

ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e 

experiências pedagógicas que visem fortalecer a articulação entre teoria e prática 

e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem a finalidade de 



 
 

promover a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com o 

professor e como as suas atividades técnico-didáticas (LINS et al, 2009).  

 

Na Uniarp adota-se uma metodologia de Ensino denominada Ecossistema 

de Aprendizagem , na qual os monitores tem por função acompanhar os trabalhos 

realizados pelo acadêmico no terceiro tempo de aula, orientando principalmente 

sobre o procedimento de postagem das atividades no AVA . 

Além da monitoria no Ecossistema de aprendizagem, a Uniarp dispõe de 

monitorias nos diversos laboratórios institucionais que estão descritos abaixo.    

Para a definição do processo de Monitoria nos laboratórios de Biologia e 

Saúde e Farmácia Escola, foram consideradas as regulamentações estabelecidas 

pela LBD ï Leis de Diretrizes e Bases dispostas no Art. 84. ñOs discentes da 

educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa 

pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com 

seu rendimento e seu plano de estudosò. O papel do monitor abrange muitas 

funções que poderão ser desempenhadas pelo aluno que for devidamente 

selecionado pelo projeto. Dentre essas funções destaca-se: 

- O auxilio nas aulas práticas para os professores: 

- Reforço no conteúdo teórico pratica para os alunos; 

- Possibilidades reais de desenvolvimento de projeto de pesquisa; 

- Criação de implantação de projetos de extensão voltados a comunidade. 

Justifica-se a realização do Projeto de Monitoria como forma de possibilitar 

formação integral aos discentes. O mercado atualmente demanda profissionais 

com visão técnica abrangente, sistêmica e interdisciplinar, o que requer uma 

formação capaz de proporcionar resultados nesta direção. Poder desenvolver 

mais pesquisas com segurança e qualidade. 

  O projeto dos Laboratórios de Saúde e Farmácia Escola abrange 

atualmente 13 acadêmicos   

  Este projeto tem como objetivos principais os abaixo descritos: 

 - Melhorar a forma de ensinar e aprender o conteúdo programático das 

disciplinas; 

 - Atender de forma mais eficiente, às necessidades do aluno; 

 - Auxiliar o aluno na realização de atividades teóricas e práticas; 



 
 

 - Despertar a importância da Microbiologia nas atividades da Engenharia, 

área da saúde e ambiental; 

 - Acompanhar a participação, frequência e evolução dos alunos nas 

disciplinas; 

- Incentivar os alunos e monitores a iniciar-se nas atividades docentes e de 

pesquisa; 

- Motivar os alunos e monitores para as atividades da disciplina; 

- Despertar nos alunos, o interesse por assuntos e acontecimentos de 

natureza microbiológica; 

- Melhorar todos os índices de avaliação da disciplina; 

- Desenvolvimentos de projetos, como por exemplo, o kit de laminas para 

as escolas públicas da região; 

- Manutenção e expansão da biblioteca de fungos para efetivar as aulas 

práticas; 

  O laboratório de Química e Bioquímica tem por objetivos:  

 - Possibilitar aulas pratica de qualidade com um número maior do que 15 

(quinze) alunos por aula; 

- Garantir a segurança de alunos e professores através do uso correto de 

reagentes, vidrarias e equipamentos. Lembrando que nestes dois laboratórios é 

rotineiro o uso de reagentes corrosivos, explosivos, cancerígenos e tóxicos.   

- Proporcionar auxilio de reforço aos alunos que utilizarão tais laboratórios, 

(o monitor selecionado para esses laboratórios reservaria quatro horas durante a 

semana para auxiliar os alunos na resolução dos problemas e tirar dúvidas 

relacionadas com as aulas);   

- Incentivar o trabalho de pesquisa e extensão nesses laboratórios; 

Laboratório de Enfermagem O laboratório de enfermagem possui características 

únicas, materiais e equipamentos específicos dos quais exigem que um 

profissional de enfermagem esteja presente ou um monitor devidamente treinado 

para que as aulas aconteçam. Desta forma o monitor deste laboratório terá as 

seguintes funções:  

- Auxiliar os professores em aulas práticas; 

- Acompanhar os alunos em estudos para as avaliações teórico pratica 



 
 

  O laboratório de enfermagem possui características únicas, materiais e 

equipamentos específicos dos quais exigem que um profissional de enfermagem 

esteja presente ou um monitor devidamente treinado para que as aulas 

aconteçam.  

 Desta forma o monitor deste laboratório terá as seguintes funções:  

- Auxiliar os professores em aulas práticas;  

- Acompanhar os alunos em estudos para as avaliações teórico pratica; 

 

6.4.4 Apoio Financeiro 

O Serviço de Apoio ao Estudante - SAE da UNIARP orienta sobre as 

solicitações de bolsas de estudo, encaminha para estágios remunerados e 

proporciona informações para preenchimento de requerimentos e elaboração de 

projetos. Estes atendimentos contribuem não somente para as questões 

financeiras que permitem a permanência, mas também viabilizam o custeio para 

participação em eventos científicos, culturais, extensionistas e de ensino. No 

quadro a seguir constam os programas e benefícios que o SAE indica aos 

discentes.  

Tabela 30 - Programas e benefícios disponibilizados aos discentes da UNIARP 

 

Programas e benefícios Descrição 

Bolsa de Assistência Social 

Seleção para concessão de bolsas de estudo integrais e parciais, com 

recursos decorrentes da condição de Entidade Beneficente de 

Assistência Social, para os universitários ingressantes, sem diploma de 

curso superior. Podem participar pessoas com renda bruta mensal 

familiar per capita que não exceda a um salário mínimo e meio 

Bolsas do Artigo 170 

 

É um benefício oriundo de recursos do Governo Estadual de Santa 

Catarina, é destinado aos acadêmicos que estejam cursando a partir da 

3ª fase do curso de graduação e já tenham completado a disciplina de 

Metodologia da Pesquisa. É necessário estar vinculado em projeto de 

pesquisa de professor.  

Bolsas Do Artigo 171 

 

É um benefício oriundo de recursos do Governo Estadual de Santa 

Catarina do UNIEDU, é destinado aos acadêmicos que estejam 

cursando a partir da 3ª fase do curso de graduação e que tenham 

completado a disciplina de Metodologia da Pesquisa. É necessário estar 

vinculado a projetos de pesquisa ou projeto de extensão de professores 

da instituição. 

Bolsas Atleta 
Destinam-se a auxiliar o estudante atleta com hipossuficiência 

econômica a dar continuidade a sua formação. Os universitários 

beneficiados receberão a bolsa de estudo por meio de gratuidade na 

https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#art170
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#art171
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#batleta


 
 

 mensalidade, sendo concedidas seis parcelas a cada semestre, 

incluindo matrículas e rematrículas. 

Bolsas Santander 

Universidades 

 

Destinam-se a auxiliar o estudante com excelente desempenho 

acadêmico e hipossuficiência econômica devidamente comprovados. 

São ofertadas de acordo com a disponibilidade do Banco Santander, 

por meio dos programas Santander Universidades em convênio com a 

UNIARP.  

Programa de 

Desenvolvimento Regional ï 

PROESDE 

 

Consiste em um conjunto de atividades de ensino, pesquisa e extensão 

voltados à formação do cidadão, capaz de intervir nas políticas públicas, 

mediante a articulação entre sua formação acadêmica com o 

desenvolvimento socioeconômico da região. Programa tem como 

objetivo, por meio de edital, ofertar vagas aos estudantes dos cursos de 

graduação da UNIARP com bolsas de estudo, no qual contempla até 

70% do valor da mensalidade e mais curso de Extensão em 

Desenvolvimento Regional, de 200 horas, que se realiza aos sábados. 

A bolsa PROESDE é anual. 

 

PROESDE Licenciatura 

 

Tem como objetivo a concessão de bolsas de estudo para estudantes 

matriculados em cursos de graduação em áreas estratégicas e de 

Licenciatura, sob a coordenação da Secretaria de Estado da Educação 

ï SED. As bolsas contemplam até 100% das mensalidades, desde que 

não ultrapassem a dois salários mínimos do ano anterior. O curso de 

extensão é ofertado aos sábados e totalizam 200 horas. 

Programa de Monitoria 
Seleciona acadêmicos Monitores Remunerados para os Laboratórios e 

Escritório Modelo da UNIARP.  

Fapesc: 
  

 

Fomentar projetos de pesquisa de desenvolvimento científico, 

tecnológico e inovação, por meio de bolsa de mestrado e 

doutorado acadêmicos e profissionais, vinculados às IES/SC 

públicas e privadas, sem fins lucrativos, que visem a formação de 

recursos humanos para o desenvolvimento do ecossistema de 

Ciência, Tecnologia e Inovação ï CTI, contribuindo para a 

solução de problemas da sociedade catarinense e brasileira, 

especificamente atendendo as necessidades do poder público, do 

setor produtivo e da comunidade local.  Essa Bolsa é para os 2 

Programas ofertados na Uniarp. 

Prosup 

Com a finalidade de contribuir para o desenvolvimento e a 

manutenção de padrões de excelência e eficiência na formação 

de recursos humanos de alto nível, o Programa de Suporte à Pós-

Graduação de Instituições de Ensino Particulares (PROSUP) tem 

por objetivo apoiar discentes de programas de pós-graduação 

stricto sensu oferecidos por Instituições Particulares de Ensino 

Superior, por meio da concessão de bolsas de estudo e taxas 

escolares, nos níveis de mestrado e doutorado. A bolsa Prosup é 

apenas para mestrado em Desenvolvimento e Sociedade. 

Fonte: UNIARP (2021). 

Além dos benefícios e programas citados, a UNIARP disponibiliza 

orçamentos específicos para apoio e participação em pesquisas e projetos de 

extensão, que auxiliam o acadêmico não apenas na questão financeira, mas na 

formação acadêmica como o Programa de Apoio a Extensão e Cultura - PAEC e 

o Fundo de Apoio à Pesquisa - FAP. 

https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#bsantand
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#bsantand
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#proesde
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#proesde
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#proesde
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#proesdelic
https://www.uniarp.edu.br/home/meus-servicos/bolsas-e-beneficios/#pmonitoria


 
 

6.4.5 Programa de Bolsas de Iniciação Científica 

A Iniciação Científica tem como princípio despertar vocações científicas e 

talentos potenciais entre discentes de graduação na UNIARP, possibilitando ao 

iniciante a aprendizagem de técnicas e métodos norteadores da produção crítica 

do conhecimento. 

Os trabalhos produzidos pelos discentes da graduação que se 

desenvolvam por meio de métodos e técnicas que se configurem como 

investigação científica, sob supervisão de docente responsável, conforme a 

natureza da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, poderão ser 

encaminhados para a Coordenadoria de Pesquisa, Pós-graduação e 

Internacionalização para sua aprovação, os quais serão enquadrados como 

Iniciação Científica e certificados pela Coordenadoria.  

Enquadram-se nesta categoria as seguintes atividades desenvolvidas: 

I. Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) vinculados a projetos de 

pesquisa; 

II. Trabalhos Interdisciplinares organizados no âmbito dos 

componentes curriculares previstos no Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) e vinculados a projetos de pesquisa; 

III. Projetos de pesquisa realizados por docentes da graduação da 

UNIARP que possuem a participação de discentes; 

IV. Projetos de pesquisa realizados por docentes dos programas de 

pós-graduação stricto sensu da UNIARP que possuem a 

participação de discentes da graduação. 

 

O programa institucional de bolsa iniciação científica segue a Normatização 

do Fundo de Apoio à Pesquisa da UNIARP (NOFAPE) e a aprovação ocorrerá 

pela Comissão Institucional de Iniciação Científica designada para este fim. 

Destacam-se as seguintes ações perante os discentes: 

I. concessão de auxílio para execução de projetos específicos; 

II. concessão de bolsas aos discentes, Iniciação Científica no âmbito 

da graduação ou bolsas aos estudantes matriculados em programas 

de stricto sensu; 



 
 

III. intercâmbio com instituições científicas, estimulando os contatos 

entre pesquisadores; 

IV. divulgação dos resultados das pesquisas realizadas em periódicos 

ou eventos científicos; 

V. promoção de eventos científicos para estudos e debates de temas 

de pesquisa. 

 

6.4.6 Apoio à Produção Discente e Participação em Eventos Científicos 

A UNIARP possui política específica de apoio à participação discentes em 

eventos científicos e divulgação da produção científica, estabelecida na resolução 

do Fundo de Apoio à Pesquisa da UNIARP (NOFAPE), aprovada pelo CONSUN, 

no qual estabelece a concessão de auxílio e os critérios para sua aprovação. 

A solicitação de auxílio para participação em eventos científicos para 

apresentação de artigos científicos, poderá ser feita por professor pesquisador ou 

aluno bolsista da UNIARP, todos estes condicionados  ̈existência de recursos 

orçamentários.  

O aluno bolsista da UNIARP poderá pleitear um dos seguintes itens:  

V. Taxa de inscrição no evento;  

VI. Diárias referentes aos dias de participação no evento; 

VII. Passagem aérea e/ou terrestre.  

VIII. Restituição de combustível.  

 

Para obtenção do auxílio, os seguintes requisitos e condições deverão ser 

observadas: 

V. Se aluno, estar adimplente com a Universidade.  

VI. Quando o artigo a ser apresentado em congresso tiver a autoria de 

mais de um aluno, apenas um deles poderá ser contemplado com o 

auxílio; 

VII. O artigo elaborado por alunos dever§ ter participação de um docente 

da UNIARP.  



 
 

6.4.7 Programa de Intercâmbio Estudantil 

Consta da Política de Internacionalização, descrito anteriormente no 

capítulo 4.7., o Programa de Mobilidade Acadêmica Internacional que dentre suas 

finalidades atende aos discentes de graduação e pós-graduação as necessidades 

de desenvolvimento de atividades acadêmicas em instituições de ensino superior 

estrangeiras, signatárias de Acordo de Cooperação Acadêmica Internacional com 

a UNIARP. 

O Processo Seletivo para participação no Programa de Mobilidade 

Acadêmica Internacional pode ser composto de duas etapas, sendo a primeira 

realizada pela UNIARP e a segunda pela Universidade de Acolhimento. 

A seleção dos candidatos pela UNIARP consiste na análise de 

desempenho acadêmico (discente), proficiência comprovada no nível exigido pela 

instituição estrangeira e entrevista, seguindo as normas previstas em edital 

publicado pelo NAI. 

Os discentes que retornarem das atividades desenvolvidas no Programa 

de Mobilidade Acadêmica Internacional poderão solicitar o aproveitamento dos 

estudos realizados no NAI. 

Também faz parte da política de internacionalização, o Receptivo 

Internacional que viabiliza a mobilidade acadêmica internacional de discentes de 

IES estrangeiras no Brasil, com o desenvolvimento de atividades acadêmicas na 

UNIARP. 

 

6.4.8 Programa de Bolsas de Extensão 

Dentre os objetivos do Programa de Apoio a Extensão e Cultura - PAEC - 

destaca-se o de viabilizar formas de apoio e incentivo aos acadêmicos da 

UNIARP, mediante apresentação de projetos a serem aprovados pelo Colegiado 

de Curso e demais instâncias deliberativas. Os projetos de extensão para o PAEC 

têm regulamento específico e são avaliados pela vinculação aos eixos da 

Extensão e Cultura, previstos no PDE, pela: relevância acadêmico-social; 

consistência do projeto e observância às determinações no edital da reitoria. 

Dispõe de vagas para projetos por semestre e é mantido pelo Fundo de Apoio à 



 
 

Extensão e Cultura da Universidade ï FAEC, conforme previsto no orçamento da 

UNIARP.  

O acadêmico com projeto selecionado, recebe uma bolsa de estudos 

equivalente a três disciplinas de seu curso de graduação, por 6 meses. Cabe à 

mantenedora a aplicação dos recursos do FAEC, oriundos do orçamento anual. 

Cabe ao acadêmico beneficiado apresentar relatórios parciais, final e artigo 

científico, bem como participar de evento destinado à publicação dos trabalhos 

realizados. Os projetos têm a previsão de execução em 6 meses, prevendo uma 

reedição. 

 

6.4.9 Programa de Educação Inclusiva e Acessibilidade Estudantil 

A UNIARP está sempre em busca permanente de alternativas para atender 

adequadamente ao perfil e a necessidade dos estudantes. Para tanto, no ato da 

matricula acadêmica, os estudantes obtêm login e senha de acesso ao Portal 

Educacional e ao Ambiente Virtual de Aprendizagem, para que as utilizem como 

ferramentas de comunicação para obter informações relacionadas ao 

desempenho acadêmico, bem como, aos demais serviços oferecidos pela 

instituição: financeiro, biblioteca e secretaria acadêmica. 

Nas demais situações requeridas pela condição do estudante ou 

extraordinárias à sua competência, o discente pode entrar em contato através do 

telefone, WhatsApp, Chat online disponibilizado no site da IES, entrar em contato 

com o coordenador do curso por meio do e-mail do suporte disponibilizado no site 

e obter orientações junto ao Serviço de Apoio ao Estudante - SAE. A UNIARP 

prima pelo atendimento de excelência ao acadêmico, compreendendo e 

respeitando as necessidades, direitos e valores de seus discentes, e de toda 

comunidade interna e externa que a procura diariamente.  

Comprometida com o bem-estar dos acadêmicos com deficiência incluídos, 

a UNIARP busca identificar e solucionar problemas que impeçam o bom 

andamento desse processo, tendo como objetivo assegurar o pleno exercício dos 

direitos individuais e sociais, por meio de ações inclusivas, entre as quais: 

condições personalizadas para o desempenho acadêmico do estudante com 

deficiência; socialização do acesso e permanência dos alunos com deficiência na 



 
 

Universidade; desenvolvimento de uma política de boa convivência universitária, 

que favoreça a formação de cidadãos plenos; eliminação de barreiras 

arquitetônicas; orientação e apoio aos colegiados de cursos na adequação 

curricular para atender às especificidades dos alunos com deficiência.  

Dentre os programas de inclusão, cita-se o Programa de Atendimento a 

Pessoas com Deficiência ï PAD. Suas ações partem do princípio que a presença 

de estudantes com deficiência na UNIARP, constitui uma condição que beneficia 

a todos os envolvidos no processo. Nesse sentido, promover estratégias 

pedagógicas e atitudinais complementam as possibilidades disponibilizadas ao 

assegurar condições básicas de acesso, de mobilidade e de utilização de 

equipamentos e instalações. São especificidades como essas que constituem 

objetivo principal do PAD para contribuir na permanência e o sucesso no 

desenvolvimento dos estudantes com deficiência. 

Os alunos com deficiência - deficientes físicos, surdos, cegos ou com baixa 

visão -, cadastrados no PAD, que necessitem de atendimento diferenciado 

poderão solicitar previamente: 

- tempo adicional para realização de provas; 

- adaptação de recursos físicos: eliminação de barreiras arquitetônicas e 

adequação de ambiente de comunicação; 

- Impressão em Braille. 

6.4.10 Apoio à Organização e Representatividade Estudantil 

 A representação do corpo discente tem por objetivo promover a 

cooperação da comunidade acadêmica e o aprimoramento da Instituição, vedadas 

as atividades de natureza político-partidária bem como a participação de 

entidades estranhas à Universidade. O exercício do direito de representação e 

participação não exime o aluno do cumprimento de seus deveres e obrigações 

estudantis e escolares, inclusive a de frequência. 

O corpo discente tem como órgão de representação o Diretório Acadêmico 

constituído pelo conjunto dos alunos matriculados na UNIARP, o qual tem 

regimento próprio, elaborado na forma da legislação pertinente. 



 
 

A UNIARP incentiva a constituição do Diretório Acadêmico, promovendo 

reuniões e debates para esclarecimento sobre importância da representação 

estudantil. 

No sentido de fortalecer a participação estudantil nos órgãos colegiados, a 

UNIARP dá o apoio aos estudantes nas eleições de seus pares para os 

Colegiados dos diversos cursos e para o Conselho Superior. Ainda, faz intensa 

divulgação sobre a importância de os alunos participarem da autoavaliação 

institucional. 

O protagonismo discente dentro da IES ainda é fonte de aproximação de 

acadêmicos, professores e coordenações de curso, os quais trabalham juntos na 

organização de práticas educacionais que expressam seus valores dentro e fora 

da instituição, um exemplo dessa relação é a IFMSA Brazil UNIARP, comitê não 

pleno - International Federation of Medical Studentsô Association of Brazil, 

traduzida para Federação Internacional das Associações de Estudantes de 

Medicina do Brasil, fundada em 1991 na Universidade Estadual de Londrina. 

Atualmente, a IFMSA está presente em mais de 190 escolas médicas em todas 

as regiões brasileiras atuando em diversos eixos incluindo humanização, ciência 

e produção científica, promoção de saúde, educação médica, intercâmbios, 

representatividade estudantil, treinamentos e vários outros. Na UNIARP a IFMSA, 

fundada em 2021, conta com o apoio incessante da coordenação do curso de 

Medicina, onde tem na pessoa do Prof. Emyr Hiago Bellaver, coordenador adjunto 

do curso de medicina, a coordenação do comitê local, que têm como presidente o 

Acadêmico de medicina Diego Melato.  

Dentre as ações da IFMSA Brazil UNIARP destacam-se ações sociais de 

educação continuada com a comunidade acadêmica, em escolas carentes do 

município de Caçador, no tocante de boas práticas de alimentação, higiene, 

controle de peso e calendário vacinal, ações sociais com imigrantes e com a 

população privada de liberdade, sendo que este último aconteceu em parceria 

com a UNFPA (Fundo das Nações Unidas para as Populações). 

O Centro Acadêmico de Medicina da UNIARP, o CAMU, é um órgão 

desenvolvido pelos estudantes, para melhorar e facilitar o relacionamento aluno-

instituição, de forma que existam representantes dos estudantes do curso se 

comunicando com as lideranças da faculdade, em busca de melhorias para o dia 



 
 

a dia do aluno de Medicina. O CAMU mantém relações abertas com a 

coordenação do curso de medicina e com a reitoria da IES, promovendo reuniões 

a livre demanda com objetivos diversos.  

Atreladas ao CAMU, as Ligas acadêmicas são associações civis e 

científicas livres, de duração indeterminada e sem fins lucrativos, que visam 

complementar a formação acadêmica em diversos assuntos. São entidades 

criadas por discentes, com participação e alguns cargos de coordenação e 

orientação exercidos por docentes que garantem a aproximação aluno e 

professor. A interdisciplinaridade neste caso é mantida através da participação de 

profissionais das diversas áreas do conhecimento científico a fim ou não com a 

liga, podendo ser este externo a IES, no qual exerce suas contribuições de forma 

pontual através do convite das Ligas. Atualmente o curso de medicina conta com 

o registro e atividade de 17 (dezessete) ligas acadêmicas que perfazem as áreas 

de base e específicas do curso. 

As atividades filantropia são exercidas pela IFMSA, CAMU e Ligas 

acadêmicas, além da Associação Acadêmica Atlética de Medicina Dom Orlando 

Dotti ï AAAMDOD, fundada no ano de 2019. A AAAMDOD pode ser definida como 

uma organização estudantil que tem como objetivo promover o esporte e a 

integração entre os estudantes. As ações promovidas pela Atlética, de cunho 

social, são idealizadas junto a coordenação de curso e contam com o apoio da 

reitoria da IES.  

A UNIARP é comprometida com o protagonismo discente, fomentando a 

criação e propagação de órgão de representatividade uma vez que a iniciativa 

discente possibilita o desenvolvimento da autonomia do pensar e agir, 

estimulando a busca de conhecimentos de forma independente e a realização de 

práticas inovadoras dentro da IES, colaborando diretamente para a formação do 

perfil profissional. 

6.4.11 Acompanhamento dos Egressos 

O Portal do Egresso é uma iniciativa da UNIARP que visa assegurar um 

canal permanente de comunicação com os ex-alunos. Este instrumento de 

comunicação foi estruturado com o objetivo de possibilitar que os egressos 

possam ter um contato permanente com as atividades acadêmicas desenvolvidas, 



 
 

possibilitando trocas de experiências e futuras participações nas ações 

desenvolvidas pela instituição.  

A troca de informações sobre os cursos e a avaliação dos mesmos pelos 

ex-alunos em face da prática profissional que passam a exercer, proporcionam 

informações importantes para a melhoria dos cursos, pois é um dos objetivos da 

universidade. De outro modo, a Universidade atenta à realidade que a cerca e, 

ciente dos problemas relativos às diversas formações profissionais, terá mais 

informações para subsidiar a sempre necessária atualização dos seus projetos 

pedagógicos.  

Dentre as demais atividades para acompanhamento de egressos, destaca 

o ñAdministra­«o UNIARP Alummi Night ï Desenvolvendo a próxima geração de 

empreendedoresò, com inscri­»es gratuitas para egressos e acad°micos do curso 

de Administração. A atividade visa inserir egressos em debates sobre a 

importância da formação em Administração; papel da formação superior para 

inserção e crescimento no mercado; e a construção de redes de relacionamento 

entre egressos, discentes e professores.  

Em relação aos egressos do Mestrado, além da coleta permanente de 

dados, tem sido intensificado o acompanhamento por meio da interação em 

atividades vinculadas às disciplinas, publicações em periódicos, eventos e livros, 

parcerias de docentes com egressos em formações na Educação Básica e outras 

atividades que ampliam a interação com os mestrandos, com outras instituições e 

com a Educação Básica. 

 

7 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

A estrutura administrativa da UNIARP tem como base a estrutura das 

Instituições de Ensino Superior ï IES, conforme segue descrição: 

7.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA IES COM AS INSTÂNCIAS DE 

DECISÃO 

A estrutura organizacional da UNIARP é formada por: 

I - Administração Superior: a) Órgão Deliberativo: Conselho Universitário ï 

CONSUN; b) Órgão Executivo: Reitoria;  
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II - Administração de Campus e Núcleos: a) Órgão Executivo: Pró-Reitores 

de Campus;  

b) Órgão de Apoio: Secretarias e Núcleos Específicos;  

III ï Administração dos Cursos: a) Órgão Deliberativo: Colegiado de Curso; 

b) Órgão Executivo: Coordenação de Curso; 

7.2 ÓRGÃOS COLEGIADOS: ATRIBUIÇÕES E COMPOSIÇÃO 

São órgãos colegiados da UNIARP: 

- Conselho Universitário ï CONSUN: órgão de natureza normativa, 

deliberativa e consultiva da IES em assuntos de ensino, de pesquisa e extensão, 

bem como planejamento e administração educacional, sendo assim constituído: 

I - Reitor, que o preside e possui voto de qualidade;  

II ï Vice-Reitores;  

III - Pró-Reitores de Campus, quando houver;  

IV - Um coordenador de curso de graduação por campus, eleito dentre seus 

pares;  

V ï Um coordenador de curso de pós-graduação, eleito dentre seus pares;  

VI - Um representante da Associação de Professores e Funcionários da 

Instituição de Ensino Superior, não docente, eleito por seus pares;  

VII ï 4 (quatro) representantes docentes, eleitos dentre seus pares, 

respeitando a paridade, por campus;  

VIII ï 2 (dois) representantes do corpo discente, eleitos por seus pares. 

Compete ao CONSUN: 

I. aprovar a política global e as diretrizes gerais de funcionamento da 

Instituição de ensino superior, submetendo à homologação do 

Presidente da Diretoria Executiva da Fundação, quando houver impacto 

financeiro;  

II. aprovar o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o 

quinquênio, bem como suas revisões anuais, o Plano Anual de Trabalho 

(PAT) e o Orçamento Anual para o exercício seguinte, remetendo-os, até 

30 de novembro do ano corrente, ao Presidente da Diretoria Executiva 

da Fundação, que após análise e revisão administrativa e financeira, 



 
 

189 

submeterá à apreciação do Conselho Curador para homologação ou 

aprovação, no que for pertinente;  

III. aprovar a modificação ou reformulação do Regulamento Geral, por 

proposição do Reitor, ou de 1/3 (um terço) de seus membros, mediante 

aprovação por 2/3 (dois terços) da totalidade de seus membros, 

condicionada a aprovação do Conselho Curador da Fundação;  

IV. indicar os integrantes das comissões eleitorais previstas neste 

Regulamento Geral;  

V. fixar normas complementares a este Regulamento Geral que se 

relacionem às atividades de ensino, de pesquisa, de extensão e de 

administração universitária; 

VI. aprovar o calendário acadêmico e o horário de funcionamento dos 

cursos;  

VII. aprovar a criação e a extinção de cursos de graduação, pós-graduação 

e sequencial de formação específica, após parecer favorável do 

Presidente da Fundação, que consultará previamente a Diretoria 

Financeira;  

VIII. homologar a indicação, realizada pelo Reitor, do Secretário-Geral da 

Instituição de Ensino Superior;  

IX. aprovar os projetos pedagógicos dos cursos de graduação, pós-

graduação e sequenciais de formação específica e decidir sobre 

questões relativas à sua aplicabilidade;  

X. aprovar a proposta de valores de mensalidades, semestralidades ou 

anuidades e outros serviços da Instituição de ensino superior e 

encaminhá-la ao Presidente da Diretoria Executiva da Fundação, que 

após análise e revisão administrativa e financeira, submeterá à 

apreciação do Conselho Curador;  

XI. aprovar o Relatório Anual de Atividades e a Prestação de Contas, até 31 

de março do exercício subsequente, encaminhando-os ao Presidente da 

Diretoria Executiva da Fundação, que após análise e revisão 

administrativa e financeira, submeterá à apreciação do Conselho 

Curador;  
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XII. julgar, como instância revisora, os recursos e decisões dos órgãos de 

gestão da instituição de ensino superior;  

XIII. decidir representações ou recursos que lhe forem encaminhados pelo 

Reitor; 

XIV. intervir, esgotadas as vias ordinárias, nos órgãos da Instituição de ensino 

superior, bem como avocar atribuições a eles conferidas; 

XV.  abrir processos administrativos para apurar responsabilidades dos 

dirigentes da Administração da Instituição de ensino superior, dos Campi 

e dos Cursos e aplicar as medidas disciplinares cabíveis;  

XVI. deliberar sobre providências destinadas a prevenir ou corrigir atos de 

infração ao Regulamento Geral da Instituição de ensino superior;  

XVII. deliberar sobre o veto do Reitor em decisões deste Conselho, dos 

Colegiados de Gestão e dos Colegiados de Curso, podendo rejeitá-lo 

somente pela maioria de 2/3 (dois terços) da totalidade de seus 

membros;  

XVIII. aprovar a concessão de títulos honoríficos;  

XIX. interpretar o Regulamento Geral da Instituição de ensino superior e 

baixar normas complementares sobre as questões acadêmicas;  

XX.  constituir comissões e comitês;  

XXI. exercer as demais atribuições previstas no Regulamento Geral.  

 

-  Colegiado de Curso:  o Colegiado de Curso é órgão uno, deliberativo, 

técnico-consultivo e de assessoramento, no âmbito do curso, em matéria de 

ensino, de pesquisa e de extensão, respeitadas as políticas institucionais dos 

órgãos da Administração Central.  

O Colegiado de Curso é composto pelo coordenador, 04 (quatro) 

professores do curso da área de formação específica, um professor do curso da 

área de formação básica e um representante do corpo discente, todos eleitos por 

seus pares. Parágrafo Único. As reuniões do Colegiado de Curso serão presididas 

pelo Coordenador de Curso, que nele terá o voto de qualidade.  

Compete ao Colegiado de Curso: I - elaborar, alterar e reformular o Projeto 

Pedagógico do Curso a ela vinculado observado as determinações do Projeto 

Pedagógico Institucional, submetendo-o aos colegiados competentes; II - planejar, 
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promover, avaliar e qualificar as atividades de ensino, de pesquisa e de extensão 

em seu respectivo curso, observadas as diretrizes institucionais; III ï deliberar, 

sobre outras matérias de interesse do Curso, observadas as diretrizes 

institucionais. 

7.3 ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL E ACADÊMICO 

As Figuras da sequência representam a estrutura formal da organização, 

possibilitando a visualização dos órgãos responsáveis pelas atividades 

institucionais.  

Figura 13 - Organograma institucional Fundação Universitária - Mantenedora 

 

 Fonte: 

UNIARP (2021). 

 



 

Figura 14 - Organograma institucional Fundação Universitária - Mantida 

 

Fonte: UNIARP (2021). 



 
 

193 

7.4 AUTONOMIA DA UNIVERSIDADE EM RELAÇÃO À MANTENEDORA 

A FUNIARP, como instituição mantenedora da UNIARP, identificada na 

sequência por Fundação, manterá autonomia patrimonial, administrativa e 

financeira, inclusive em relação a seus instituidores e eventuais mantenedores. A 

autonomia administrativa consiste na faculdade de auto-organização, podendo 

especialmente, entre outras prerrogativas: I - propor a modificação do estatuto; II - 

criar novas instituições a serem por ela mantidas; III - associar-se ou tornar-se sócia 

de empreendimentos legalmente constituídos, desde que com a mesma finalidade 

da Fundação, em qualquer dos regimes e modalidades lícitos previstos na 

legislação brasileira, inclusive sob a forma de associação ou sociedade, gerando 

recursos sob as diversas formas remuneratórias previstas no direito societário para 

aplicação no cumprimento de seus fins, desde que respeitada à limitação financeira 

nas aplicações dos recursos da Fundação correspondente a um percentual inferior 

a 50% do seu patrimônio líquido. 

A autonomia patrimonial consiste na limitação das garantias das obrigações 

contraídas a percentual inferior a 50% do patrimônio líquido da Fundação, bem 

como um limite inferior a 30% da receita bruta desta, para efeito dos pagamentos 

realizados dentro do ciclo orçamentário anual. 

A Instituição de Ensino Superior goza de autonomia didática, científica, 

administrativa e disciplinar nos termos da Constituição e das normas legais e 

estatutárias. Sua estrutura administrativa da Instituição de ensino superior compõe-

se de: 

I - Administração Superior: 

a) Órgão Deliberativo: Conselho Universitário ï CONSUN; 

b) Órgão Executivo: Reitoria 

 

II - Administração de Campus e Núcleos: 

a) Órgão Executivo: Pró-Reitores de Campus, caso venha a ser criado 

mais de um campus; 

b) Órgão de Apoio: Secretarias e Núcleos Específicos 

 

III ï Administração dos Cursos: 

a) Órgão Deliberativo: Colegiado de Curso; 

b) Órgão Executivo: Coordenação de Curso 
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Assegura-se à Uniarp condições para o zelo aos aspectos legais, 

econômicos, financeiros, administrativos, para que a Instituição possa cumprir sua 

missão, visão e objetivos, dentro da observância das diretrizes curriculares, 

padrões de qualidade definidos pelo Ministério de Educação (MEC) e Conselho 

Estadual de Educação (CEE) e da legislação vigente. 

As relações entre a mantenedora e a mantida se pautam pela harmonia e 

pelo diálogo, prezando sempre pelo melhor para a Universidade e para a 

comunidade acadêmica. 

7.5 PARCERIAS E CONVÊNIOS COM A COMUNIDADE, INSTITUIÇÕES E 

EMPRESA 

A UNIARP, enquanto instituição comunitária, tem um relacionamento muito 

próximo a ela. Oportuna que mais de 1500 estudantes tenham acesso à educação 

superior por meio de bolsas de estudo, pesquisa e extensão e outras facilidades. 

São diversas as formas pelas quais a Universidade se relaciona com a comunidade, 

instituições e empresas, as principais elencadas nesta seção.  

A primeira forma é a representatividade. A Universidade Alto Vale do Rio 

do Peixe faz parte da constituição de diversas instituições e órgãos do Município, 

bem como, em nível Regional e Estadual. Em seguida, listam-se algumas destas 

instituições: 

¶ Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL); 

¶ Conselho Municipal de Educação (COMED); 

¶ Conselho Municipal de Desenvolvimento de Caçador; 

¶ Conselho de Cultura do Município de Caçador; 

¶ Conselho de Turismo do Município de Caçador; 

¶ Conselho Municipal de Esporte; 

¶ Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional; 

¶ ACAFE; 

¶ Defesa Civil de Caçador; 

¶ Conselho Consultivo do Hospital Maicé. 

A segunda forma de se relacionar, está na concessão de benefícios e 

bolsas de estudo, de modo a beneficiar diversas instituições, sendo: 

Bolsa Atleta: a UNIARP possui processo de seleção para concessão de 

bolsas de estudo integrais com recursos decorrentes da condição de Entidade 

Beneficente de Assistência Social, para os universitários atletas, vinculados a 
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instituições que participem de competições representando o município, sem 

diploma de curso superior. Podem se inscrever acadêmicos que sejam atletas e 

com renda bruta mensal familiar per capita que não exceda a um salário-mínimo e 

meio, vigente à época da inscrição para bolsas integrais (100%) para alunos 

ingressantes.  

Bolsa de Estudo e de Pesquisa do Artigo 170: benefício concedido por 

meio do Artigo 170 da Constituição Estadual de Santa Catarina destinado a 

acadêmicos economicamente carentes e portadores de deficiência ou invalidez 

permanente, em conformidade com as Leis Complementares nº 281/2005 e nº 

420/2008. O governo repassa os recursos para as Universidades as quais 

organizam e divulgam o processo seletivo para o artigo. Poderá ser concedido em 

duas modalidades (Bolsa Pesquisa e Bolsa Estudos).   

Bolsa de Estudo e de Pesquisa FUMDES: benefício concedido por meio 

do Fundo de Apoio a Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação Superior 

(FUMDES) (Artigo 171) da Constituição Estadual previstos em Lei Orçamentária 

Anual ï LOA e conforme a Lei Complementar nº 407/2008. O governo repassa os 

recursos para as Universidades as quais organizam e divulgam o processo seletivo 

para o artigo. Poderá ser concedido em duas modalidades (Bolsa Pesquisa e Bolsa 

Estudos).   

Estágio Novos Valores: convênio firmado com a o estado de Santa 

Catarina para cadastro de estagiários em setores públicos estaduais.   

Bolsa Assistência Social: a IES possui processo de seleção para 

concessão de bolsas de estudo integrais e parciais, com recursos decorrentes da 

condição de Entidade Beneficente de Assistência Social, para os universitários 

ingressantes, sem diploma de curso superior. Podem participar pessoas com renda 

bruta mensal familiar per capita que não exceda a um salário-mínimo e meio, 

vigente à época da inscrição para bolsas integrais (100%) para alunos 

ingressantes. As bolsas de estudo destinam-se a auxiliar o estudante com 

hipossuficiência econômica a dar continuidade a sua formação. Destinam-se, 

também, ao estudante com deficiência, nos termos da lei.  

Bolsa de Pesquisa ou Extensão do Artigo 171: é um benefício oriundo de 

recursos do Governo Estadual de Santa Catarina do UNIEDU. É destinado aos 

acadêmicos que estejam cursando a partir da 3ª fase do curso de graduação e que 

tenham completado a disciplina de Metodologia da Pesquisa. É necessário estar 

vinculado a projetos de pesquisa ou projeto de extensão de professores da 
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instituição e entregar uma cópia juntamente com a documentação necessária para 

a efetivação da inscrição.  

Santander Universidades / ñPrograma de Bolsas de Estudos 

Nacionaisò: com Recursos do Santander Universidades visa ampliar as 

oportunidades de inserção acadêmica para alunos regularmente matriculados nos 

cursos de graduação da Uniarp. As bolsas de estudo destinam-se a auxiliar o 

estudante com excelente desempenho acadêmico e hipossuficiência econômica 

devidamente comprovados.  

PROESDE: o Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento 

Regional (PROESDE) consiste em um conjunto de atividades de ensino, pesquisa 

e extensão voltados à formação do cidadão, capaz de intervir nas políticas públicas, 

mediante a articulação entre sua formação acadêmica com o desenvolvimento 

socioeconômico da região. Uma das ações deste programa é a capacitação de 

recursos humanos para atuar nas áreas de desenvolvimento regional. O curso de 

extensão para o desenvolvimento regional consiste em um conjunto de atividades 

de extensão, voltadas à articulação da melhoria do ensino de graduação ao 

processo de desenvolvimento socioeconômico das áreas de abrangência da 

Secretaria de Desenvolvimento Regional de Caçador.  

PROESDE Licenciatura: o Programa de Educação Superior para o 

Desenvolvimento Regional/Licenciatura (PROESDE Licenciatura) tem como 

objetivo a concessão de bolsas de estudo para estudantes matriculados em cursos 

de graduação em áreas estratégicas e de Licenciatura, sob a coordenação da 

Secretaria de Estado da Educação ï SED. O Programa abrange, 

preferencialmente, todas as regiões de Santa Catarina, beneficiando estudantes 

matriculados em cursos nas Instituições de Ensino Superior ï IES, mantidas por 

Fundações Educacionais de Ensino Superior, instituídas por Lei Municipal, 

considerando os recursos de at® 20%, definidos no item ñcò do inciso I, do art. 1Ü 

da Lei Complementar nº 281/2005, e que manifestarem interesse em desenvolver 

o PROESDE.  

FAP: o Fundo de Apoio à Pesquisa encontra-se embasado no Art. 72 do 

Regulamento Geral da UNIARP e destina-se a fomentar atividades que promovam 

o desenvolvimento de pesquisas científicas no âmbito da UNIARP. Para tal, o FAP 

incentiva docentes a desenvolverem projetos de pesquisa, a introdução de 

estudantes de graduação em atividades de Iniciação Científica (IC), e a divulgação 

da produção científica de excelência oriunda de docentes e discentes da UNIARP. 
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Com base nos projetos selecionados, é aberto edital para seleção de estudantes 

de graduação para Iniciação Científica.  

Desconto de 30% para técnicos de Enfermagem: a IES concede 30% de 

desconto na semestralidade sobre o valor dos créditos cursados, aplicados sobre 

o valor integral, para portadores de diploma de curso técnico em enfermagem que 

ingressarem no curso de enfermagem da UNIARP.  

Desconto de 30% para alunos advindos do SENAI: a UNIARP concede 

30% de desconto na semestralidade sobre o valor dos créditos cursados, aplicados 

sobre o valor integral, para portadores de diploma de curso técnico do SENAI, que 

ingressarem nos cursos de Engenharia Ambiental e Sanitária, Engenharia Civil, 

Engenharia de Controle e Automação, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, 

Engenharia de Produção e vagas remanescente nos demais cursos ofertados pela 

UNIARP.  

A terceira forma de relacionamento, uma das mais importantes, são as 

atividades e práticas de estágio. O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório 

e Estágios Profissionais são oferecidos pela instituição em conformidade com a 

legislação vigente. Visam oportunizar o contato com a prática profissional em 

educação aos estudantes dos cursos de licenciatura nas diversas esferas seja 

órgãos privados, públicos ou autarquias. O Instituto Euvaldo Lodi ï IEL, 

regulamenta e gerencia todos os estágios profissionais realizados por acadêmicos 

da UNIARP, assegurando qualidade e segurança na concretização do componente 

curricular.  

 

7.6 COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

A UNIARP, por meio das estratégias de comunicação institucional, buscará 

contribuir para o comprometimento, o engajamento e a participação dos públicos 

de relacionamento da Instituição, na adoção de uma postura transparente perante 

a comunidade.  

A perspectiva é de que, com os meios de comunicação, a UNIARP promova 

a interação entre os diversos públicos de relacionamento com a Universidade, 

despertando a vontade de participar, de se informar e de desenvolver ações 

voltadas para o bem comum.  
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A comunicação, em sua função social, atua não só como mediadora dos 

relacionamentos e vínculos sociais, integrando interesses, mas apresenta-se como 

parte indispensável do processo de engajamento para a transformação da 

sociedade.  

Por meio de técnicas e veículos de comunicação, o setor de Marketing e 

Comunicação da UNIARP disponibiliza informações aos seus públicos de 

relacionamento, com o objetivo de proporcionar a discussão consciente e 

construtiva, criando um ambiente de participação e de engajamento entre 

funcionários, discentes, docentes e a comunidade.  

A UNIARP tem como Políticas de Comunicação: 

I. Divulgação da marca UNIARP para o público interno e externo, resultando 

na melhoria da percepção da qualidade da IES; 

II. Plano de comunicação integrado, permitindo maior divulgação das ações 

institucionais;  

III. Sistema de informação, apoiado pela área de TI, para facilitar a 

disseminação das informações aos diversos públicos que necessitam de apoio para 

a tomada de decisão;  

IV. Estímulo, apoio e acompanhamento aos Programas e Projetos da 

UNIARP, que contemplem ações de valorização da Instituição e de percepção de 

qualidade dos Cursos;  

V. Padronização da comunicação visual do campus; 

VI. Bom relacionamento da UNIARP com seus stakeholders.  

 

7.6.1. Comunicação com a comunidade externa 

 

A UNIARP tem, em sua Home Page, o principal canal de comunicação 

externa. Nela, serão disponibilizadas todas as informações institucionais, 

envolvendo o seu histórico, as atividades de Ensino e Extensão, administração, 

vestibular e todos os seus órgãos acadêmicos e administrativos, bem como os 

eventos institucionais. 

Durante a semana, a Assessoria de Comunicação publica as matérias e as 

informações que são realizadas pela UNIARP em seu site institucional. Os órgãos 

de imprensa da cidade e alguns da região também são parceiros da UNIARP, na 

divulgação das atividades realizadas dentro e fora do campus. 
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O Facebook e demais mídias sociais também é utilizado como um aliado 

estratégico. Previamente, as atividades realizadas na UNIARP são divulgadas e, 

logo depois, são postadas as fotos e as informações dos eventos. O público interno 

e o externo acompanham a página para saber quais atividades serão realizadas e 

qual será o resultado dessas atividades. 

A UNIARP tem como prática continuada a convocação da mídia impressa e 

eletrônica local para a cobertura dos fatos relevantes da Instituição, como a 

realização de feiras, congressos, atividades de extensão. O Setor de Marketing e 

Comunicação da UNIARP, ainda, planeja e executa a participação dos docentes 

em programas de rádio e televisão locais, divulgando eventos e ações acadêmicas 

da UNIARP. 

A UNIARP, por meio de um programa específico, promove o recebimento de 

visitas periódicas à Instituição. 

 

7.6.2. Comunicação com a comunidade interna 

 

A UNIARP tem como uma das principais ações de comunicação interna, o 

site da Instituição, onde são informados para toda a comunidade acadêmica todos 

os fatos que envolvem o ensino da graduação, pós-graduação e a extensão. 

São informadas as atividades realizadas pelos cursos, as informações 

básicas de cada curso (estrutura do curso, corpo docente, infraestrutura e atos 

legais), as informações institucionais, as normas administrativas e acadêmicas, 

revistas eletrônicas e setores para contatos (responsáveis, telefone e e-mail). 

Registra-se, ainda, o Portal Acadêmico, ferramenta utilizada por docentes e 

discentes para postagem de aulas e outras atividades, pertinentes à construção do 

conhecimento e registro do cumprimento das atividades. 

A UNIARP utiliza diversas ferramentas para se relacionar com seu público 

interno. A IES, semanalmente, produz a Agenda Semanal que é disponibilizada por 

meio das mídias utilizadas pela UNIARP, com as atividades que serão 

desenvolvidas naquela semana. 

 

7.6.3. Ouvidoria 
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A Ouvidoria da UNIARP é um canal condutor de opiniões, sugestões, 

reclamações e problemas que visa a promover a garantia dos direitos da 

comunidade acadêmica e comunidade externa; concretizando, além do princípio da 

eficiência, os princípios do sigilo, da ética e da transparência nas relações com a 

sociedade.  

É de competência da Ouvidoria:  

I. Receber reclamações, sugestões, consultas, críticas e/ou elogios, 

provenientes de pessoas das Comunidades Acadêmica ou Externa;  

II. Encaminhar as demandas, segundo sua especificidade, às unidades 

afins para as providências:  

- Reclamações: explicar o fato, corrigi-lo ou não o reconhecer como 

verdadeiro; 

- Sugestões: analisá-las, adotando ou justificando a impossibilidade de 

atendê-las; 

- Consultas: responder às questões dos solicitantes; 

- Críticas/elogios: conhecer os aspectos positivos e negativos de um trabalho 

ou de uma pessoa. 

III. Transmitir aos solicitantes a resposta com a devida argumentação da(s) 

unidade(s) envolvida(s) ao reclamante;  

IV. Registrar as solicitações encaminhadas à Ouvidoria e as respectivas 

respostas disponibilizadas; 

V. Manter sempre atualizadas as informações e estatísticas, referentes às 

suas atividades fins; 

VI. Sugerir medidas de aperfeiçoamento para a organização e o 

funcionamento da UNIARP ao Reitor; 

VII. Interagir com a Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

 

A Ouvidoria tem natureza mediadora, sem caráter administrativo, 

deliberativo, executivo, judicial e exerce suas funções junto às unidades 

administrativas e acadêmicas da UNIARP, para o alcance de suas finalidades. 

Portanto, é importante salientar que a Ouvidoria envolve o apoio de todos os 

setores e gestores para desempenhar o seu papel e executar suas metas e ações. 

Todo e qualquer cidadão é um usuário em potencial da Ouvidoria, buscando 

construir pontes para o diálogo permanente com a sociedade. 
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8 AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

O processo de avaliação da educação superior no Brasil foi criado pela Lei 

10.861, de 14 de abril de 2004, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior - SINAES, composto por três componentes: avaliação das 

Instituições de Educação Superior IES, avaliação dos cursos de graduação e 

avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes.  

Na UNIARP, a ideia da avaliação institucional remonta ao ano de 1993, ainda 

como um campus da Universidade da Contestado - UnC, concomitantemente ao 

lançamento, pelo Ministério da Educação e Cultura, do Programa de Avaliação 

Institucional das Universidades Brasileiras - PAIUB. Para consolidar esse processo, 

foi realizado no dia 27 de agosto de 1997, na UnC, Campus Caçador, o primeiro 

Seminário de Avaliação Institucional da UnC.  

O ingresso da UNIARP no SINAES aconteceu respaldado pela aprovação 

do Parecer n. 386/2004 pelo CEE/SC, conforme Diário Oficial SC nº. 17.827, de 16 

de fevereiro de 2006, do regime de cooperação entre o MEC e o Conselho Estadual 

de Educação de Santa Catarina. A partir de então, os procedimentos de 

autoavaliação seguiram os ciclos avaliativos da UnC, Campus Caçador, até o ano 

de 2010, quando o Campus de Caçador deixou de fazer parte da UnC, passando a 

denominar-se UNIARP. 

A UNIARP deflagrou seu processo específico de avaliação institucional a 

partir do ano de 2010, com a nomeação da primeira Comissão Própria de Avaliação 

- CPA e a elaboração do Projeto de Avaliação Institucional. Nesse ínterim, reitera 

que a autoavaliação institucional constitui um processo componente do SINAES 

que, em seus ordenamentos, define que a avaliação institucional deve assegurar 

procedimentos de avaliação interna e externa, contemplando a análise global e 

integrada das dimensões, estruturas, relações, compromisso social, atividades, 

finalidades e responsabilidades sociais da instituição e de seus cursos.  

 

8.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO DA UNIARP 

A primeira Comissão Própria da Avaliação da UNIARP foi instituída pela 

PORTARIA Nº 13/B, de 27 de maio de 2010. No decorrer dos anos ela foi sendo 

alterada e a atual Comissão Própria de Avaliação da UNIARP possui a seguinte 

composição: 
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 Representante Corpo Docente: Carlos Alberto Zorzo, coordenador Ana 

Claudia Lunelli Moro Mayne Francieli Gonçalves Talita Regina Granemann Nunes  

Representante Corpo Discente: Aline Ceccatto Marcos Vinícius Folador  

Representantes dos Funcionários: Adriana Wolff Crestani Claudineia 

Suszek Giuliano Menger Rolff Cararo Schultz. 

Representante da Sociedade Civil: Claudinei Bertotto 

8.2 PROJETO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Sobre a autoavaliação institucional, coordenada pela CPA, a mesma 

compreende uma atividade com finalidade clara e explícita de fornecer subsídios 

para o planejamento de ações com vistas a melhorar a qualidade da educação 

superior efetivada pela instituição. Nesse sentido, a CPA UNIARP desenvolve 

semestralmente um processo de avaliação dos cursos de graduação. Tal processo 

compreende três categorias de avaliações: avaliações dos estudantes, avaliações 

dos professores e avaliações das coordenações de curso. 

A categoria de avaliação dos estudantes engloba quatro dimensões de 

avaliação: a autoavaliação dos estudantes, uma avaliação da coordenação do 

curso, uma avaliação da infraestrutura utilizada pelo curso e uma avaliação dos 

professores e disciplinas nas quais o estudante está matriculado. Além disso, os 

estudantes realizam uma avaliação específica das disciplinas ofertadas no regime 

de educação a distância. 

A categoria de avaliações dos professores, por sua vez, compreende uma 

autoavaliação, uma avaliação da coordenação do curso ao qual o professor está 

vinculado e uma avaliação das turmas e disciplinas que o professor está 

ministrando no respectivo semestre. 

Por fim, na categoria de avaliação dos coordenadores de curso, os 

coordenadores avaliam os professores que estão ministrando aulas no semestre 

em questão, bem como a infraestrutura utilizada pelo curso. 

A ideia concebida pela CPA UNIARP de fazer as avaliações dos cursos com 

base nestas três categorias e suas respectivas dimensões é possibilitar ao 

coordenador de curso fazer o cruzamento das informações coletadas no processo 

de modo a identificar as potencialidades e fragilidades do curso, obtendo subsídios 

para o planejamento de ações com vistas a melhorar a qualidade das atividades 

educativas. 
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A autoavaliação institucional trienal da UNIARP contempla um panorama 

das ações desenvolvidas pela Instituição no ciclo avaliativo com base nos cinco 

eixos e dez dimensões do SINAES, de acordo com a Nota Técnica 

INEP/DAES/CONAES Nº 065, de 09 de outubro de 2014. Da mesma forma, 

compreende uma avaliação da execução das metas propostas no PDI e das 

avaliações externas pelas quais a Instituição foi submetida durante no ciclo 

avaliativo. 

O ciclo avaliativo de três anos também compreende a produção dos 

relatórios parciais de autoavaliação dos anos intermediários do ciclo, contemplando 

as informações e ações desenvolvidas em cada ano, bem como o relatório integral, 

correspondente ao ano final do ciclo avaliativo. Este, por sua vez, contempla uma 

análise de um conjunto de indicadores em relação às ações desenvolvidas no ciclo 

avaliativo e apresenta sugestões de melhorias à UNIARP. Dessa forma, 

caracteriza-se a autoavaliação institucional como um processo contínuo de 

construção do conhecimento da realidade institucional. 

Destaca-se que ao final do ciclo avaliativo os gestores, funcionários técnico-

administrativos, alunos egressos e comunidade externa, bem como estudantes, 

professores e coordenadores, são ouvidos em relação as políticas institucionais, 

estratégias de gestão, visibilidade das ações da instituição e seu compromisso 

social. Desta forma, os processos avaliativos da instituição dão voz aos vários 

segmentos da comunidade acadêmica, bem como da sociedade civil organizada, 

permitindo compreender o todo a partir dos vários segmentos consultados. Assim, 

entende a instituição que seus processos avaliativos são coerentes com os 

pressupostos da avaliação institucional na medida em que permite visões diferentes 

acerca de questões comuns, possibilitando o cruzamento destes dados e sua 

análise para a tomada de decisão. 

Sobre a avaliação institucional externa, os cursos são avaliados 

externamente pelo ENADE, no processo de reconhecimento ou renovação de 

curso. 

 

8.3 PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ACADÊMICA 

De acordo com a metodologia de autoavaliação da Instituição toda a 

comunidade acadêmica está envolvida no processo de autoavaliação. 

Semestralmente a Instituição dá voz a seus estudantes, professores e 
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coordenadores de curso. Ao final de cada ciclo avaliativo, são envolvidos no 

processo os gestores da Instituição, funcionários técnico-administrativos, 

comunidade externa e alunos egressos. Como instrumento de coleta de dados a 

Instituição se utiliza de formulários disponibilizados em meio eletrônico, da análise 

de documentos institucionais e documentos que apresentam as atividades 

desenvolvidas pelos setores anualmente, bem como, quando necessário, 

entrevistas com os atores do processo. Com relação à participação da comunidade 

acadêmica a instituição tem conseguido índices significativos de participação de 

estudantes e professores nas suas avaliações semestrais. 

8.4 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

A CPA da UNIARP funciona de forma autônoma no âmbito de sua 

competência legal, fazendo ampla divulgação de sua composição e de sua agenda. 

Ao final do processo de autoavaliação, a CPA presta contas de suas atividades aos 

órgãos colegiados superiores, apresentando relatórios, pareceres e, 

eventualmente, recomendações. 

A análise dos resultados é feita pelos membros da CPA e discutida com os 

Órgãos Colegiados da Universidade, com as coordenações dos cursos e com a 

Reitoria com o objetivo de traçar ações futuras de melhorias. 

Os resultados da autoavaliação serão disponibilizados através de boletins 

internos e relatórios, para que o público, interno e externo a IES, tenha 

conhecimento dos resultados no site da UNIARP. 

Após a finalização dos processos avaliativos, os resultados obtidos são 

então consolidados e divulgados à comunidade acadêmica.  

Uma primeira etapa da divulgação de dados, quer seja da autoavaliação 

institucional, quer seja a autoavaliação dos cursos, se dá com a Reitoria, o Núcleo 

de Desenvolvimento Acadêmico (NDA), os coordenadores de curso e de área e os 

responsáveis pelos setores técnico-administrativos. Neste contexto, o Núcleo de 

Desenvolvimento Acadêmico analisa os resultados junto às coordenações de curso 

visando a identificação das potencialidades e fragilidades apontadas e a definição 

de ações de gestão. Os responsáveis pelos setores técnico-administrativos, por 

sua vez, repassam os resultados junto aos seus funcionários. Por outro lado, os 

coordenadores de curso discutem os resultados das avaliações junto aos seus 

professores através do Núcleo Docente Estruturante e o Colegiado do Curso e 

também encaminham aos resultados aos seus estudantes. 
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Por outro lado, os resultados dos processos avaliativos são apresentados 

para a comunidade acadêmica nas semanas de capacitação docente que 

acontecem no início de cada semestre letivo. 

Da mesma forma, a CPA edita ao final de cada processo avaliativo um 

informativo sintético que é encaminhado aos coordenadores de curso, professores, 

estudantes e funcionários técnico-administrativos, disseminando assim os 

resultados das avaliações. Estes resultados sintéticos também ganham visibilidade 

através das redes sociais da Instituição. 

Além disso, os resultados das avaliações podem ser consultados por 

coordenadores de curso, professores e estudantes no Portal de Ensino, uma 

plataforma disponibilizada pelo Setor de Tecnologia da Informação da UNIARP. 

Por fim, os resultados da autoavaliação são sistematizados no Relatórios de 

Autoavaliação Institucional e disponibilizados na página Web da Instituição. 

 

9 INFRAESTRUTURA 

Primando pela qualidade das condições oferecidas aos estudantes e aos 

profissionais que atuam na instituição, a UNIARP propõe políticas e diretrizes 

relacionadas à sua infraestrutura física e instalações acadêmicas. Apresentadas na 

sequência, essas políticas e diretrizes são acompanhadas pelas condições 

disponibilizadas pela instituição. 

9.1 POLÍTICAS E DIRETRIZES PARA A INFRAESTRUTURA GERAL 

Constituem-se como políticas e diretrizes para a infraestrutura física e 

instalações acadêmicas as registradas na figura a seguir: 

Figura 15 - Políticas e diretrizes para a infraestrutura física e instalações acadêmicas 
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A UNIARP tem como uma das suas principais políticas no que se refere à 

infraestrutura dispor de instalações adequadas para todas as atividades da IES. 

Contudo, preza-se sempre pela ampliação racional da infraestrutura física.  

Considerando a dinamicidade da instituição, deve-se constantemente rever 

os usos do espaço físico, de modo a otimizar a utilização do espaço físico existente, 

afim também que se evite a existência de espaços ociosos e o dispêndio de 

recursos com novas edificações sem que haja real necessidade. Para a 

manutenção e ampliação da infraestrutura, constitui-se também em diretriz a 

captação de recursos externos, estabelecendo parcerias com instituições e órgãos 

públicos e privados. 

As atividades acadêmicas mais significativas ocorrem quando a teoria pode 

ser aliada à prática. Nesse sentido, a infraestrutura de laboratórios da UNIARP 

possui uma política específica de atualização e manutenção. Em primeiro lugar, 

esta infraestrutura deve ser mantida em perfeito estado de conservação e 

usabilidade. Além disso, com o surgimento de novos cursos e a atualização das 

práticas profissionais dos cursos existentes, a infraestrutura de laboratórios precisa 

estar em constante processo de ampliação. Por fim, de modo a garantir o uso 

racional dos recursos existentes bem como fomentar práticas interdisciplinares, 

preza-se pela otimização do uso de laboratórios através de práticas de 

compartilhamento. 

A terceira política de infraestrutura da UNIARP é a atualização e manutenção 

da infraestrutura informacional. Considerando que se vive na sociedade de 

informação e da comunicação, ela é consitio sine qua non para que a IES possa 

desenvolver todas as suas funções. Em primeiro lugar, como diretriz norteadora 

dessa política, está a manutenção atualizada dos sistemas de informação, de modo 

a garantir a funcionalidade bem como a segurança da informação que por ela 

transita. Em segundo lugar, esta infraestrutura deve estar cada vez mais integrada, 

permitindo o rápido acesso à informação a partir de todos os setores da IES e o 

cruzamento de informações para a obtenção de conhecimentos mais preciso e 

confiáveis de modo a subsidiarem os processos decisórios. Por fim, é diretriz da 

política concernente à infraestrutura informacional a ampliação qualitativa e 

quantitativa do acesso à internet em todos os espaços da IES. 

Não por último, é política da IES a promoção da acessibilidade. Em primeiro 

lugar, visa-se tornar todos os espaços físicos da IES acessíveis a todas as pessoas. 

Além do acesso físico aos espaços da IES, é fundamental também a 
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disponibilização de tecnologias assistivas, de maneira que se alcance uma prática 

inclusiva cada vez mais abrangente e se prova efetivamente a inclusão na 

instituição. 

9.2 INSTALAÇÕES GERAIS 

A UNIARP conta com uma infraestrutura e espaços físicos com mais de 38 

mil metros quadrados. Distribuídos no Bloco A, Bloco B, Bloco C e Bloco D, Reitoria, 

110 110 Arena Multiuso, Teatro, área de convivência, e outros espaços. Na 

sequência, são apresentados os principais espaços da universidade. 

 

Tabela 31 - Descrição das Instalações ï planta baixa. 

 

Fonte: UNIARP (2021). 

 

 

 

 

  Em ralação as salas de aula, são distribuídas da seguinte forma: 

 

 

Tabela 32 - Descrição dos espaços internos ï Blocos A, B e D. 
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Fonte: UNIARP (2021). 

 

Os espaços de apoio, são distribuídos da seguinte maneira: 

 

 

Tabela 33 - Descrição dos espaços internos ï Blocos A e B. 

 

 

Fonte: UNIARP (2021). 

 

9.2.1 Instalações Administrativas 

As instalações administrativas do Campus de Caçador estão centralizadas 

no bloco da Reitoria. Neste bloco encontram-se a Reitoria e Vice-Reitorias, 

Secretaria Geral da Instituição, Núcleo de Desenvolvimento Acadêmico, Secretaria 
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Acadêmica, Tesouraria, Setor de Extensão e Cultura, Serviço de Apoio ao 

Estudante, Coordenação do EaD, Setor Comercial, Coordenações de Cursos de 

Graduação, Coordenação dos cursos lato sensu e stricto sensu, Secretaria das 

Coordenações de Curso, Setor de Contabilidade, Setor de Recursos Humanos, 

Setor Financeiro, Setor de Controladoria e Custos, e Setor de Infraestrutura e 

Compras. Todas estas salas foram colocadas no mesmo bloco da instituição de 

modo a facilitar a comunicação e permitir um trabalho integrado entre os setores.  

As salas estão equipadas com mobiliário adequado, telefone, computadores 

e impressoras (algumas compartilhadas por mais de uma sala) e acesso à rede 

wireless da Instituição. Algumas delas estão equipadas com sistema de ar-

condicionado. Todos os serviços relacionados à limpeza são executados por 

empresa terceirizada que realiza seus procedimentos diariamente, no turno 

matutino. Os serviços relacionados à manutenção predial e de equipamentos são 

realizados por equipes especializadas da própria Universidade. Da mesma forma, 

os serviços de guarda e segurança são desenvolvidos por empresa terceiriza 

especializada.  

Com relação às questões de acessibilidade, o bloco da Reitoria é servido por 

um elevador que permite acesso aos alunos portadores de deficiência ou com 

mobilidade reduzida, acesso à suas instalações. No campus de Fraiburgo a 

estrutura administrativa também funciona de forma integrada, com Pró-reitora, 

Tesouraria, Secretaria, estrutura de apoio e espaço da Tecnologia da Informação 

em espaços próximos, visando facilitar a integração e comunicação. Todos os 

espaços possuem mobiliário apropriados, computadores e impressora, telefone e 

acesso à redei wireless da Instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Secretaria Acadêmica  
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Fonte: (Assessoria de Imprensa)   

Figura 17 - Secretaria Acadêmica e Tesouraria 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa)  

 

Figura 18 - Serviço de atendimento ao Estudante  
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Fonte: (Assessoria de Imprensa)  

9.2.2 Espaços de Convivência e Alimentação 

A UNIARP disponibiliza, no Campus de Caçador, uma área de convivência 

com aproximadamente 673 m2 onde se encontra um estabelecimento que serve 

lanches e refeições aos estudantes, professores e funcionários técnico-

administrativos. No Campus de Fraiburgo também existe um espaço de convivência 

com aproximadamente 123 m2 onde também se encontra uma cantina que serve 

lanches para os professores, estudantes de funcionários-técnico administrativos. A 

última avaliação da infraestrutura física da UNIARP, no ano de 2019, apontava a 

avaliação dos estudantes e professores sobre os espaços de lazer, convívio e 

interação social da UNIARP. 

Figura 19 - Área de convivência Campus de Caçador    

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa) 
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No Campus de Fraiburgo também existe um espaço de convivência com 

aproximadamente 123 m2 onde também se encontra uma cantina que serve 

lanches para os professores, estudantes de funcionários-técnico administrativos.  

 

Figura 20 - Área de convivência Campus de Fraiburgo 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa) 

 

A UNIARP Caçador dispõe de uma arena multiuso. O local tem área 

construída de 2.583,77 metros quadrados, contemplando uma quadra esportiva 

com medidas oficiais, arquibancada para cerca de 1.200 pessoas, palco e 

mezanino para eventos, como formaturas, com área reservada para camarotes, 

três salas de apoio e banheiros, tudo dentro dos padrões de segurança e de acesso 

para portadores de deficiências físicas.  

Figura 21 - Arena Multiuso - Campus Caçador 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa) 
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Figura 22 - Ginásio para práticas esportivas 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 

 

Figura 23 - Ginásio para práticas esportivas 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 
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A última avaliação da infraestrutura física da UNIARP, no ano de 2019, 

apontava a avaliação dos estudantes e professores sobre os espaços de lazer, 

convívio e interação social da UNIARP. 

9.2.3 Auditórios 

No seu campus de Caçador, a UNIARP dispõe de dois auditórios. O primeiro 

deles, denominado Auditório da Reitoria, possui área de 213,40m² e capacidade 

para 140 pessoas. Possui sistema de som e equipamento multimídia instalado. 

Recentemente sofreu uma manutenção com vistas a instalação de um piso com 

espuma acústica e forro com fibra mineral visando melhorar a acústica do local. O 

segundo auditório, denominado Teatro da UNIARP, com área total de 1.388,80m², 

possui capacidade para 786 pessoas. Neste ano de 2020 foi completamente 

reformado, incluindo pintura interna e externa, reforma na parte elétrica, troca de 

todo o piso e da cobertura externa, plataforma elevatória para pessoas com 

deficiências ou mobilidade reduzida, troca do assoalho do palco, reestilização da 

fachada externa, instalação de sistema de som completo, novo sistema de 

climatização e de iluminação, reforma dos banheiros e troca de todas as poltronas 

e inclusão de poltronas e espaços adaptados para pessoas com deficiência. No 

Campus de Fraiburgo identifica-se uma sala de aula ampla, configurada e utilizada 

como Auditório. Este local, com espaço para 85 pessoas, possui data-show e uma 

estrutura de som. 

Figura 24 - Auditório da Reitoria Campus Caçador 

 

Fonte: (Assessoria Imprensa). 
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O segundo auditório, denominado Teatro da UNIARP, com área total de 

1.388,80m², possui capacidade para 786 pessoas. Neste ano de 2020 foi 

completamente reformado, incluindo pintura interna e externa, reforma na parte 

elétrica, troca de todo o piso e da cobertura externa, plataforma elevatória para 

pessoas com deficiências ou mobilidade reduzida, troca do assoalho do palco, 

reestilização da fachada externa, instalação de sistema de som completo, novo 

sistema de climatização e de iluminação, reforma dos banheiros e troca de todas 

as poltronas e inclusão de poltronas e espaços adaptados para pessoas com 

deficiência.  

 

Figura 25 - Teatro da Uniarp Campus Caçador  

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 

 

Figura 26 - Teatro da Uniarp Campus Caçador 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 
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Figura 27 - Equipamento de Som do Teatro  

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 

 

Figura 28 - Teatro da Uniarp Campus Caçador  

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 

 

 



 
 

217 

No Campus de Fraiburgo identifica-se uma sala de aula ampla, configurada 

e utilizada como auditório. Este local, com espaço para 85 pessoas, possui 

Datashow e uma estrutura de som. 

 

Figura 29 - Auditório Campus Fraiburgo 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 

Figura 30 - Auditório Campus Fraiburgo (Equipamentos de Som)   

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 
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Figura 31 - Auditório Campus Fraiburgo (Equipamentos de Som)  

 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 

 

Figura 32 - Auditório Campus Fraiburgo (Equipamentos audiovisual) 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa). 
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9.2.4 Trabalho da CPA   

Para o desenvolvimento de suas atividades a Comissão Própria de Avaliação 

da UNIARP possui infraestrutura física e tecnológica que atendem as suas 

necessidades para o desenvolvimento dos processos avaliativos. 

Com relação a estrutura física, a CPA dispõe de sala própria, localizada no 

Bloco da Reitoria da Instituição onde são realizadas suas reuniões e desenvolvidas 

suas atividades. Neste local é disponibilizado acesso à rede wireless da Instituição, 

mobiliário adequado e telefone, bem como acesso a recursos de impressão. Com 

relação aos computadores de trabalho, convém destacar que todos os 

representantes dos docentes desempenham outras atividades na Instituição e 

possuem notebooks individuais alocados pela Instituição. 

No tocante a infraestrutura tecnológica, a instituição coloca à disposição da 

CPA um conjunto de softwares que são utilizados para a consecução dos 

processos avaliativos. A coleta dos dados da autoavaliação institucional e da 

autoavaliação dos cursos é feita através do Portal do Ensino. Nesta plataforma são 

alimentados os questionários de coleta de dados que serão então respondidos 

pelos professores, estudantes, coordenadores de curso, funcionários técnico 

administrativos e gestores da Instituição no próprio portal. Nesta mesma plataforma 

a CPA dispões de um conjunto de relatórios para o acompanhamento dos 

processos avaliativos. Findo os processos avaliativos, os dados são 

disponibilizados para consulta no Portal de Ensino, a plataforma de consulta de 

dados das disciplinas pelos professores, estudantes, coordenadores de curso e 

gestores da Instituição. 

Além disso convém ressaltar também que a Agência de Comunicação da 

UNIARP (AGECOM) trabalha em parceria com a CPA para a confecção das artes 

necessárias aos processos avaliativos e a divulgação dos resultados, deixando os 

materiais mais ricos graficamente e de mais fácil compreensão pela comunidade 

acadêmica. 

Por fim, ressalta-se também que o Setor de Tecnologia da Informação da 

Instituição tem trabalhado juntamente com a CPA para aprimorar constantemente 

a infraestrutura tecnológica disponível para a automatização e eficiência dos 

processos avaliativos, quer seja na elaboração dos questionários, coleta e 

processamento de dados, e apresentação dos resultados.  
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Figura 33 - Comissão Própria de Avaliação da Uniarp 

 

Fonte (Assessoria de Imprensa)  

 

Figura 34 - Comissão Própria de Avaliação da Uniarp 

 

 

Fonte (Assessoria de Imprensa)  

 

9.2.6 Espaços de Atendimento aos Discentes 

Em espaço contíguo às Salas das Coordenações de curso, no Campus de 

Caçador, a Instituição disponibiliza um espaço reservado para atendimento 
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individualizado aos alunos, caso o coordenador de cursos precise de mais discrição 

no atendimento. Além disso, a Instituição disponibilizou, a partir do ano de 2020, 

um espaço destinado ao atendimento e orientações dos estudantes. Tal espaço 

compreende nove salas para orientação climatizada com acesso à internet 

wireless, impressora, um projetor.  

 

Figura 35 ï Secretaria acadêmica  

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa)  

Figura 36 - Serviço de Atendimento ao Estudante. 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa)  
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Tabela 34 - Estrutura das salas de orientações 

 

Fonte: Uniarp (2021)  

 

 

Figura 37 - Sala de Atendimento da Orientação Metodológica  

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa)  
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Figura 38 - Sala de Atendimento da Orientação Metodológica 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa)  

 

9.3 INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 

9.3.1 Espaços de Trabalho para Professores Tempo Integral 

 

O Campus Caçador conta em sua estrutura com espaços diversificados para 

que os professores em tempo integral (TI) realizem suas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão e possam realizar atendimentos individuais e coletivos aos 

discentes. A descrição destes espaços segue de acordo com: 

- Sala para professores em tempo integral: Esta sala é exclusiva aos 

professores em TI, de modo que o acesso é restrito ao corpo docente por meio de 

chave eletrônica com crachá que possui código de barras. A sala fica localizada no 

Bloco A e possui área de 102,9 m2. É equipada com 06 computadores para uso 

comum dos docentes, que estão alocados em mesas conjugadas (duas mesas de 

aproximadamente 06 metros comprimento cada). Este espaço com os 

computadores possui uma divisória de vidro com porta, permitindo maior 

privacidade. Também são disponibilizados notebooks aos docentes quando os 

mesmos não possuem, para uso no local, porém a grande parte possui notebook 
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pessoal e desta forma a IES oferece esta estrutura física para acomodação do 

docente.  

A sala possui ainda mesas redondas com cadeiras, pufes e poltronas de 

modo a oferecer maior conforto aos docentes. Para que os docentes possam 

armazenar seus pertences pessoais, a sala disponibiliza armários individuais do 

tipo escaninho com chave (70 pequenos e 24 maiores), que recebem o nome do 

respectivo docente. A sala é climatizada, possui acesso à internet wireless, 

telefonia, máquina de café e bebedouro.  

Atendimentos aos discentes: Os atendimentos individuais e coletivos são 

realizados de acordo com a demanda dos acadêmicos e disponibilidade do 

docente, sendo que os acadêmicos são acomodados em mesas e cadeiras 

presentes no espaço. Este espaço possui um projetor multimídia para exposição 

dos conteúdos e discussões em grupos. A sala possui capacidade para 20 e 30 

pessoas no mesmo horário. 

Antiga sala do mestrado: Outro espaço destinado, mas não exclusivo, aos 

professores em TI fica localizado próximo a Arena Multiuso da Universidade. Esta 

sala possui aproximadamente 15,00 m2, possui mesas com cadeiras, comportando 

entre 06 a 08 pessoas no mesmo horário de trabalho. De acordo com a necessidade 

dos discentes e a disponibilidade do docente, são realizados atendimentos 

individuais e coletivos neste local. Também são disponibilizados notebooks para 

uso no local aos docentes. A sala possui acesso à internet, telefonia e impressora. 

Sala no Bloco D: No Bloco D da Universidade existe uma sala de apoio aos 

professores em TI. Esta sala comporta aproximadamente 06 pessoas em mesmo 

horário, possui mesa com cadeiras, acesso a internet e ventilador de teto. 

Setor de pós-graduação: Parte dos professores em TI são vinculados ao 

programa de pós-graduação Stricto sensu e possuem espaço próprio para pesquisa 

no setor de pós-graduação, além de um espaço designado para reuniões e 

atendimentos aos acadêmicos. Este setor está localizado no segundo piso do Bloco 

da Reitoria. O espaço atual conta com recepção com área de 8,31 m² e comporta 

três pessoas sentadas, sala de secretaria, sala de reuniões com área de 13,72 m² 

que possui recursos audiovisuais, contendo projetor no teto. Esta sala de reuniões 

possui uma mesa ampla com cadeiras, sendo destinada aos atendimentos aos 

discentes e também para a realização de reuniões entre docentes, comportando 12 

pessoas sentadas ao mesmo tempo. O setor possui ainda copa (área de 2,1 8m²), 

sala para atendimento individual, 02 salas de coordenação (comportam três 



 
 

225 

pessoas sentadas em cada, sala 1 possui 6,32 m² e sala 2 possui 4,38m²) e sala 

para professores (área de 31,12m²).  

Figura 39 - Espaços de Trabalho para Professores Tempo Integral 

 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa) 

Figura 40 - Espaços de Trabalho para Professores Tempo Integral 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa) 
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9.3.2 Espaço de Trabalho para Coordenação do Curso 

As coordenações de cursos estão alocadas no Bloco da Reitoria. Possuem 

mesa individual de trabalho, com cadeira, laptop com acesso à internet e intranet, 

impressora, e armário para arquivo de documentos. No espaço, há duas salas 

destinadas a atendimentos individualizados ou em grupo, podendo receber até 6 

pessoas. 

Esse espaço está articulado com a Secretaria Geral de Cursos, estrutura 

acadêmica, composta por servidores que prestam apoio aos trabalhos acadêmicos 

e administrativos relativos às coordenações de curso. Outro setor existente na 

estrutura organizacional da Instituição é a Secretaria Acadêmica, setor responsável 

pelos encaminhamentos da vida acadêmica dos estudantes, desde seu ingresso 

até a conclusão do curso.  

 

Os coordenadores de curso em tempo integral ocupam espaços nas salas 

das coordenações, alocadas junto ao Bloco da Reitoria localizado no Prédio 

Administrativo. São três salas de coordenações com área de 20m2 cada, divididas 

por áreas de conhecimento ï ciências sociais aplicadas, engenharias e saúde. As 

salas comportam em média 06 coordenadores, sendo que os mesmos possuem 

mesa individual, acesso à internet e intranet, telefone individual, impressora para 

uso geral, e armários com chave para armazenar documentos e materiais pessoais. 

Os coordenadores possuem notebook institucional, porém quando desejarem fazer 

uso de notebook particular, a IES disponibiliza a estrutura física. Alocadas 

internamente em duas destas salas de coordenações existe uma sala com 

aproximadamente 8m2 destinada aos atendimentos individualizados ou em grupo 

aos discentes, comportando até seis pessoas cada sala.  

Funciona junto ao espaço das coordenações de cursos a Secretaria das 

Coordenações cujo objetivo é auxiliar as coordenações em atividades burocráticas 

e atendimento aos discentes. Além disso, a Secretaria Acadêmica auxilia as 

coordenações nos encaminhamentos gerais da rotina acadêmica.  
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Figura 41 - Sala Coletiva de Coordenadores 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa) 

 

Figura 42 - Sala Individual de Coordenadores   

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa) 
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9.3.3 Sala de Professores 

A sala dos professores está localizada no Bloco A. Este espaço foi 

recentemente reformulado com projeto realizado pelo Escritório Modelo por 

solicitação da UNIARP e em atendimento à CPA. O objetivo da reformulação foi 

atender aos professores com maior conforto. Esta sala conta com armários 

individuais para guardar materiais, espaço para descanso, mesas para trabalhos 

individuais ou reuniões, gabinete com computador institucional. A sala fica 

localizada ao lado da Biblioteca.  Também no Campus da UNIARP em Fraiburgo 

dispõe-se de sala de professores com características equivalentes. 

 

Na sala coletiva dos professores está localizada no pavimento térreo do 

Bloco A, ao lado da Biblioteca. Este espaço foi recentemente reformulado com 

projeto realizado pelo Escritório Modelo por solicitação da Uniarp e em atendimento 

à CPA. O objetivo da reformulação foi atender aos professores com maior conforto, 

possibilitando também atendimentos individuais e coletivos aos discentes. A sala 

possui área de 46,39m², conta com armários individuais com chave, do tipo 

escaninho, para guardar os materiais dos docentes, dispõe de mesas para 

atendimentos individuais ou em grupos e, para a realização de atividades docentes. 

Possui ainda estante para armazenar materiais e livros, espaço para descanso e 

integração com poltronas e sofás e o ambiente é climatizado. A sala possui 

bebedouro, e nos turnos de aula disponibiliza-se café e chá aos docentes. Todos 

os serviços relacionados à limpeza são executados por empresa terceirizada que 

realiza seus procedimentos diariamente, no turno matutino.   

Figura 43 - Sala dos Professores 

 

Fonte: (Assessoria de Imprensa)   
































































































































































































































